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REPELIDOS OS MERCENÁRiOS INVASORES DE COSTA RICA
ãkNUNOIOU ontem o Rstado-Maior rottu rlqutmho que*» «» força* do governa já iluminam, praticamente, a
tUwçao cm forto o pais. Essa informação foi confirmada
jk>Jo presidente Figuém em entrevista concedida a umvesiwrtino de Bogotá, Salientou o presidente de Costai;u ii que os in ioc» uno í)»(iiiiiih «iibruruiiNifu . metro-

lhanda as cidades ten a IwmiMmi venetuetuna.
Ontem, o Porto Punta Arenas, nu tmtu do Pacifico,

foi varrido, de acordo com as noticias transmitida* jwhi*
agendas lelegráfii-as, com raladas da metralhadora.
Quanta A situação nas nonas inixidldus, notk<iase que a*
força* do 0ov4mo obtiveram triunfo», tendo o* mercenú-

liii.-i iiiiiiiii/niiiiidi. i ni mm fuga, grande mimem if«» armas,
iin7n»irr fusls e metralhadoras, bem como rapiom mu-
iiii.àii. /•'oiiim feitos alguns prisioneiro*. Informa tam-
Mm o Nstuda-Nuior que um hospital, onde estavam «mi-
ito frn furtou ou feridos, foi metrulhado por um atrtAo,

Finalmente, (em«o a registrar 9 Inicio dus trabulhos

da Comissão de iwjmirito dn OM, a qual, segunda dão
a entender o» telegrama», está subordinada ao comando
(imnrii.ano ila região das Caruibus, Além disso, determinou
o governo americano que os tiviães de sua fároa realits
vôo* da "observação!' na cona du invasão. .{Telegrama»
na tia, página) ',. 
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A 16 DE JANEIRO, EM TÓQUIO»

Congresso Pela Proibição Das
Bombas Atômica e de Hidrogênio
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E a 6 de agosto de
1955: encontro In-
ternacional contra
as bombas, em
Hiroshima - A opi-
nião pública mun-
dial pode conseguir
a proibição, afirma
o sr. Takashi Ta-
nemura, do Comitê
Japonês Pela Pas

Depois da explosão do uma bomba atômica, marinheiros
trajando veste* anti-radioativas, dirigem-so para acionar

\ a* bomba* do lavagem de um barco quo tomou parte
\ na operação. Mas contra as bombaa do hidrogênio dr
\ nada valem as roupas anti-radioativas, nem há possibi-*¦ lidado do defesa. E' a morto para todos

| 
ANO VIII * RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 14 DE JANEIRO DE 1955 * N' 1.403 1

mmtmmmtmÊsmÈÊmmmmsm*^^

Nota Soviética
moscou, 11 ixrn —"o

MlnltMrlo d. Kitutor te,
llnlko Muvlállca IU entnga.
Ml. iaril», di, uni. noi. .
ludM .. MlM. adapto» ..
1'a.t. d. Urustlas. A n.la
dri-t.ru. principalmente, %%.
m rullllrinftu da. Aiordus d.
l'.rl» A contrária im 1'rote-
ruiu i. lipiirlir» d. UM. —
(MhI.i iiciuiiií» nu 3» p»..).

Novo Atentado à Constituição

sal

* 16 DE JANEIRO, reall-** za-so cm Tóquio a aber-
(um do Congresso Nacional
Peln Proibição das Bombns
Atômica c dc Hidrogênio,
organizado pelo Conselho Nn-
cional dos Movimentos dc co-
leta do assinaturas contrn
ns referidas armas. Na or-
dem-do-dla dos trabalhos fl-
gura especialmente a pro-
posta de promover, a 6 de
agosto diste ano de 1055 —
10» aniversário do primeirobombardeio atômico, em Hi-
roshima, um Encontro Inter-
nacional Contra as Bombas
Atômicas c dc Hidrogênio.
Do Congresso sairá um apè-lo dirigido à opinião públicamundial.

DECLARAÇÕES DE
TAKASHI TANEMURA

O sr. Takashi Tancmura.
membro do Comit-è RxViitl-
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ALENCASTRO DECRETA 01ERR0R
CONTM 0 MOVIMENTO SINDICAL
PARA 

o atual governo
a liquidação das liber-

dades sindicais e o entra-
quecimento da unidade
dos trabalhadores é im-
posição «de cima» a ser
rapidamente cumprida. O
sr. Alencastro Guima-
rães na pasta do Traba-
lho c homem indicado c
apoiado pela Embaixada
americana, cujo adido

Em ofício ao ministro da Justiça pede polícia contra as comis-
sões de empresa e de salários — O governo Café-UDN quer lega-
lizar a fome para os trabalhadores, enquanto seus apanigua-

dos realizam grandes negócios

0 LIVRO
espfMdo

por milhões
Pela primeira vez no
Brasil, um capítulo do
«Manual de Economia
Política»: «Do capita-
lismo ao socialismo —
O período de transição»

Domingo, no
Suplemento da
IMPRENSA
POPULAR

AUMENTO NAS CONTAS DÁ
LUZ Á COMEÇAR DE HOJE

trabalhista, Mr. Salert,
vive a afirmar satisfeito,
ser o ministro do Traba-
lho o «homem forte» do
governo.

O "HOMEM FORTE"
PEDE REPRESSÃO

Ainda ontem, o Sr. Alcn-
castro Guimarães enviou ao
aeu colega da Justiça a vor-
taria em quo declara ilegais
as comissões intersindicais o
comitês do empresa. Em
oficio junto seguiu um pe-dido de providências poli-ciais quo visam a impedir

quo essas comissões conti-
nucm atuando. O oficio
também pede um exame dos
antecedente* do* componen-
tes das comissões. Os objo-
tivos são claro*-, entregar
ao Setor Trabalhista do
DOPS a represado ao movi-
mento sindical sob o pre-
texto do que ''comissões não
autorizadas" insistem em
funcionar.

DIVISÃO DOS
JORNALISTAS

Ao mesmo tempo em queavança a parto do plano que
prevê o emprego da bruta-

lidado policial, do arbítrio o
da violência contra o mo-
vimento sindical, prossegue
na Comissão do Enquadra-
mento, na qual pontifica o
integralista Luiz Valente do
Andrade, a outra parte, que
dis respeito à divisão da*

categorias profissionais 9
criação, dentro delas, de mo-
vas entidade* sindicais.

O golpe desta ves terá
vibrado contra as organiza-
ções sindicais dos jornaüs-
tas profissionais. O Sindica-
to do* Jornalistas Liberais,
já repudiado pela corpora-
ção corso um instrumento d»
divisão o enfraquecimento
da legitima entidade repre-
sentativa da categoria no
Distrito Federal, está em
vias do ser reconhecido. 0.
processo so encontra ení fa-
te final, no DNT, com pa-
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Resultante de lei que o sr. Café Filho sancionou gostosamente eas pressas, no 1." dia de governo — Com dinheiro do Fundo Fe-deral de Eletrificação beneficiam-se a Light e a Bond and Share
J» partir de hoje, todos os*"* consumidores de energia
elétrica passarão a pagar
mais caro.

O preço atual por quilo-watt-luz, no Distrito Federal,
c de quase um. cruzeiro
(Cr$ 0,999). De hoje em dian-
te, começará a ser cobrado
um cruzeiro e vinte centa-
vos, portanto um aumento de
vinte por cento.

Também sôbre o consumo
de força recairá um aumen-
to de 10 centavos.

Tais aumentos são resul-
tantes da aplicação da lei
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Pagos 2 milhões por aves
e ovos que valem 183 mil

Além disso o Ministério da Aeronáutica, nu-
ma série de escândalos, prorrogou o contrato
(que não foi registrado no Tribunal de Con-
tas) por mais três anos, infringindo assim

o Código de Contabilidade
EM março de 1948 a fir-

ma Lima Fontes e o Mi-
nistério da Aeronáutica fir-
maram um contrato, obri-
gando-se a fornecer anual-
mente ao ministério, fran-
gos, galinhas e ovos num to-
tal de 1 milhão e 940 mil cru-
zeiros. Essa importância se-
ria paga ao fornecedor em
parcelas, à medida que fôs-
se realizando entregas par-
ciais. «Lima Fontes» rece-
beu, de fato, em quatro par-
celas, aquela vultosa impor-
tância, mas somente fome-
ceu ao ministério, nesse pe-
ríodo, Cr$ 183.562,00 em ga-
linhas, frangos e ovos!

Êste é mais um escânda-
lo com os dinheiros do Mi-
nistério da Aeronáutica, de
há muito conhecido dos di-
versos titulares daquela
pasta e, inclusive, do sr.
Eduardo Gomes. Mat é como

se nada houvesse aconte-
cido.
DETALHES DA TRAPAÇA

A firma «Lima Fontes»,
organizada naquela data sob
a chefia de um sócio do «Ba-
zar América» (Rua Urugua-
iana, 38-40), que é também
parente do brigadeiro Gran-
ja, então diretor da Inten-
dência da Aeronáutica, as-
sinou um contrato com o
Ministério da Aeronáutica,
pelo qual se obrigou a for-
necer, anualmente, ao Re-
embolsável Central de Inten-
dência, da Diretoria de In-
tendência, 5 mil frangos de
quatro meses, a 40 cruzei-
ros; 60 mil frangos ou gali-
nhas a.20 cruzeiros o quilo
e 60 mil dúzias de ovos a 9
cruzeiros a dúzia.

Receberia «Lima Fontes»,
como pagamento, a impor-
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Amanhã, às 9 lioras:

VOTARÁ O SENADO
O PROJETO DO ABONO

O 
SENADO realizará, ama-
nhã, às 9 horas uma

sessão .extraordinária, a fim
de votar o rèquerlmeitito de
urgência especial — apre-
sentado pelo Sr. Kerglnaldo
Cavalcanti — para o pro-
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•^ Dormem em rerditdeirat «»-¦£ larumbníi, como ne vê no fia-
granir acima, enfermeiro» e
servente», da Santa Cana de
Misericórdia. Nesse donhltd-
rio as paredes slo de pedra é•í o chão de cimento. Em troca
de um trabalho estafante de
multas horas por dia e su-
Jeitos às mais penosas con-
dlcfies de serviço, os trabft-
lhadores da Santa Casa rece-
bem salários Ínfimos, às vê-
zes inferiores ao próprio sa-
iárlo-mlnlmo. - (Na 2* pag.).t
0 MINISTRO RAUL FERNANDES E
ADVOGADO DA ASSICURAZIONI
Despudorada atitude do chanceler da Bond and Share, no caso
do edifício da Avenida Bio Branco, ora sob o controle do IPASE

Os ministros Ivan Uns e Ga- fjma Filho, do Tribunal de g
Contas da Prefeitura, pedi- É
ram vistas do processo an- gtes de opinar sobre o con- ú
trato da Prefeitura com a pPortuária para o desmon- É
te do Morro' de Santo Ante- pnlo e aterro da Glória, do pqual se vê um trecho na fo- f|to acima. Foi aprovado o &

\ contrato com a Clvllhldro. gestes contratos encorram to- pda uma série de negociatas. %— (Reportagem na 8» pag.), g
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ALCANÇOU 
a mais viva re-

percussSo A denúncia quefizemos ontem , sobre o de-
senfreado fllhotlsmo lmperante
no «governo de austeridade».
Dado o grande Interesse desper-
tado pelo documento que Uns-
trou. a nossa nota e a pedido
de vários leitores, voltamos a
reproduzi-lo hoje, transcreven-
do-Ihe o texto para maior facl-
lldade da leitura: «Blo, 80 de
decembro de 1954. Meu caro
Monteiro de Castro: Como Você
sabe o nosso Piracicaba é o
maior udenista do mundo. Co-
mo êle não conheço outro. Va-
lendo-me dessa credencial tomo
á liberdade de pedir ao prezado
amigo que náo perca de vista a
sua sltuaçfto. Ò nosso Pira tem
uma pretensfio na Alfândega,
dependente do Ministro da Fa-
zenda, conforme de viva voz dl-
rá a Você. Atendo, assim, ao
seu pedido para uma recomen-
rincão multo especial, fi o que
faço. Com os agradecimentos an-
teclpados, mando-lhe um gran-
de abraço. Artur Santos.» Con-
vêm lembrar que o sr. Monteiro
de Castro * o chefe da Casa Cl-
vil da Presidência da Repúbli-
ca e que o sr. Artur Santos é o
presldento da DUN, partido que
fêz a campanha do golpe e de-
pois a campanha eleitoral, ã ba-
no dn luta contra, ou «grego-
rioh» n pela «moralização dos
costumes». Eis os «austeros»
golpistas de corpo inteiro...

Novos Atos de Terror
do Fascismo Salazarista
O professor Rui Gomes, membro do Conse-
lho Mundial, da Paz, e demais participantes
da Comissão Central do Movimento Nacio-
nal Democrático estão encarcerados e sob

ameaça de pesadas condenações

NOTÍCIAS 
de Portugal dão

conta do Incremento cte
terror fascista que a ditadura
de Salazar, cada. dia mais

presa aos planos de guerra
norte-americanos, na Euro-
pa e na Ásia, deseWadeia
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¦y O governo o sr. Raul
¦^Fernandes advoga prin-
cipalmente os interesses do
truste americano Bond &
Share, que controla cerca de
16 por cento da produção de
energia elétrica do. Brasil.
Isto não impede, todavia,
que o ministro do Exterior
se dedique também à deíe-
sa de outros Interesses es-
trangeiros, como é o caso,
por exemplo, da «Assicura-
zlonl Generale di Trieste e
Venezziax». Èssâ empresa de
seguros, cujos bens nò Bra-
sil foram confiscados du-
rante a guerra, foi das con-
templadas com o ato dò go-
vêrno mandando devolver os
bens dos súditos do. eixo.
Entre tais bens figura o edi-
íicio situado à Avenida Rio

Branco, 128, entregue ao Ins-
tituto de Previdência e As-
sistencia aos Servidores do
Estado (IPASE), quando es-
tava em vigor a* lei sôbre a
confisca ção.

O sr. Raul Fernandes,
que já vinha advogando os
Interesses da «Assicurazio-
ni», nem pelo fato de ter
sido nomeado ministro dei-
xou de azucrinar a direção
do IPASE com ofícios para

que entregue o edlfldo &
sua cliente, no menor, pra*zo. Mesmo certas normas do
serviço público são postasde lado pelo despudorado mi-
nistro, ávido de servir aos
seus patrões da «Assicura-
zioni», entre os quais, segun*
do fortes razões, devem h^»
Je figurar, ao lado de fasci*
tas que financiaram Musso-'
Uni, norte-americanos: As-
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Será Pago em Dólares o
Trigo NorteAmericano

ÍTH.
• 5*

- ri

."sr

Á AMEAÇA DA BOMBA H
O JORNAL do provocador Carlos La-

cerda publicou, ontem, matéria que
serve para identificá-lo ainda melhor

Scomo 

frio agente dos circulos guerrel-
ros norte-americanos que sonham des-
truir a civilização humana. Afirma
aquele órgão da reação que o Bra-

I sil colaborara com a expedição norte-
p -americana ao Polo Sul. Diz ainda que
I a idéia da expedição ao Polo Sul surgiu.
ú num congresso patrocinado pelo nos-
P so pais.
É O jornal do provocador Lacerda
i tenta justificar a expedição do navio
i «Atka» ao, Polo Sul como algo provei-
P toso para a ciência e não como uma
P camuflagem para as novas experiên-
P cias da bomba do hidrogênio quo os
ú norte-americanos planejam realizar. A
i Interpelação do governo da Nova Ze-
p lândia ao governo de Washington sô'
0 bre suas intenções, os protestos que
Ú surgem em todo o mundo e os que
§ jâ se esboçam em nosso pais, leva-
|j ram os serviços dc imprensa ria cm-

baixada americana a procurar encobrir

os objetivos da expedição do «Atka»
por intermédio do jornal do seu de-
savergonhado agente.

O pasquim da Rua do Lavradio não
fala sequer no navio «Atka» e serve-se
das declarações do diretor do Serviço
de Meteorologia para tentar criar uma
atmosfera de mistério sôbre o Polo
Sul. Contorna cautelosamente o as-
sunto. Mas a verdade é que nenhu- .
ma contestação pôde até agora ser
feita aos telegramas da AP e do INS,
das cidades de Washington e Wclllng-
ton respectivamente, publicados ¦ Com'
grande destaque no jornal «El Plata»,
ile Montevidéu, sôbre as posslMilda-
des das novas experiências atômicas
norte-americanas com a bomba-H; vi-
rem a ser realizadas a sudoeste da Amé-
rica do Sul ou no Antártico. Divulga-
mos em nossas colunas o conteúdo
desses telegramas, denunciando o ter-
rivel perigo que pesa sôbre nosso pais.
Em contrário, nada foi nem pode ser
dito no terreno dos fatos. Dizer que
isso c «propaganda dos russos», coma
o USIS, pelas colunas do «Correio da

SsfIssShSSí

1
Manhã», é brincar com a vida de ttA- Ü
Ihões' de brasileiros. E esconder a É
verdade por trás de supostos objetivos i '
científicos de uma expedição mortife- Ê
ra, é realizar o mais infame traoalho é
de traição, fi trabalhar pelo genocídio Ú ¦
das populações nacionais. Isto é o que jÉ
faz no momento o jornal do provoca- pdor Carlos Lacerda, quando apresenta psob cores falsas a expedição do «Atka» á
ao Polo Sul. p

Contra os canibais que sonham li- j|
quldar com a vida de milhões e mi- É
Ihões de criaturas na Ilusão de manter §
os seus privilégios e a exploração dos ^
povos, levanta-se a opinião pública na- ú
cional. Os primeiros Indícios come- É
çam a surgir. O povo brasileiro não ú
quer .ser cobaia das experiências "•' ™
terrível bomba de hidrogênio,
tem um poder de destrui-
ção até 1.600 vezes maior
que a bomba atômica. Lu-
tara contra o monstruoso
crime até afastar o pe-
rlgo quo pesa sôbre to-
dos nús.

Desfaz-se a lenda
sôbre o pagamento,
em cruzeiros das
500 mil toneladas!
de cereal a serem;
adquiridas nos Es-

tados Unidos '

H

que p

á uns dois mes.|êir
anunciaram os jornais

que os Estados Unidos vai''?
derlam ao Brasil 500 mil, to-
neladas de trigo, sendo o pa- j
gamento feito,em cruzeiros. I
Na-aparência> o negócio nSo ,íseria mau; pois evitaríamos
um dispêndio de divisas de
cerca de 35 milhões de dô-;
lares, com o pagamento em -
cruzeiros; De iá a esta pjBfeüte quase nâo se falou mais
no assunto. E" que, certá^1
mente, a transação passou a
processar-se às ocultas,- vis- •'
to como as condições-itn'
postas pelo governo ameri-
cano para realizá-la revelatp
que não existe qualquer van
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O Hr. Café Mlli» ««Kulri Iiojo imiti n lluhU coin

o <)l.JflUvo tle IniiiiKumr, iiiimiiltu, n unIiu. Iil.lr«»lélrli'i*
th' ruulo Aíoiimi, O .'ti.lii.-i.ti-> HtliT ili« 'il tlt< uriwIo
Vllijltrí. .l.'\ltlHIII.'i.i«' fSfttlIlttllt IH>ltlN Kl'IIITItlH .liian/.
UVtVtira « Teixeira Lott, tt nliuirnutt» Amorim Valei
lirtKittlfln» Kitiiiinlo (tomes, coronel .Itirili.» liamos u
cupilà.** («cmlilo Alitiflilit o .Ios.* Ainnriil Ollv.lni.
Como no *»¦'. f.stitrá bem etteulttttlo o Miriim. n.oil*
debelai,

1'itru M-ii «mitôrlo CN|ilrítuiil, o Sr. Cnfó Filho
lovurí. mt comitiva o cnrtlcal Dom «Jiilmo d.* llitrros
CiUnnm. Duntiitt» a «'xoiirsao, quo tluritrá dois tliiis,

O bravo nordestino, terá, lumlicin, II assistência Junta-
lititioa do Sr. Hlmuno Canllm, i|tii*. pura isso, almn-
•loimrii, por quiirent» « oito horas, ó claro, o aeu reu-
doso curtórlo.

cm todo o «eu rigor* nüo dia-
pensando, acqúot'. cm faço ilo
lempo, as belas calças do nic
«•rim o o folgado fraque pro»
to do ar, Calo Filho, rc quo
o presidente do 24 do aros*
io, do sorriso armado o quel.
xo duro, recebeu as credor).
«*lals do novo embaixador dn
Colômbia, m*. Arogon Veles.

Quo seja íol to
Diversos deputados que

seguem a orientação do pa-
¦ire Arruda Câmara estive»
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O piiruiiinfo
O Sr. Cândido Motn, quo

o Ministro ds Educação, tem
uma _rod.nclal que só ano-
ra chagou uo nosso cunhe»
cimento: perito cm assuntos
comerciais. Dcduz-so dal.
portanto, que Csso detalhe
íol a causa do convite que
o antigo Integralista recebeu
para paranlnfur uma tttrmn
de alunos que acaba do con-

cluit* curso na Escola de Co-
mércio de Santos.

A solenidade será umiuihú
. o rapidíssimo ministro
prometeu proferir discurso
da maior repercussão social
o comercial.

Rotina
Foi uma tarde de demo»

rados despachos a de ontem.
Os srs. Café e Juarez. brs»
vãmente enfrentando o ca»
Ior com o auxilio do refrige»
mnt.s, ventiladores, ar ge-
lado, etc, despacharam com
os ministros Raul Kernnn»

frles. 
Lucas Lopes. Motinha

-Pilho o Napolcfio Alon-
_j castro.

Raul Fernandes <• Napo»
p leio foram os dois titulares
Ú que mais se demoraram cm
p conversa com Juarez e Café.

O cerimoniali
p O cerimonial voltou a fun-
-^ cionar, ontem pela manhã,

Austeridade

A 1'umlii.ãi) da Cat.ii
I '.>)>tiV>>. Ô8M «»i» -i.• mi».
iuiiiieni.il ipin íamos ser.
viços vem prcsiiindo no
pais na solução do pro-
blema dn moradia, coiu.»
(ruindo ii.tiiii.tece., em
massa o cobrando ulti»
guóros reduzidíssimos, dc. i ,,
talhos oflii conhecidos |cm lodo o millUlOi anun» t ú
ciou, ontem a tarde, que > $encerrará seu oxerclciu •' â

i de Jti&r. eom um iuni.rn* j o
vlt de qua^e um billiAo j

j do cruzeiros, Ora. viva! ¦
| An mesmo tempo, em ¦
í nova c gloriosa tlomons. í' iraçfm de auslerldaile, a ;
; Fundação da Casa 1'opu» 1
\ Inr anunciou quo rosol- j? vou negar abono aos seus <
l duzentos funcionários.
I Grnndo medida

Exploração e Desconforto na
Santa Casa de Misericórdia

OS EMPREGADOS GANHAM SALÁRIOS MESQUINHOS E AINDA SOFREM DESCONTOS EM
ALGUNS CASOS DE MAIS DE CINQÜENTA POR CENTO — TRABALHO CANSATIVO,
HORÁRIOS EXTENSOS E ALOJAMENTOS INSURPORTÁVEIS, COM PERSPECTIVA PARA PIOR

II

<

ram ontem no Catete, onde I
foram convidar o general
Juarez Tõvoru para assistir

i mlssa-qui* mnndarflo rezar,
dentro dc poucos dias, pela
felicidade ilu general Cordel»
ro dc Farias, cavalheiro quo
Kiclvlno, a pau 0 pedra, elo»
gcu governador dc 1'crnam»
blico, •

ifliiircz prometeu compare»
cer oo alo religioso.

— Não hií parque aqui há lunlu Injustiça — (//a*
ao uma enfermeira à reportagem quo visitam a Santa
Cana fie Misericórdia. No vetusto casarão da Rua
Santa Luzia, aparentemente calmo, reina uni grande
descontentamento entro un funcionários que estão sen-
do vitimas dc umu grande exploração,

DESCONTOS NOS SALÁRIOS
Uma enfermeira, quo mi»

seja diplomada, ganha 2..00
cinzeiros pur ir.is. ['orôni, nu
l*i ni du mus, o saldo ii reco*
ber i p.quont.1 pois liA dos*
contos du insUtulo, rcfalçAo
(f (uma. A alimentação sorvi»
du c píisinia o Il4 dln. cm
que iiinguóin a suporta, No
dormitório an cuícas mi" api.
aliadas uma om elma da ou.
ira. So entanto, ai enfermei-
ras pagam por fisso trata-
ne ntu quase todo o suu sa»
lúlu. Umu delas cuutou-iio..
qUC O seu ...ililo passado fui

Fechamento dc bancos
O Sr. Eugênio Gudin presidiu no Banco do Brasil,

ontem à tarde, uma reunião do Conselho da SUMOO,
tV qunl compareceram o Sr. Clcment Marlt.nl c outros | _a 71ü cruzeiros, Tôdas a» _n_
próceres do mundo dos dinliciros. A reunião deveria j-g _i°í?1.°,r*_,.-t*-i_____."-!a* -íf.0 _.*__..__¦
ter-se realizado na residência do Sr. í.udlii, mus uma
punnc no serviço de refrigeração da casa do ministro
da Bond and Share, fêz com quo o professor c seus
iiiixiliures tranferissem o local do memorável encontro
para a alegre, sala do Sr. Mariani.

Assunto da reunião: fechamento de novos bancos,
desta feita em Minas, cm face do Sr. Juscclino Kuhis- |
tchek estar insistindo em não retirar a sua cândida» í-
tura
come
delibe

dns a .t l m i... .i:. pelo menos,
no Hospital. Dona Zeny, apo»
sur de receber uma marmita
dn sua casa pag« o almoço.
As diplomadas ganham n.aia
6uii cruzeiros do quo as ou»
traí, mau •"â0 também ex»
piorados.

IM.ISIONEIKAS

ira. A pressão contra o governador mineiro, que já __ Tôdag ll(is esu.nios con»
imeçoii, será intensificada como conscqUência das trarludns com o í-egimo da
.«liberações du liole «1n troupe do Sr. Eugênio Gudin. Suntu Casa. imagino o se-

gí nhor nuo não podemos sair

A^am^í L. oamuv^c
pie nao pudemos sair

í| i*'.' a passem*, pois noa o ac-
•? nuda licença. Estamos, pr_ti>
I.

vãmente, cncaivcrudRS — fa»
lua uma cnfonnojro.

I IttiltA lll! ALMOÇO
A turma quu trabalha das

7 s !*¦ horas «ó tem uma lu»-
ra d" idmõco, Muitau vozes
até ..-..ic escasso tempo 6 nc»
gado. As horas oxlraordlnn-
lias não cáo pagas u us qu.

trnbalhani na purte du nOila
ganham, npenu., mais 1U0
ciiizciro» du •«tl.-nuil.t.

O IIDKMI.ol.lO
O Hospital cobra tiUt) cru»

zeiros da cada ciiformulru pu.
ra dormir, ícad a roupa dc
cnuia à Invada por cias pr.»
prías. A uilmim.ti.ii-u" ju
avisou i|ue, dnnlro de poucos
dlus, Ira mudar o dormitório
pura n puniu. Apesar do atiiul
dormitório não satisfazer ns
exigências, ..*> enfermeiras es»
lão alurmadas, pois os .cr-
ventes <lo ll":.pii«l que dor»
nem no porAo aó o fntom poi-
¦iu nâo têm «uti-<. jeilo.

U IMIUMITnlil.l IHIS
SEIIVEN'I'B8

Um sorvonto ganha o mos»

mo MlArlo de uma onftvuiel»
rn o i explorado du mesma
furna. O dormitório «l°s ser»
ventos 6 no porfto, só »«• en»
tra no porão dc cócoras, l.á
dentro, leni.si* a ImpreSrâo
do «pio se csl<V num túmulo,
0 rbão ó du cimento o us pa»
ihIc, :.ú" do pedra. Quuiido
chove, as pnredes filtram
água e o dormitório fica
inundado. O calor o de sufo-
rm. Quando contamos ,-, un*
«.ervento quu » dirccAo du
Santa Casa transferirá o dor»
i.i.u.i i>> das rnfprmeirns pura
um dos porões. íle oxclamou:

— I-.' um crlmn isso. _.«•«
6<*| coir.o nós nos nguenta*
ni"-. aqui, pois estamos nu»
ma verdadeira pii.Ao'.

Violado o Protocolo de Genebra Sôbre
as Armas Químicas e Bacteriológicas

NOTA SOVIÉTICA AOS PAÍSE S SIGNATÁRIOS DOS AÇOR-
DOS DE PARIS CONTENDO ENÉRGICA ADVERTÊNCIA —

Coiiíclusôeístr
Será Pago em...

tn gem para o Brasil na com-
pra dósse trigo. E, como
sernpre, os dólares voltarão
aos Estados Unidos na for»
ma de lucros de empreses
americanas.

TRIGO EXCEDENTE

E' interessante notar, ade-
mais. que o • trigo em ques»
tao faz parte dos fabulosos
excedentes que o governo
ianque tem em mãos e com
os quais não sabe o que fa-
zer. Ou se desfaz dôles ou
os destrói — como ocorreu
há dois anos com grande
quantidade de batatas — a
fim de manter os preços ai»
tos. Dessa forma, mesmo
vender esse trigo para reco»
ber dentro dc algum prazo
o em dólares, c um alto ne»
gório para os imperialistas
americanos.

COMO SE PBOCESSA
\ TRANSAÇÃO

A operação para a compra
das 500 mil toneladas de tri-
go está sondo processada pe»
lo governo. São estas as
condições estabelecidas pelo
governo americano: o pro»
rlulo cia venda do trigo, a
2.000 cruzeiros a tonelada,
montará a 1 bilhão de cru»
zeiros, os quais serão entre-
gues a empresas americana-,
rio Brasil. A Light receberá
500 milhões dc cruzeiros, a
Bond and Share 300 milhões
e o restante será dividido oh-
tre outras empresas. A tran-
sação só não foi efetuada até
agora por nfic ter sido ain-
ria- encontrada a fórmula ,1u-
ííclica para transferir o di-,
nheiro às mencionadas em»
presas.

RETORNO EM FORMA
DE DÓLARES

lncorporadas aos capitais
dá "Light, da Bond & Share,
ele, essas fabulosas quantias

permitirão a esses TrusWs
americanos aumentar de a:ui-
to suas remessas dc lucros
piÁ-a os Estuuos ijuidos que,
como .. .abe, são feitas em
dólares, pois em dólares «5 o
seu capital. A Light, como sc
recorda, exporta cadu mes
pura os Estudos Unido, três
milhões de dólares de lucro.,
divisas que nunca H>e são
negadas pelo governo, embo-
ra «não existam» para a lJe-
trobrtis, por exemplo, como
foi denunciado. Ora, com a
umpliação do capitai, expor»
tai-n, lucros ainda maioves. E,
assim, a lenda do pugaa:ento
do Uigo em cruzeiros fica por
terra, já que esse dinheiro
voltará convertido em dói a-
res para os Estudos Unidos.
Não ha, na verdade, qualquer
economia de divisas.

AGRAVAMENTO DA
INFLAÇÃO

Outro aspecto que deve ser
levado em conta ó o agrava-
mento inevitável da inflação
que a transação acarreta. Eíe-
tivamente, tendo que pagar
cm cruzeiros aos trustes ame-
«ncánòs, o governo não terá
outro caminho senão emitir
mais um bilhão.

A SOLUÇÃO

Nada disto, porém, ocorre-
ria se tivéssemos um gOvêr-
no democrático, ao invés de
um bundo de titeres dos trus-
tes americanos. l'ois é sabi-
do que numerosas t õm sido
as propostas da UKSS c das
democracias populares pura
vender trigo ao Urasil em
troca dc mercadorias brasi-
loiras. Neste caso não faria-
mos qualquer dispêndiò dn
divisas — nem agora, nem
depois. E, sobretudo, atingi-
riamos diretamente novos c
amplos mercados que crescem
sem cessar, _o_:o sào os do_
paises tio campo dem pc rá tico.
Só haveria vantagem para o
Brasil.

Novos Atos de...
contra os democratas de tô-
das :is ipiifféncias.

Por rns^.in da-; prepara
ções dn? "eleições" de fre-
guezia, nn Pórvo, a policia
politica salazarista tPide),
a gloriosa cidade dos movi-
mentos democráticos, enenr-
ecrou oí valorosos dlrigcn-
tes do Movimento Nacional
Democrático, professor Rui
Luís Gome<:. membro do
Conselho Mundial da Paz.
engenheira Virgínia Moura,
dr. .lo^é Morgarto. operário
Albertino Macedo e arqui»
teto Lobão Vital.

Os mencionados patriotas
estão amençados de pesadas
condenações porque envia-
vam aos jornais uma nota
oficiosa do Movimento Na-
cional Democrático na qual
defendiam uma politica dc
negociações r de paz com o
governo dn Unão indiana.
T.nbão Vital nem sequer as-
sinnu o documento mas a
PIDK "concluiu nue fizera
alterações rle próprio punho
nn nota da Comissão Con-
tra! do MND.

O governo fascista dc Por-
tugàl pretendo esmagar por
meio da mais brutal repre?-

são todos os movimentos
progressistas e a prisão ar-
bitrárla do professor Rui
Gomes c do seus companhel-
ros do MND será estendida
aos membros das demais or»
gnnlzaçõcs, como o movlmon»
to da Paz. o MUD juvenil.
o Movimento de Mulheres
Portuguesas c todas as en-
t'd'ides que impedem o sala-
zarlsmo de ficar à vontade
parn executar sua politica
de guerra, so a ditadura
pnrtutMiêsn nãn fôr barrada
em seus planos sinistros.

Desenvolve-se em Portu»
gal um amplo movimento de
solidariedade àqueles na-
trintas. A opinião pública
reclama das autoridades fas-
e'stas sua imediata liberta-
ção.

Os democratas brasileiros
não podem ficar indifercn-
tes a tais atos. Antes lhes
cabe uma parcela dc res-
ponsabllirlndo nn missão de
impedir a execução dos pro-
jetos salazaristas contra o
povo irmão, fazendo chegar
seus protestos, pnr tndos os
meios, à embaixada ¦>• Por-
tu gal.

Votará o Sen
joio da Câmara que conce-
ile Abono de Natal aos ser-
vidores públicos civis c mi-
litr.res.

Não pôde a matéria ser
apreciada na sessão de on-
tem. em vista de figurarem,
na ordom-do-dia, duas pro»
posições'de natureza ld.nti-
ca. O Regimento Interno do
Monroe não permite a vo-
tação de mais de duas ur-

gencias na mesma reunião.
VOTAÇ/IO. TAMBÉM,

DO PROJETO
Esperam o Sr. Kerginaldo

Cavalcanti c vários outros
senadores que subscrevem o
requerimento que, na ses-
são de amanhe, logo depois
de votada a urgência, seja,
também, votado o projeto,
que. assim, suhirá imediata-
mente, à sanção presidencial.

MOSCOU. 13 (AFP) —
«Or acordos de Paris, pre.
vendo a criação da União
Européia Ocidental, compor»
tam disposições contrárias
ao protocolo de Genebra,
que data dc lll du junho do
...a, concernente u iiucrui»
ção, cm tempo do guerra,
de gases tóxicos, ou do ar-
mas C meios bacteriológicos,
protocolo i.os quan; a .<iau_u
c deposiária» — declara a
nota que o ministério das
Relações Exteriores dirigiu,
cm data de 13 dc janeiro, ao
governo francês.

— ..Mesmo o governo lii»
llerista. cujos principais di»
rlgentes foram condenados
como criminosos de guerra
por um tribunal internacio»
nal, não ousaram empregar
as armas químicos o bacte»
rlológicas, c com isso violar
o protocolo do Genebra» —
acrescenta a nota soviética,
insistindo nesse ponto e afir-
mando que os acordos dc
Paris •. revêem, da parte dos
paises participantes da União
Européia Ocidental, a pre-
paraçãu de uma guerra qui»
mica e bacteriológica, e a es»
tocagem dessas armas, para»
lelamcntc â criação de reser-
vas de armas atômicas».

O governo soviético cita
a respeito os protocolos 3 e
4 dos acordos de Paris, cha-
mando a atenção sôbre o fa-
lo de que essas categorias
de armas serão postas, sem
exceção, à disposição do
Exército da Alemanha Oci-
dental, cuja criação é pre»
vista pelos acordos.

A nota do governo soviétl-
co acha, cm conseqüência,
que os compromissos assu-
midos pela França cm vir-
tude dos acordos de Paris, no
^pie concerne à utilização das jarmas precedentemente cita- I
das, são incompatíveis com
r obrigações que ela con»
traiu pelo Protocolo de Ge»
nebra de junho de 1925. «O
governo soviético, declara a
nota, chama a atenção do go-
vérno francês sôbre a grave

responsabilidade qiie 61c in»
correria a respeito .

Concluindo, o governo da
URSS podo no governo fran-
cês, cm sua qualidade dc
depositário do Protocolo do
Genebra, para enviar cópias
da presente nota a todos os
outros paises, signatários do
dito protocolo , cujo número
se eleva a 50.

Notas análogas foram rn-
freguês As 22 horas locais ás
embaixadas da Inglaterra.
Itália, Bélgica, Holanda, o á
legaçáo do Luxemburgo.

Todos os jornais súv.éti»
cos publicam o texto da no»
ta que o Ministério das Rc»
loções Exteriores dirigiu á
embaixada da França em
Moscou.
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FALECEU 0 GENERAL
KHMYL0V

MOSCOU, 13 (AFP»'- O
jornal .Estréia Vermelha,
anuncia o falecimento do ge»
neral dc <tanks» Kallnc
Khmylov, membro do Psrti-
do Comunista desde 1.31 o
herói da última guerra.
Acentua o Jornal que o gc-
neral Kaline Khmylov .pres»
tou eminentes serviços no
aperfeiçoamento da inslru-
ção militar c politica do exér-
cito o ocupou postos de res-.
onsabilidado no comando,.

Entregue ao Sindicato Das Empresas
o Pedido de Aumento Dos Heronautas

Quarenta e cinco por cento de aumento sôbre os salários fixo e'
variável, horas extras e melhoria das diárias, as reivindicações
— Reu nem-se hoje, os tripulantes da Real-Acrovias —

Ciuuprindo a decisão da assembléia geral rcall/adn nn
dia 10 do corrente, o Sindicato Nacional dos Aeromitilus
acaba de enviar no Sindicato Nacional das Empresas Acro-
viárias um oficio cnumeraiid.) as decisões da referida assem-
bléia 0 solicitando seja fixada, pelos empregadores, uma data
para o início das negociações cm torno do rcuju.slumento
salarial de 45% e do aumento das diárias,

AS REIVINIMCAÇÕES

As três reivindicações cons-
tantes do citado ofício, p:!.-a.
cuja solução a Junta. Gover-
nativa dos Aeronautás soli»
cita entendimentos com o sin-
dicato patronal, são us sc-
guintes:

1') — Aumento do 45..
sóbre os salúrios fixos c va-
rlável;

2") — Nas empresas que
paguem por hora dc vôo, as
quo excederem dc 70 horas
serão pagas ton:ando-sc por
base o salário fixo, dividido
por 75, acrescido dc 20Ç.;

3') — Aumento das diárias
cm níveis compatíveis com
as necessidades a quo elas
se destinam (hospedagem, rc-
feição, transpocte, etc).

HARMONIA
A respeito do oficio envia-

do aos patrões, declarou-nos
o sr. Edmundo Lisboa, presi-

dente da Junta Governativa
do Sindicato do.s Aeronautás:

— Du nossa purte, pode-
mos assegurar quo existe a
maior boa-vontade pura che-
garmOs a um acordo (pie so-
lucione, satisfatoriamente, os
itens abordados cm nosso ofi-
cio. Estamos ceri.03 dr que
ns empresas sabevão roconhe-
cer que necessitamos dc un*.
roajusiamento salarial cm b«-
ses justas, como o (pie pedi.
mos. O problema das horas-
-extras e o das diárias tam-
bém está exigindo un; melhor
exame. Por isto, aguardamos
confiantes a resposta do Sin-
dicato das Empresas fixando
a data para iniciarmos, num
eüma de harmonia c reápej-
lo, os entendimentos sôbre
essas reivindicações, que são
mínimas om face dos nossos
inúmeros problemas.

Hoje a tardo haverá uma
reunião na aCti»- do Sindicir
tu dos Aeronautás du <\ 1
participarão trlpüluntes 't'1
C o n s ó r c i o neai-Aerura»,
quando serão truludos n«siín-
tos relacionados a probl ,. s
que dizem respeito . seu;
a-ciite àqueles acr.nimtr . • ¦•
mo a questão da hora dn iCt,
iit.-us-extras, etc.

E' possível que para r.-s»-
gurar direitos que* não v.m
sendo respeitados polo c..,.
sórcio, os .-eus tripulantes au-
torlznrãò a Junta Gòvernati-
va do Sindicato a ingressar
com uma ação na Justiça ti'
Triíbalho, uma voz que o con-
(rato tio trabalho nâo vént
sendo respeitado pela Real-
-Aeiovlas. • ,

CONFERÊNCIA
AMANHÃ

0 vereador Henrique Mi-
landa e o coronel Jocelin
Santos falarão amanhã, Cm
Senadm* Camárá na sede do
Clube do Renascimento Fute-
boi Clube, ás 10 horas, sobrei
problemas referentes à defe»
sa da economia nacional.

Congresso Pela...

Alencastro Decreta...
racer favorável rie Valente
dè Andrade, aceito pela Co-
missão.

AÇODAMENTO íú
IRREGULARIDADES

Ê tão grande a pressa em
atender às determinações
transmitidas por Mr. SaleU,
que no ufinisténo do Traba-
llio estão sendo praticadas
clamorosas irregularidades
no 'processamento da forma-
ção de novos Sindicatos e
desmembramento de cutego-
rias -profissionais..
Quando do parecer do Sr.

Luiz Valente de Andrade, fa-
vórável ao reconhecimento
da Associação dos Jornalis-
ias Liberais pura sua pos-
terlor transformação em
Sindicato, por volta de abrü
do, ano passado, a Federa-
ção Nacional dos Jornalis-
tás interpôs recurso, funda-
mèntado na, atual, legislação
sindical, que prevê um ílni»
co Sindicato por categoria
-profissional. Esse recurso
deveria ter sido encaminha-
do à Comissão do Enqua-
dramento, que sóbre êle se
¦pronunciaria. Não o foi, en-
tretanto. Dele somente teve
conhecimento o Sr. Valen-
te de Andrade, que se Umi-

tou a ¦ignora'' a argumenta-
ção que continha.

O desmembramento da ca-
tegorià profissional dos ac-
ronaütas pura a criação do
Sindicato Nacional dos Pi-
lotos, não foi examinada pe-
7(7, Comissão do Enquadra-
mento Sindical, órgão cuja
atribuição específica é opi-
nar sôbre tôdas as questões
relacionadas conl a criação
de entidades de caracter sin-
dical, posição das categorias
dentro do Enquadramento,
etc. Havia uma pressa, até
então desconhecida, em auto-
rizar o funcionamento de no-
vo Sindicato. A ordem era
passar por cima de exigên-
cias processuais protclató-
rias da expedição da Carta
Sindical.

Mas, porque estão perfei-
tamente alertados sôbre os
objetivos que orientam a
ação do atuul ministro do
Trabalho, os trabalhadores
se unem cada re. mnis cm
tomo de stw. reivindicações,
romo o provou -recenlemcn-
te o movimento incional
unitário pala rejeição do ve-
to à lei 1.146, co .Cientes que
dessa unidade tirarão a fôr-
ça necessária para a defesa
das liberdades sindicais.

O Ministro Raul...
sim e que ainda há poucos
dias dirigiu-se diretamente
ao presidente do IP ASE en-
carecendo pressa na devolu-
ç8o do Imóvel, quando o re-
guiar seria fazê-lo através do
titular da pasta do Trabalho,
á qual está subodinada a au-
tarquia. Da resposta a esse
oficio — embora em ter-
mõs — não gostou o minis-
tro negocista. simplesmente
pòr ter percorrido os trá-
mites regulares, isto é, che-

gou-lhe através ao Ministé-
rio do Trabalho...

O fato que narramos aei-
ma, vergonhoso mas expres-
sivo do tipo de < austerlda»
de» adotada pelo atual go»
vêrno, serve para mostrar o
caráter dos homens guinda-
dos ao poder pelos imperia-
listas americanos, através do.
golp.fi de 24 de agosto. Nada
têm eles de comum com o
Brasil e os interesses do
nosso povo.

vo do Comitê Japonês Tela
Pai., fez declarações à im-
prensa ãs vésperas do im-
portanto conclaye de Tóquio,
Lembrou ns assinaturas cn-
lotadas até 2(1 de dezembro
último:' 21.flon.000, o que
representa a quarta parte da
população cto Japão-.

O POVO JAPONÊES
NAO .ESQUECE

p.rnftseguc o sr. Takashi
Tonemura* — o povo japo-
nes não esqueceu os bombar-
deios atômicos ove num Ins-
tante mataram 300.non ho-
mens e mulheres em Hiroshi-
ma e Naca^alíi. Hoie. dez
uno. denois dos bombardeios,
fi.nnn hessoas em Hiroshimn
e 3 non om -.("íasakl nade-
cem do mal radioativo.
Crtaneaq nascem moitas ou
deformadas como ronséqu_,n-
cia da radloarlvM.í.e cm Hi-
rosh'rna e Naçasaltl.

APELO A HUMANIDADE
• O sr. Taltashl Tanemurn

relembra os 23 pescadores
nue pescavam n 112 nullõ-
nifltroç (Te Bil?ini e foram
vitimado"! polns experiências
ria bomba rio bVlroeêtVo. A':
eTnlotsfje. contaminam o^
pelxét fnilmento básico dos
ln„ón__e.l>V. os Intuímos, n
chuva. O novo Japonês se

:,ir.,„... . ,<\ ramnnnhn rie as-
eln..|pi''n«, e\l)'.ossão ria vdn-
t'.fle des oosioa. com senti-
r'i.'n(os. p.H**'*'.H.-a«i mn!s Ion-
ptnroias nlde!as. À rrente rio
mov'rnppto ri. si-vm-" t»er
r*í-.^«> l*'l*»'1nç (-omn n cr T"*PU

r,:..ir-, r. r» ,rt'- W-í-»'-! "ttl-a-

Wf) Prêm.!o.N"b'"l rle Fls'ra
O.sr, Tal^shi Tanemura

conclui: — Não obstante, ern
que pese a vontade expres-
sa nacionalmente pelo nos-
so povo. não somente não
forapi proibidas as armo1*
atômicas mas também o
Conselho ria OTAN decidiu
empreuá-Jos cm ''aso do
uneri''. ICslamns convictos dc '

. ou. -í-e a opioião pública ri'- 1
mundo inteiro manifestar-se i

.0
fiPlIIll IS NEGOCIATAS

ha cm rara
R SANTOSbiiií m

unida, pode conseguir a prof -
bicão. O Congresso Nacional j
para exigir a proibição das
bombas atômica e cte hldro-
nênio dará ensejo ao povo
japonês para intensificar
seus esforços c de dirigir uni
apelo à opinião pública
mundial.

CAI POR TERRA A MÁSCARA DE AUTERIDADE DOS HOMENS DA U.D.N. E DO GOVERNO
— PERMANECE SEM RESPOSTA A GRAVE DENÚNCIA ONTEM FEITA POR NÓS -

Denunciamos ontem que o presidente da UDN, si

tãncia do Cr$ 1,940.000,00,
sendo '.>.5l;'n i\ vista o os res-
tantes 75% ern parcelas, con-
forme as^entregas que efo-
tuasse. Além dos 25% ini-
ciais, foram pagos à «Lima
Fontes» 4S5 mil cruzeiros
em .junho de lfM8, em fevn-
reiro de 1949 e em íeverei»
ro de 1950, ou seja, todo o
valor do contrato.

PRORROGADO O
CONTRATO

Embora recebesse a im»
portãncia total do contrato,
«Lima Fontes» apenas en-
tregoíi ao Reembolsável da
Aeronáutica, durante os
anos dc 1948 a 1950. a im-
portãncia do CrS 42.120,00 em
ovos; e em .galinhase fran-
gos, nesse tnesmo período,
n importância dc OrS ... .
141.242,00. o que representa
um total do CrS 183.362,00,
ou seja: mono. rle 10% do
valor do contraio!

O contraio previa, em sua
i.lécmu cláusula, multas de
10 a 20 por cento para o
contratante que não cum-
prlsse suas cláusulas. Mas o
IVf'n'stérin da Aeronáutica
não ap!'cou a: moita como
era sua obrlg.-.çãn. E a 31
de janeiro de 1030, tornan-
do mais vergonhosa a ban-
dalheira, o ministério piorro-
gou o contrato, que era (fc 5
anos, por mais 3 anos, infrin-
Rindo assim o Código do
Contabilidade que fixa o
máximo de 5 anos para vi-
gé"ein rie qualquer contrato.

ftsso escandaloso contrato
não foi sequer registrado
no Tribunal de Contas ria
União, pois se isso fosse fei-

Artur Santos, enviou carta ao chefe da Casa Civil da
Presidência da República, sr. Monteiro dc Castro, re-
comendando um cidadão de nome Piracicaba, que
atem uma pretensão na Alfândega, dependente do
Ministério da Fazenda».

A carta do Sr. Artur San-
tos ao Sr. Monteiro de Cas»
tro acrescentava que <o nos»
so Pira» explicaria ele viva
voz que pretensão ora essa.

Um caso de cpmpadrismo,
fosso qual fosse o favor piei-
teado por esse Piracicaba
que o presidente do partido
da ..-.eterna vigilância* cre-

Ii-f Kò «•»

Io a negociata viria a públi-
co, com mais detalhes, inclu»
sive o fato de não ter havi-
elo concorrência pública.

Ainda voltaremos a tratar
dessa negociata que, !iá tem-
pos, foi ventilada pela im-
prensa, e que é mais um
exemplo entro as muitas fal-
entruas praticadas no Mi-
nistério da Aeronáutica,
confirmando plenamente, as
denúncias do brigadeiro Epa-
minòhdas Santos sôbre as ir-
regularidndes praticadas na-
qucle ministério.

0 Seu Dinheiro Valerá
Mais se Você Comprar

em Amaury
Lenços, meias e gravatas a

preços de arrepiar, PadrOes lie-
llsslmos. Confecções AMAUHV— Rua da Alfândega, 318, l->
andar.

umento Das Contas...
que cria o Kuiulo Federal de
Eletrificação, aprovado pelaCâmara dos Deputados e
Senado o apressadamente
sancionado pelo sr. Café Fi-
lho. rio seu primeiro dia de
governo.

DINHEIRO PARA OS
TRUSTES

O Fundo Federal de Ele-
triflcação cria o imposto uni-
co sôbre a energia elétrica e
altera a legislação do impo-»-
to do consumo. E' oriundo
de mensagem do governo.
Além do Fundo Federal de
Eletrificação, o governo en»
viou inais dois projetos de
lei: o Flano Nacional de Ele-
(rificação e o que cria 11 Ele-
trobrás. O Fundo Federal de
Eletrificação fornece ti di-
nheiro para ó Plano Nacional
de Eletrificação, que prove
usinas para fornecer encr»
gia cm grosso aos atuais

concessionários distribuído-

res», cujos «direitos adquiri-
dos serão respeitados»..

A Eletrobrás será unia
empresa mista que executa-
rá o plano rom o dinheiro do
Fundo Federal. Construirá
usinas para trabalhar dc gra-
ça para n Light o para a
Bond and Share, as «atuais
concessionárias distribuído-
ras> cujos «direitos adquiri-
dos serão respeitados-!-.

Por conseguinte, o aurhèri-
to que'os contribuintes nas
sarão a pagar será recolhi-
rio ao Banco do Brasil cor-
ca de 2 bilhões de cruzeiros
o através da empresa .Ele-
trobrás beneficiará os trus-
tes. Contudo, tanto o Plano
Nacional de Eletrificação
quanto a Eletrobrás ainda
se encontram na. Câmara
dos Deputados nara serem
apreciados o poderão, atra
vé.-, de emendas apresenta
das, ser modificados no seu
citráier oiítrégüistá.

dência como co maior ude-
nista do mundo;..

TARTUFOS
Partido desligado do povo

e sem prestígio eleitoral ca-
paz de conduzi-lo ao Catete,
a UDN foi duas vezes, cm
menos de dez anos, artífice
de golpes militares dirigidos
ostensivamente pela Embãi-
xada Americana. Quem ou-
sa negar quo o embaixador
Berlo dirigiu o golpe miíi»
lar de 29 de outubro de 1945
e que o embaixador Keirt-
per repetiu façanha seme-
llíante, a 24 de agosto de
1954?

Em suas ofensivas dema-
gógicas de vésperas de elei»
ção, invariavelmente fracas-
sadas, os líderes udenistas
costumam fazer-se palnl.itó-
rias do mundo. E ainda ago»
ra as vestais udenistas des-
fecham cargas de lança con»
tra «gregórios» e «viúvas»,
em nome da «politica de aus-
tci-idade* do fantoche Café
Filho e demais arrivistas da
madrugada de 24 do agosto.

Mas isso não impede que
o Sr. Artur Santos, através
de carta, mande <to nosso
Pira-, o «maior udonHa do
mundo», apadrinhar-se com
o Sr. Monteiro de Castro a
fim do resolver assuntos ai»
fandegárlós junto ao minis»
tro da Bond and Share, o es-
perto Sr. Eugênio Gudin.

CONFRATERNIZA COM
KEMPER

Nossa denúncia, até agora
sem resposta, coincidiu com
outro fato que mostra om
tôria a extensão que os ude-
nistas transformam o entre-
guismo o a submissão aos
americanos em lanai de sua
política; Ainda agora apare-
cem nos jornais fotografias
do brigadeiro Eduardo Go-
mes condecorando ò general
l.eigh Wade. ex-comanrianio
dn seção aérea desse órgão
rie sujeição ao Denartànien.
10 de Estado que é a Comis-
r-.ii. Muita,- Mista BraSit-Es-
tados Unidos. Ao lado do sr.
Eduardo Gomes, nessas __.

tografias, é visto o embaixa-
dor Kemper, publicamente
denunciado, inclusive' em
jornais brasileiros, como im»
plicado em grosseira nego-
ciata de café, realizada atra-
vés da firma de Boston.de
que faz parte, firma que
por sinal, operando 110 ramo
do ferro velho, só: se imis-
cul dessa vez em'negócios
rie café porque o sr. Kemper,
aproveitando-se de' informa-
çòes obtidas em nosso pais
na qualidade de embaixador,
facilitou aos sócios de fios-
ton jogar na Bolsa com as
cartas marcadas.

Será que no terreno dás
«retensôes» e das negocia-
tas bem aadrinhadas o «nos-
s. i-ira» é mesmo o maior,
entre os chefes udenistas?

Hoje,
Assembléia

dos Bancários
Vão eleger a Junta
Governativa do Sin-

dicato
Os bancários vão eleger,

hoje, às 13,30 horas, uma
junta governativa, paradirigir o Sindicato até a
posse dos diretores recen-
temente eleitos. Como
se sabe, essa posse foi
arbitrariamente sustada
pelo Ministério do Tra»
balho. A junta a ser elei-
ta hoje será composto de
representantes das três
correntes que se esboça-
ram na última eleição.
E' objetivo dos bancários
Mn eleição da junta go-
vornaiivu. manter o ior-
falecer sua unidade.

\'n assembléia de hoje
serão le!- i\W is mrdidus
(le Incentivo à lula pila
posso da diretoria legal
e democraticamente eleita.

íi
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JOGO DUPLO E INTERVENÇÃO IANQUE EM COSTA RIO
T<

.**t*3*r*fl*****<m^
*ODOS eMo lembra'

doa tlu surra quo
Ir vou (na televisão) o
Cario» Lacerda, num de-

¦ bate tòbre amados de
1 atualidade política, A
| propósito, eaine.itou um
I cronista que o ar. Lucer-
f da é forte apenas no»
I monólogo», lembrando o
H personagem único de «Mãos de Eurldi
| ec», a peça conhecida de Pedro Hloch

pacífica

Wo Branco 61o e o Raul
compareciam ilo colôto
com botões *lo oatrocíl.

ii

C

0 DEPARTAMENTO DE ESTADO QUER SE VER LIVRE DE UM ALIADO QUE LNE CAUSA EMBA-
RAÇOS - QUEM É JOSÉ FICUERES E O CARÁTER DE SUA POLÍTICA - O ACORDO COM A
UNITED FRUIT - O EMBAIXADOR HILL ESPERA O MOMENTO DE FAZER COMO PEURIFOY

Ao principio da semana divulgou-se
que a Universidade de Suragoça havia
premiado o autor de «Mãos de Euridi-
rr> pela veracidade que deu ao «débil
mental» do monólogo.

Mas Lacerda não rasga dinheiro,,
nem èle nem os padrinhos dos Piraclca-
bo» do sr. Arthur Santo».

DIZ-SE 
que o sr. Raul Fernandes

deixou dc ser incluído na lista dos
der raaie elegantes dc 195*1. em que se
destacam os jovens Barão dc Saavc-
dra. Guilherme da Silveira, pai, c Gui-
lherme Guinlc — foi excluído no últi-
mo momento porque apareceu sem cole-
te numa cerimônia oficial.

— Foi a primeira vez que isto acon-
teceu na minha vida — disse depois o
sr. Raul Fernandes ao José Jobim —

i deixar de usar colete.i
O sr. Eugênio Gudin lembrava de*

j pois que nas recepções do Visconde do*

O.HO GAFAS 110$
TOS, cairam sobre |

a Imprensa os chama- pj
dos «colunistas sociais». $

Sao nos anima nenhum sentimento con- &
ira fies, pessoalmente, como profis- I
slonais ou calho indivíduos. Mas, san- I
to Deus. deixem-nos respirar. Na ver- g
dade, a concorrência c entre os «men- jjjj
forra da opinião pública*, os direto-
res das folhas que encabeçam a cru-
sada para resguardar o pundonor e
os sentimentos cristãos da família bra-
sileiru. Trotiuem os nomes um ínslun-"'"""- ••"'!" '"..,". . .._, k acontecimentos. Assim sen-le, e verão que inclusive psicológica- | ,¦„, D„,-eSi Lu(1(,(;i Cnboti
mente a mudança è correta: ao invés de | Bradcn o outros altos perso-
Ibraln, o lloberlinho; no lugar de Ja- % imgens da rinançn o da ad-
cinto, o Homclnho. E tem ainda o Pe- £ mi»111».lr««ao. nortc-amcricnnp
, " ... „ . i-.i..... í* exigiram do governo El-ter. da «tribuna da Imprensa». \ ejam | sonllowcr mPnMM (ir> hosl|||.
se isto não è da mentalidade da casa: |

«O «chancioncr» não quis ouvir fu- |lar em cruzeiro, ou cheque: pediu logo |3.600 dólares». i
«/*YV DEZ MAIS». Agora fizeram -os I
\J dez mais elegantes do Foro».

Nós também somos filhos de Deus, |
senhores. Acabaremos fazendo o nos- | (]a im.as-0 pop mpj(, (,0 mol,so concurso. Mas nao seriam «os dez p ccnArlos, nllns estudado dn
mais», apenas. Os candidatos ao titu- | y milit0 Pm Honduras. Kl
lo encheriam listas intermináveis. % Salvador c Nicarágua. Mns,

O caráter do governo du Costa Rica está fazendo
com que o Departamento dc Estudo norte-americano
utilize, na atual tentativa de dcrrocà-lo, métodos um
tanto diversos dos que foram postos em prática em
relação à Guatemala.

No caso ilfiste ii11 im.i |i.u-.h,i*. i.s um governo tlemocrA-
'.leo, pu-iijü.iiIh pm tudo o
povo, quo realizava Intuniu-
monte iikhIIiIiiií progressls-
tns c enfrentava oh meios
financeiros ile Wall .Street.
O movimento sindical ora In-
tclramcutc livre; como as tle-
mais correntes políticas, os
comunistas usufruíam do dl-
reito de organl/.ar-se o dn
participar ativamente dos
acontecimentos. Assim sen-

dade aberta, culminadas com
n eonvoençflo da Conferên-
cia dc Caracas.

A DERROTA IAN-
QUE EM CARACAS

Foi a derrota diplomática
ipie amargou o Departnmen-
to dc Estado nessa reunião
um dos fatores determinam
es da aplicação do esquema

.'mm.nxA^-s^^

*-v CAFÉ E BORÉ

BUltLAKDO 
todo* o. i-fK-ila- I

mrnlo. cm vluor, o »r. Caf* |
nomeou o Inspotiir llorcr, ro- [nherldn «-»|mn--uilur du pnlirlii I
potltlm, pnra chi-(o do Serviço I
de lnvr«tlRui;*es dn Il.F.S.r.

Coiiüplrando ittlrunirnli- pu-
r» derrubar do ver u Constitui*
{Ao, o atual presidente du Ile-
pdhUra tratu. assim, do rolocur
em um posto rhnvc um elr-
mento que •»« tornou cílebre po*
lo barharlsmo eom que .emprn
aelu cm relação nos. presos po-
Utlcoi.

An mesmo tempo. Joáo t'u-
fé paga uma divida de gratl-
dào. Cecll Dorer desempenhou
papel multo ativo nu prepara-
çAo do golpe, do 21 de agosto,
¦endo um dos Indivíduos quo o
FBI mantfm nu pollrln rlvll.
Coube-lhe. aliás, alli-liir o ulca-
gilete Rosa Brunca pura depnr
como testemunhn de iiciisiivAo
no processo do Tniielerns, con-
Ira o gen. Mendes do Morais.

HA poucos anos, o deputado
Café Filho, formando nu oposl-
<"fio. atacava rulorosi.mentP ila
tribuna parlamentar as vlolfn-
cias e os iissnssinlos em que
Boré tevo tüo ucentundn pa-
pfl. Mftü. pausado por pnssario,
o atual ocupante do Catete tam-
bém nAo se esquece de que foi
chefe de policia em Natal, nnile.
auxiliado pelo ministro Kugiin-
des, cometeu crimes verRnnho-
sos contra seus desafetos po-
Ifttcos. Foi-lhe fAcll. portanto,
lembrar-se do Inspetor que se
destaca na carreira quo (Ia tan-
to amou.

Crime Contra a População
De Toda a América do Sul

Seria uma monstruosidade, com grave ameaça à vida de milhões
dc criaturas, a realização das experiências com a homba dc hidrò-

gênio — Discurso do deputado Roberto Morena

,-A-, AS 31 BOMBAS
DE GASOLINA

HA QUATnO ANOS terminou
contraio entro a Compa-

nhia Nacional do 1'etrolro e a
Prefeitura para h exploração do
P.l bombas de irnsolinn. locull-
7udas nos melhores pontos des*
ta Capital.

Km 1053, houve uma tenta-
tlva do concorrência para estu-
helecer novo contrato, que foi
anulada. A Shell o a Standard
entraram em campo, exercenilo
forte pressão sobre a Câmara
dos Vereadores, em torno do
dois projetos do concorrência. A
luta foi Intensa. Afinal, a Com-
panhla Nacional dn Petróleo
S.A. continuou explorando ns
postos, dos quais se aproveita
a Standard para garantir a
destrlbulcão de seus produtos.

As nossas -refinarias deverão,
era breve, lançar no mercado os
mus produtos. A Prefeitura, co-,
mo seria lógico, deveria Ime-
d latamente voltar ã posse das
31 bombas, retirando as gordas
vantagens da Standard o utlll-
zando os postos tão sòme*tc pu-
ra a venda do nossa gasolina.

6 claro que os agentes «I»
Standard tudo farão para lmlco-
tar os nossos produtos.

Erguendo veemente protes-
to contra as experiências
que os ianques pretendem
levar a efeito no sul do Con-
tinente americano com a
bomba dc hidrogênio, falou,
ontem, na Câmara, o depu-
tado Roberto Morena.

Disse, inicialmente, que tal
fato é extremamente grave
pelos perigos que se vão de-
sencadear sobre os povos
sul-americanos, pois estão
comprovados cientificamente,
os terríveis efe-tos da radio-
atividade. Acrescentou que
estão sendo feitos preparati-
vos para tais experiências.
tendo «ido despachado nara
a Antártida o navio quebra-
-selo norte-americano "Atka"

para esse fim. O motivo da
escolha dessa região da Ame-
rica Lstina, frisou, reside
em que no Japão, onde seus
efeitos foram extraordinária-
rr.cnte mortíferos, se levan
tou uma onda de protestos.
As populações japonesas cn-
freram numa áren de 2«n
mil quilômetros quadrados
ns mais monstruosas müt.Ma-
eões. o: mais terríveis efeí-
tos das exoeriéncias dc at-
mas nuclenrcs

PERIGO PARA A
AMÉRICA DO SUL

Passou o deputado More-
na a expor os perigos a nue
ficarão expostas as popula-
ções sul-amerieanps c mes-
mo brasMelras com as expe-
riênçlos oue os americano?
pretendem levar a efeito, leu-
do. nessa oporlunMado. um
arligo dn sr. P'mcnlel Gome*1,
publicado nn "Correio ria
Manhã", sôbre o poder dc
destru'cão da bomba do hl-
tfrogènio c os horrores dc
uma guerra atômica.

América, acentuou, com ésse
poder de destruição, cujos
efeitos estão sendo hoje es-
tudados e analisados nos
meios científicos. Recente-
mente, um cientista verificou
que a duração da produção
cie carbono 14, dc conseqüên-
cias imprevisíveis para a es-
pécie humana, pode ser dc
3 mil anos. em decorrência
de tais explosões.

O deputado Morena assina-
lou, em seguida, que as ex-
periênrias atômicas atiiifrirão
indiscriminadamente a todoí,
católicos, |.. otestantes, comu-
nistas, udenlstas, trabalhis-
tas, etc. e. neste terreno, ape-
Ia paru todos os deputados no
sentido de erguerem vibrantes

protestos contra
sa iniciativa.

a monstruo-

quando Cu-nlllu Armas pro-cuiluii a Invfthuo, o embaixo-
dor Peurlfoy «urgiu nolnto-«ainonlo cuino o homem do
gólpo c, nem por um só Ins-tuiite, a.-, nutoiltliiilcs Innques
deixaram «le proclamar sunssimpatias pelos homens nueela aliciara. No Conselho
do Segurança, a queixa gua-temalteea foi recusada porCubot Lodge c, a seguir, der-rotad.i pela pressão ameri-cana.

JOGO DÚPLICE
Na Cosia Rica estamos

dlanic de uma situação dl-
versa. A 'intervenção 

se roa-
Hzíi segundo o mesmo <cs-
quomai de Invasão dc «opo-
siclonlstas». Mas o Dcparta-
mento de Estado procura jo-
gar um jogo dúpllce, iníluln-
do nos acontecimentos, sem,
contudo, assumir plenamen-
te ns responsabilidades. Em-
hora o aspecto demagógico
da administração Figueres
cause Incômodos aos homens
de Washington, o caudilho
Don Pope ó um homem bem
integrado na política -pan-
•americana», nas declarações
• hemlsfcriens-. e nos demais
aspectos internacionais em
que se revelam as Imposi-
ções ianques. Rico proprie-
tãrio 'possui três fazendas),
não realiza qualquer progra-
ma que possa ser tido como
democrático nu antiimperia-
lista. Quando, em novem-
bro de 1í>."í3. empossado co-
mo sucessor de Otilio Ulate.
ns Estados Unidos enviaram
à cerimônia um represen-
tanle especial categorizado,
que foi o governador John
Lodge, de Conncclicut.

CARREIRA
POLÍTICA DE

FIGUERES

'Ini-. ¦•iu|iii.í du Unindo» ri-
vais... nós ••••'titiiKw Hnii u
liilciiiiiç» dn, KstaduH Uni-
ii».-;.. (Híiíu com êiifufu cm
«na nicnsiigom InauBural. Nilo
mandou dcleKado á Oonfo-
léncin do (JarncnH, mun opto»
\*Otl IIS fcSilIuçiM-rt dessa i uu -
niu", eiüturu, ntto lenlia l"'i'-
llclpitdo du lntor\*oiicão ian-
quo contra o kovOiiui Arlien/..
Jo»-} PJBUttfJíi por Ulltlll lu-
do, tnmbéiu ú dado u tiradas

"0 Globo»

¦«¦)(• !-y;»( -4-,-"::i** ¦••¦•....-...•>.i/m---'-";.|'''«-'

^k%£'*'

'"¦' Jky ^^H Bfr k ''¦'¦'

'4' ¦ i ¦ *Pk. V '*¦- :

Presldonte VUjuere»

de efeito. No nicsino discur.
so de posse, manifestou-se
contra as inversões perma-
nentes de capitais privados
estrangeiros (v.'.o disse êle,
< constituem uma bomba dc
sucção que suga a maior par-
te da riqueza produzida, na
forma de dividendos, taxa» c
salários executivos».

CONCILIAÇÃO
COM A U. F.

Em relação h United l*'ruit
apresentou unia plataforma
conciliadcta (compra de suas
terras, aumento do imposto de
renda para 50Co, pagamento

il-is tiiiiiii.-. i.-sul.ii.-s de -.'•'.'.,
manulunçAo (|oh |uivi|i'ni"i
do naveguçiVi, iii.iiiiliiiiçiiu a
cumúrdo). A Companlilii, a
braços com o regime domo-
i-iiiiii-n da (iuuteniitla <iua
uxorvia uoderotui fascínio on*.
todo o iMiim, concordou em
negociar. Elnalmomc, ciu fins
dc lii.M, fui rnllficiido um
acordo sob os protestos da
oposição. A cFrutora», ulóni
dc UBiiueniia concusaões, c<>n-
coiiiou en*. pagar U"1/» de ini-
pô»tn du renda.

INQUIETAÇÕES
DE WASHINGTON

Kiisa.i rulviiidlcaçõc.s limita*
das, oriunda» das exigências
populares o de vastos t,ctoivs
nncíonalH, iucomoilam porém
ao Departamento dc Estado
que, além disso, não vê com
bons olhos a existência dc
certos resquícios dcmocrãtl-
cos no pais, c tomo que a»
massas venham a ter ln-
fluêiicia mais decisiva nos
acontecimentos. Dai o tiico-
rajamento a Somoza, Pércz
Jiniencz e demais dltadcvcs
du região que lançam merce*
núrios contra Costa Hlcu.
Washington age com mãos
alheias, manifesta «preocupa-
çüo» c bloqueia qualquer inc-
(lida mais enérgica para re-
polir a Invasão. Bvltn, porém,
declarar preferências como
fêi na farsa de Castillo Ar-
mas. O embaixador Ilill ainda
observa a situação pava ver
se é conveniente representar
de público o papel do Peu-
rifoy.

(«) Tor um lapso de re-
dacM na «Nota Internado-
nal» de ontem, foi dito que,
em 1948, José Flgucres che-
fiou uni «movimento arma-
do contrario a Otilio Ulate»,
em lugar de uni «movimento
armado favorável a Otilio
Ulate».

t'LK NAO SI3 UEAÜZE A
EXPKKIÊNCIA

Esta experiência, finalizou
Morena, é realmente, um cri-
nic contra a população da
América du Sul e do nosso
pais. Não podemos ficar tran-
quilos, nen: indiferentes. Os
deputados, médicos, advoga-
dòs, militnves, que participam
da vida administrativa e lio-
litica do pais, não podem dei-
xar do juntar-se a este nio-
vimeiilo, para que tal expe-
.-iência não se realize, por
que só assim serão admira-
(los pelo povo brasileiro e pc-
Io povo da América Latina.

A cstii-la política de Fl-
gucres destacou-se a p&ctlr
de I!»4S. quando da sucessão
dc Teodoro Picado. Dispu-
taram a presidência Otilio
Ulate e Calderón Guardiã. A
proclainação da vitória do
primeiro foi contestada pelo
Congresso. José Figucrcs che-
fiou, c-ntão. um movimento
armado o assumiu o governo
•i frente de uma junta. Lan-
con nn ilegalidade os comu-
nistas. Em 1949, deu posse a
Ulate l*) ao qual veio depois
a sucedei- nas eleições de 1953.

Atuando como presidente
eleito mantém-se na rota do
Departáriiéntó de Estado. «Nn
]-escute luta que divide cm

Pedidas Explicações
ao Governo da União

Sôbre o Plano Klein & Sacks, elaborado por
uma comissão ianque, f

ontem do r posição que a resposta à suaNa sessão de
Senado, o sr. Atílio Vivac-
qua apresentou dois reque-
rimentos de informações.
Com o primeiro, dirigido aos
ministros do Trabalho, da
Agricultura c da Fazenda,
deseja saber o parlamentar
capicliaba •quais os estudos
feitos pelo governo federal
sôbre o Plano Klein & Sacks
e as sugestões, recomenda-
ções e providências adotadas
com referência ao mesmo»;

Pede ainda o autor da pro-

CONDENAÇÃO INÍOUA DE OFICIAIS DA F. A. B.
0 deputado Coutinho Cavalcanti lé carta que lhe foi dirigida pelos tenentes Mauro Vinhas
de Queiroz e Luís Paiva da Silva — Protesta Morena contra o assalto às favelas —

Câmara Federal

ft ALIM E 0 TÚNEL
DE CATUMBI

DE 
CONCORRÊNCIAS POBLI-

CAS nao gosta multo o se-
nhor Alim Pedro, a t-vi a 1 pre-
feito do Dl6trlto Federal. O cn-
40 do túnel Catumbl-Laranjelru
de novo em tela í típico. No ano
passado, denunciaram a imora-
lldade: o tilnel nao foi leito c a
empresa (de propriedade do sr.¦Euvslrio Lodl) ainda conseguiu
por cima — rescisão do contra-
to, Indenização e prêmio por
presteza na execução dos servi-
cos. Consta (lo Orçamento de
1955 uma verba de 43 milhões
de cruzeiros para pagamento ao
ur. Lodi e cupinclias.

O túnel Catumbl-I.aranjelras,
Inacabado, sorvedouro de ver-
bas, permanece como um sim-
bolo d» atual administração:
pirnbolo de incapacidade e rou-
balhelra. Reiniciando o assun-
to, o sr. Alim Pedro, que antes
de ser prefeito foi preclsamen-
te secretário de Viação e Obras ^
Públicas, pode ter a certeza de %
que não atravessará o túnel sg
com a cara de bom-môco que j|
pretende Impingir à população g
carioca. Reincidindo nas mes- jg
mas negociatas que fizeram do í|
túnel famigerado o símbolo da «j
sujeira, #le sairá como o que 6. 

p
Eis que a Secretaria de Ú

Viaçâo anuncia nova concorren- «
eJa. Há dias, houve uma reu- j|nião no Guanabara. Compare- g jrjj./g,. e das prisões dos invasores ianques
"ssamdosChTodo 

ISundof mJoTí 1 da Coréia. Esses presos políticos, entretanto,
mete do Serviço Especial dc g encontram-se sob ameaça de seguir para um

VIGOROSOS PROTESTOS

Não é possível, prosseguiu
Morena, que esse fato poRsn
passar sem a repulsa dos
brasileiros, sem uma onda
de protestos, e cem oue sc
procure organizar cm nosso
pais um vigoroso movimento,
juntamente, com outros po-
vo? da América Latina, pa-
ra que essa experiência não
se realize nem aqui nem em
aua]quer'outro país do mun-
do. Avalie-se o resultado do
uma bomba de hidrogênio
experimentada no sul da

Denunciando o assalto da
policia aos morros da cidade,
sob o pretexto de prender mal-
fcilores, o deputado Roberto

Morena protestou contra a incursão policial feita nos ullimos
dias contra a íaveia da Catacumba, quando íoram presas
centenas de cidadãos per uma numerosa forca de mais dc
100 preças, com viaturas c apetrechos modernos de guerra.

Disse o deputado Morena
que nos -morros cariocas mo-
ram trabalhadores, funciona-
rios públicos, pessoas que,
não tendo ouh.o lugar onde
morar, alugam modestas re-
sidências naquelas favelas, e
de modo algum, justificam-se
tais batidas, perturbando o
Soçêgo dc cidadãos pacíficos e
trabalhadores.

Em aparte o senhor Frota
Aguiar disse que o orador
linha razão, pois en; todos os
baiivos existem malfeitores,
como, por exemplo, Copãcaba-
na, c não é admissível que'
todos os seus moradores se-
jam revistados pela polícia a
fim de seren* descobertos os
verdadeiros delinqüentes.

DEFESA DE OPÍC1A1S
DA l'All

0 deputado Coutinho Ca-
valcanti leu unia carta que
lhe foi dirigida, assim como
aos deputados Coelho de Hou-
za e Campos Vergai, pelos
oficiais da Aeronáutica Mau-
ro Vinhas de Queiroz e Luis
Paiva Silva, que acabam do
perder a patente, em virtude
dn iníqua sentença do Supe-
ricv Tribunal Militar, que os

condenou a '•'• anos de prisão,
no processo movido contra
militares da VAÍi.

Na carta cm apreço aque-
les oficiais protestam contra
a sentença que os atingiu,
pois não cometeram nenhum
crime, e simplesmente parti-
ciparan: das campanhas pa-
tíióiícas pela emancipação do
Brasil, pela Petrobrás o con-
tra os trustes. Uotcstnm ajn.
da contra a alegação que
lhes foi atribuída de incita-
mento ã indisciplina, acresceu-
tando que a absolvição quo
tiveram na 1" Auditoria da
Aeronáutica comprova ;l fui-
sidade da acusação, c (pie 'os
motivo., da condenação pos-
terior no STM são mera-
mente políticos. Acrescenta ni
aqueles oficiais que, inlegran-
tes do movimento emancipa-
dor, sentem-so çvgulliosos du
luta do povo pela libertação
econômica de nossa pátria, o
protestam contra a condena-
ção de quo foram vitimas.

.NOVO PROJETO DE ÁPO-
SENTADORIA INTEGRAL

O sr. Celso Peçanha defen-
deu reivindicações dos traba-

lhadores, ocasião em que afi'-'-
mou que. na próxima 'egis-
latina a iniciar-se em março
próximo, apresentará un: no-
vo projeto de lei concedendo
a aposcritadCtiia integral aos
segurados dos Institutos de
Previdência e Caixas dc Apo-
senttidpria e Pensões.

ENTREVISTA DE DUTRA

0 sr. Lima Figueiredo co-
mentou a entrevista concedi-
da pelo marechal Dutra a um
vespertino sôbre a sua posi-
çáo em face da política su-
ccssôria, afirmando que aque-
le militar não se n:anifesU>u
favorável à candidatura Jus-
celino Kubitschclt, nem con-
trário à mesma, conforme
apregoam os divm-sos grupos
políticos, mas, simplesmente,
definiu a sua Posição cqui-
distante das duas correntes.

REUNIÕES DO CONGRESSO

Foi convocada para às 20,30
horas de ontem uma reunião
do Congresso Para apreciar o
veto parcial aposto pelo pre-
sidente da República ao pro-
jeto que regula a inatividade
dos militares.

Hoje, às 14,30 horas, reu-
nir-se-á de novo o Congresso
Nacional pava discutir e vo-
tar o veto parcial do Chefe
do Governo ao projeto que
reorganiza as Secretarias do
Ministério Público Federal,

cria o respectivo quadro de
pessoal e reajusta seus servi-
deves, quadros e vencimentos.

indagação seja acompanhada
de cópias e publicações, na
integra, 'do relatório e res-
pectivos anexos da comis-
são norte-americana quo o
elaborou.

PLANO SALTE
O outro requerimento es-

tá vasado nos seguintes
termos:

«Qual o destino dado às
verbas orçamentárias consig-
nadas para atender ao me-
lhoramento e restauração
das linhas da Estrada de
Ferro Itapemirim, aquisição
de trilhos e accessórios e ou-
tros fins previstos na alínea
«d», n. 20, da lei 1.102, de 18
de maio de 1950, que apro-
vou o Plano SALTE, especi-
ficando o respectivo montam
te e sua aplicação?»

Este último requerimento
deverá ser encaminhado ao
titular da pasta da Viação
c Obras Públicas,

e a
Agressão à
Costa Rica

A Invasão dn Cn»tu Klcn
" por olomontOH partido*
dit Nicarágua, rum o upnln
acintoso de Somou, não IiimÍ;
tu, si-nuniln o ironKiu ln-
leniiiciiiiiiil dn «O Globoi pa-rn caracterizar i» njfrcssnõ*,
Depnls de informar muis lei-
Inrcs t|in> os acontecimentos
«mio silo absolutamente riu-
ro*>», qui' «a ftlluaçflti n.1»
i" ilui-ii , mus «imprrlcllu-
monte conhecida» procura
sair dn tnnta escuridão ulllJ-
-/unilii lt VolIlO espirito do
jornal cm que Irnhullrj, .sem-
pre pronto a servir n Do*
parlamento de Estado.

Vai dai, entende que Inl-
voz se possa considerar o
questão atual como «uni dc-
-.envolvimento dn atendido
contra o presidente Somoza,
hd alguns meses, quando fo-
rum formuladas acnsueões
contra alguns governos es*
trangelrosí, Industrlosomcn-
te, .silencia o cronista quê o
suposto «atentado» ligou-se
íi série do medidas, tão co-
muns para SimiOMi, de rea-
li/ar -farsas contra aqueles
n que pretende atacar.
Quem não sc lembra d"**
contos fantásticos sôbre ar-
mus «contrabandeadas» du
(iiiuteinulu democrática? O
próprio «atentado» a que se
refere «O Globo» foi, iam-
bém, no devido tempo, "tlli-
/nilo como provocação con-
trn o governo legitimo do
presidente Arbenz. Com sua
«tese» prepara o jornal dc
Roberto .Marinho terreno
para transformar os agredi-
dos em agressores. O «Ta-
cho» da Nicarágua estaria,
quando muito, revelando lios-
tllldade por um governo qtir*
teria armado sicúrios contra
êle...

Mas «O Globo» não pára
ai. A série de intervenções
diretas e indiretos dq impe-
riulismo norte-americano tu»
vida dos paises dêsle heinis-
ferio lhe parece insuficiente.
Não lhe basta que, apenas
nos últimos meses, o presi-
dente do Brasil tenha sido le-
vado a varar o coração com
uma bala, o regime demoerá-
tico da Guatemala tenha si-
do derrocado pelos mercená-
lios dn United Fruit, i; que,
agora, os ridículos e san-
guinários régulos do Caribe
estejam promovendo, com
apoio do Departamento de
Estado, um ataque a outro
pais americano.

Entende «O Globo-) qm* se
deve aproveitar os acoiitc-
cimehtos para instituir, na
América, uniu «força de po-
licia internacional*). Por ou-
trás palavras, sugere, com
total imoralismo, que. o Do-
parlamento de Estado pos-
sa dispor, «legalmente», de
forças armadas continentais,
que lhe permitam intervir
nos Estados lalino-americn-
nos com menos alvoroço R
mnis eficiência.

NEFASTOS A ECONOMIA NACIONAL
OS CAPITAIS NORTE AMERICANOS

Exemplos da ação imperialista ianque citados pelo senhor Kerginaldo

Senado
Em aparte a mais um dis-

curso entreguista do Sr. As-
sis Chateaubriand, o Sr. Ker-
ginaldo Cavalcanti teve opor-

Umidade de voltar a advertir o pais a resepeito da pressão
que sobre êle exerce, em ritmo crescente, o imperialismo
norte-americano.

Rebatendo conceitos falsos
do diretor e proprietário dos
•.Associados», afirmou o re-
presentante do Rio Grande
do Norte que os invesílmên-
tos de capitais dos Estados
Unidos, entre nós, só tra-
zem prejuízos, e dos mais
graves, à nossa economia.
Citou, então, o caso de em-
presas que aqui iniciam suas
operações com o dispêndio
de pequenas importâncias
em dólares e que, em pou-
cos anos, canalizam para
suas matrizes lucros fabu-
losos.

Adiantou o parlamentar
nordestino que, como bem
salientou, em publicação na
imprensa, o sr. Santos Wa-
hlis, um dos fatores que de-

terminam os preços escor-
chantes cobrados, na Amé-
rica do Norte, pelos produ-
tos que de lá importamos,
está no pesado imposto de
renda, em cerca de noventa
por cento, ali em vigor. As-
sim, acrescentou, é o povo
brasileiro quem paga os tri-
butos exigidos aos industriais
e grandes comerciantes
ianques.
AGIU BEM O GOVERNO

SOVIÉTICO
Em seu discurso, o sr.

Chateaubriand fêz uma ver-
dadeira salada. Passou do
petróleo ao café, deste ao
babaçu e, como de costume,
enveredou pelas provocações

Terrível Situação Dos Presos Políticos na Argentina
BUENOS 

AIRES, 11 (.Correspondência es-
pecial) — Cerca do quinhentos presos

politicos estão submetidos, pelo governo Pe-
ron, a um regime carcerário que lembra as
atrocidades dos campos de concentração dc

Túnel*. Enquanto providencia g j j d confinamento, ainda pior
que tornem n»»* cn- - ....

Impossível a vida
„ ,„,„, Ul, ,.„„,„.„ .„„, .........  Em-

Te*'n&*iT«ia™& Riõ | bora sem confirmação oficial, sabe-se^qiw
de Janè"ro,Bcomo o aumento dos Peron pretende transferir os presos politicos
transportes, o sr. Alim Pedro ve- desta capUal para a Ilha Martin Garcia.
llUf .1,5^ JoWSSSrS/SS Essa ilha está situada no centro do Rio da
águas turvas o dos rato» de tú- prata, a quatro horas em lancha leloz do
nel. Tal homem é bem o pre- ^ r>/i,.í„ ,io R,/o»in« Mrp.s. f! zona militar, da

Ameaçados de seguir para o campo de concentração da Ilha
Martin Garcia — Preso por ter tomado a defesa dos encarcera-
dos, o brilhante causídico dr. Schmerkin vai a uma audiência
algemado — Católicos, radicais e comunistas, perseguidos por
motivos ideológicos — Estudan tes torturados com a «picana elé-
trica» — Natal de fome no Cárcere Correcional de Mulheres

ção da prisão
res presas

contra os comunistas c to-
dos os patriotas. A unia
sua declaração —- que veio
a propósito não se sabe cie
que — segundo a qual o go-
vêrno soviético havia, logo
após o triunfo da Rovolução
de Outubro, sc negado a pa-
gar a estrangeiros dívidas
contraídas pelo tear e seus
ministros, ponderou o sr.
Kerginaldo Cavalcanti qup
o mesmo agiu muito bem. O
novo regime não poderia res-
ponsabilizar-se pelos gastas
nababescos do grupo apeado
do poder.

DELÍRIO E INSULTO

Chato, em seu delírio, de-
pois de cantar loas ã Stan-
dard Oil, de falar em sua úl-
tima viagem a Nova Iorque,
atirou-se, furibundo, sôbre
quantos aspiram à emanei-
pação econômica de nossa
terra. «O Brasil — esbrave-

. jou — fi um país de indi-
gência mental. O povo bra-
sileiro está envenenado por
esse nacionalismo idiota»,

ABRIGO DOS NAZISTAS
O sócio de Vitorino e Bay-

ma, na negociata da senató-
ria maranhense, mostrou-se,
adiante, indignado pelo fa-sao: mandou-se servir às mulhe- *u-""=•,„"£*'ZrtAo trazer

pão com tomate. O tomate foi o \° ^«2,1 «^,™ H«K
luxo das festas de fim de ano. São opera- T, iTlZ^f^rM pfu,
nas, estudantes váÁas cmMa, (presaípor ^-1^ ó\*1 .tle co^vi-

de cem preso» politicos, muitos deles cate- 
% ^ima' qte TopaTa' pa"

nel. Tal homem é bem
teito de Café e Juarez,

pre* É Porto de Buenos Aires Ê zona militar, da
P qual ninguém pode aproximar-se. Durante

-á <t ditadura essa ilha reuniu centenas de
% presos politicos. Estavam em galpão imun-
I do, cercados de arame farpado, com ninho»
1 de metrdlliadoras apontando para o campo.

Í Durante as poucas vôze» que puderam visita-
p -los, os 'parentes desses presos tiveram que
| se apresentar de madrugada «o Prefeitura

% aíaritima. Subiam à lancha do Ministério

Ontem, no Senado fo! lido |s da Guerra e eram deixados na ilha. Daí, en-
mais um veto do sr. Café Fi- ^ trg mataga\s e caminhos quase impraticáveis

OUTRO
VETO

reabrir o campo de concentração fascista ila
ditadura.

NOMIiRO DE PRESOS

Atualmente é a seguinte a distribuição
dos detidos no Presídio de Buenos Aires:

Quadra Cinco: 200 estudantes universi-
lários.

Quadra Nove: 150 presos, entre os quais
seis advogados, o arquiteto Beretervide, os
engenheiros Segai e Marte, o contador pú-
blico Paulino Gonzalez Alberdi, operários,
estudantes, dirigentes sindicais e políticos
de todos os partidos, inclusive peronistas des-
contentes.

Quadra, Onze: Numa cela- dn Ires por
quatro metros, quatro refugiados gUdtemal-
tecos o onze estudantes peruanos. A estes
foi dada oficialmente a Ires do corrente a

lho, desta vez ao projeto j-í iam< numa distância considerável, ate onde
'•riando o Departamento de SR e1lcontraA'<im os presos. A visita duram
Material Bélico da Aeronáu- ^ntc n,inWf0s c para realizá-la era iicccs-
lies. sono gastar-se um dia inteiro, entre ida e

fcf-i-e veio. como muitos íí ,;o-(rt_ q governo 
"justicialista" dc Peron vai

ãS^íeeteütS^0 
"a &M1W^

notícia de que seriam deportados para apo-
drecer nas jirisões do Odria.

Quadra Doze: Em celas também de três
¦por quatro metros, mais 29 refugiados gua-
temaltecos, aos quais o governo argentino
concedeu asilo para depois prender,

ESTUDANTES TORTURADOS
Na prisão Eva Peron. antiga La Plata,

há cem estudantes, alguns dos qmiis foram
barbaramente torturados pela famosa "pi-
cana elétrica".

Em Buenos Aires, no Cárcere Correcional
de Mulheres, há mais de trinta detidas, sob
terrível regime. São visitadas somente por
parentes, não podendo recebei pacotes de
comida, nem. dinheiro, nem advogados. Es-
sas mulheres passaram, as festas do Natal
e Ano Bom completamente isoladas. Houve
um gesto do "generosidade" da administra-

'"""• I rada. Também o'negociante
PRESO POR ADVOGAR p da Rua Sacadttra Cabral dei-

No dia 7 depôs ante a Câmara Federal | tou insultos à Assembléia
de Apelações, em virtude de denegaçâo de 0 Legislativa do Para, por ha-
"habeas corpus", o advogado e brilhante § ver esta aprovado moção con-
jurista Dr. S. Schmerkin, preso por terá tra a sua iniciativade encarni-
tomado a si a defesa de presos. Retirado da $ nhar agricultores de Pôrlo
•unsOo de Villa Devoto, num carro celular, | Rico para as plantações na-
as/ia*ia»iíe e imundo, junto com presos co- 0 quele Estado.
muns, foi trazido à sala de audiências de DUAS AGENCIAS•mãos algemada». Seu depoimento foi feito â N , d dia. foram
tm sala secreta. Depot», guando passava v.ulos c|uls m]Ucrimen-onde estavam diversas família» de presos g £ d(J urgêncla; um para 0
jwHticos, ínuitu» pessoa* foram abraçá-lo, h

reorganiza os serviços auxi-

nove horas, durante as quais, apesar do pcalor insuportável, não llie deram úgiut. f,
Esta é a situação dos presos políticos de %

várias ideologias e crenças, desde católicos f,
presos por serem católicos, ató comunistas, %
presos por serem comunistas, como ttoi Es- %lados Unidos dc MacCàrthy ou «a Atenta- %
nha de Hitter, %

,A.»*K.Ua, „.».vUo 
j...»»* y •""¦¦. -*«*»v--.», 

p projeto de resolução queenquanto os guardas puxavam-no violenta- 
| reorganlza os serviços auxi.

mente Sua «wo cruets" nesse dia foi de 
g j-ar(fs do Senado com au.

mento de vencimentos pa-
ra o funcionalismo o cria-
ção de novos cargos; o o ou-
tro para o projeto da Cã-
mara que prorroga, até 30
do junho de L9ã(i. o regime
dè'licença previa para. o ln-
tercàmbio comercial com 9

iii'mw)m-mi\i»mm^mTrminnmmmT;mwim'f'i exterior.
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O Cinema Italiano
. RF.CtWltMOS W AURAM-ICRMOS a rcufíto "UlHMIIfl
Fifrti", '.kW/cuciío Qtio i'líu (i tllfttião i/t» oliieiiid Mfillflf.o. <n hi
Epr«ii ii/oi/a o coiiipõriiiHiio um imuorama i/u momoh/o •'"
ri»i> '<« « (XfTtlflNKltir,

O que primeiro i..iprriiii|o,i<i ti t» tiitiiinUlnili' i/(i iiioiíir
pilo liiHiiiulmiiiifiiii no '«iíii iiV Tof/.liit'!, O» •'«li.ili.i».. quu
*m iiiíhuto reJa<ii.'(iMctito pequeno, concenlraiii us (iCluJrffl*
des «/o» rcalltadorca, trabalham avia cmmf imrti a/siidoi" aoi
recltimo* i/ii riMío mercai/o </«.* o /iii/iiiiinifu niilista ilmln
a (*mia< ilu Interesso am certa» película» oonqhMou \nra a
tiu..1 ¦¦íi/d iniiHi italiana,

gsso prestigio intertiaeiuntil provoca umo "''''/'' tífl come-
èdencla», uma dela» — inVm do rfOTOMiio/iiliiienfo tfa nrdjiriii
tndúitria que i;<in/iu bane,*, «***f«li*«-l*«t mi Itália — amido n do
cíin/oniim.iiln i/<i a(oi'fiíi produtores < diretores do ffolliitoood
para a Itália. O realismo itun película» rttalitaila» na Penln-
tula veio mostrar mai» claramente olilifá o deserto hal-
lyiooorfluiio, da falta de Imaginação o comi i» fascismo iln>i
i/i-cii;..'. / Impedindo o (iotfcmvo/uliiieii/o ur(ftf((co nesta tor.
reno. Quaso /ui/o» os ({|roioro8 de qualidarfCi oMprof/iidoa
«o cinema nor/o-amerlcano, ruf/imni.u nos ii/íí»iok ano», rs-
(«Io fazendo agora ou tôm planejada», película» nos estúdio»
italianos.

Còfii movimento, no entanto, nao ii ditado aòmonto min
busca tle uma valorização que Uollyicaud nüo mais iioilv
oferecer ao trabalho artístico, mas representa também o
e/cito ila política Hquidaclonista do» donos imporiallstüs
do rim.ma ianque, procurando dostruir, com a» eoprodliçflcii
t sua Influência, o joitiii cinema ftullano, quo lhes faz uma
dura concorrência cada irj mui» sensível.

Também o» realizadores franceses, especialmente agora
«jue a Comissão da Censura começa a seguir maia rígida-
mento — rom mai» espirito fascista — o Código liana dou
pmericanos, voltam-se para a Itália sendo de votar que o»
melhores [Umes dou franceses nos últimos tempo» têm sido
to-produçò»» eom os-italianos.

Finalmente, outra manobra contrária ao cinema Itália-
no rcalls/a «'¦ a importação por americanos c franceses, pura
teus cstúdíoíi, dos maiores cartazes do filme italiano. Desta
coluna temos noticiado c lamentado a viagens do ulgun» nio-
res o diretora» que se curvam à sCde dos dólares. A lira
ainda tão baixa,..

Ao quu parece pela leitura deste número dc "Unltdlla
Film" os cineastas italianos esttlo perfeitamente conscientes
dn quo merecerão a acolhida generosa do grande público do
todos os paises enquanto continuarem a produzir películas
que tratem da maneira verti; a realidade tão rica do seu
vais.

A. GOMES 1'KATA

¦EEHlí'., .«..ij i ¦'. -Jà* **¦*?'•¦«* -li 1* iTTfB*i ' -*VÍ fl^^vWÍÉfnff
^MríIÈX .*?& ÍBbSs X ' SS&M^RhIk -1-)^Wjkl^-l^Jtvl^^r^^MWMM
¦EISfW^A ' ¦ • a-' ' ^st^líSJrlKKlÊtíiS&tÈiSv^am¦B3?*iK>fo.- " iri..M'^*xWBMaÊWSswm^Êsf^m
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¦Bâ3sR-'.'áA*S" *ij-- ^«^ V V « 1«Í«^PÍgf^M«J«KwgHirai^

K^n« £#>áx' >• r^M" ts ^mi'!f:il^r^^N9ÍB9
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Ew Rosenhugen, na Áustria, onde ficam os estúdios da Viot
Film /oi i?i«cíffda a filmagem de uma políoula buscada na,
peça do Bcriold Brecht, "Um senhor o o seu chofer". O
diretor do filme é o cineasta, brasileiro Alberto Cavalcanti

CINIXANDIA
CAI'ITOI.10 - SessOcs
Passatempo

I.Ml'i:lllü - .O Ou-
tru Huniém»

UBTltU.VASSKlU —
«Itupsrtdlu»

O l» E O N — «;t!mu
Trúylcii Aventura»

1'ATIIE' - «üs Amo-
res de Lucréclu UOr-
giu-v

1'AXAI l(» — «A ton-
tc 'los Desejos» (ei-
nemusi npe).

[ 1'LAZA «As Gu-
rutas ua Iliia dus

Prazeres»
VITOIIIA. - «ÜS
Bravos nüo se Uai-

dem».

CENTRO
ÒINEAO TKIANON

— Sessões Piíssu-
tompu.

COLONIAL — «as
Garotas du lliui dos
Prazeres»-.

1'LOIIIANO — ,'J
M o n « t ru Mãgnò-
tico».

lui:,.). — «panicu
em Slngupuruí».

IHIS — «Kuputms da
Fronteira» o «Uma
Gurutü lnk-ii.iii*

MEM DE SA' — «Os
Bravos nao se Iten-

dem» i> «.Pre lendo
das Mulheres».

ritusiiiLNTi; - .An-• sledade».
1'HI.MOII - »As Ga-
rolas du Ilha ;l«is
Prazeres».

S. ,IOSE' — «Cartô-
Ila».

TIJUCA
AVENIDA - tO Ou-tru Itomem».
AitlEltlCA ~ «Uma

TrABleu Aventura»
CAItlOCA - «O Ou.

tru Itumem»
UADDOCK I.HUO —

«As Gurotús da Ilha
dus lJruzcrcs>;

ItlADItlD - «A Kon-
te dus Desejos» (cl-nemascópc)

StAltAUANA — «Pa-
nuo eni SinRupüru»
o «Trampolim do
Diabo».

HKTttO-TIJUCA —
-. impsudlu»;

OLINDA - «As Ga-
rolas da Ilha dus
Prazeres».

Tl.Ji GA •- «Os Bra.
vos nfiu so Ren-
dem»..

ZONA SUL

Al.ASKA — «Uma
TrAgtcu Aventura».

ALVOÜADA — «Ali-
sicdatíe».
«HT 1'ALAC'IO - «Os
Amores de Lucrcela
Uúrgia».

A s T o li i a — «As
Garutus du Ilha «los
Prazeres».

A/.'li;i'A — «Ansie-
dane*

110T.U'0«JO — «Gen-
nl Tirano».

UAt.l.so - «Quando
a mulher erru».

COPAÍ.AItANA — «O
Outro llumem».

(i U A N A It A It A —
«Levante dos Apa-
enes»,

IPANEMA — «ltapo-
sus da Fronteira» e
«Uma Garota In-
remai»

I.UDLON — «O Uu-
tro Homem».

M li T II O - COVA-
ÜAI1ANA — «Rup-
sóilia».

NAUIONAX — «FO-

lhas dc llus&o».
PA.\ — «Volúpia de

Mattir>.
PIltAJA- ~ «Os Bra.

VOS não so Hen-
dem-».

POLITEAMA - «Som-
Uras da Loucura» e
«Honras sem íron-
tetras».

ItlAN - «Uma Tra-
glcu Aventura».

ItITZ - «As Garotas
da Ilha tios Prazc-
res»,

ItOYAL — Sessões
Passatempo.

KOXY - Os Bravos
não se Rendem..

Si l.l!!/, — «O Outro
Homem».

O U T R O S
n A I K R O S

UAItONtiSA - «An-
sledude».

ItlIA/, DE PINA —
«Tu ís mlnhu pai-
M"lO».

i.MPEltATOlt — «An-
sledade».

J1AD1 KElItA — «O
Outro Homem».

.MASCOTE — «As
Garotas da Ilha dos
Prazeres».

JIAPA — «Mowgll,
o Menlnu-Lobo».

ÍIOI.A HONITA —
«Uma Mulher Cha-
muda Margarida».

MODEIINO (BultRU)— «Os Sallimbun-
cos».

JIONTB CASTELO -
cJOSSO James Con-
ira us Oultons».

ItYDAN — «Uma Ga.
rola Infernal».

SANTA AI.ICE — «O
outro Homem».

S. PED1IO — «Dupla
Rcdeaeão».

IVlIglHOllloa _itTT-
MM *

A mil.' Jiiiip i.ii-m'I cliv
liou it i.n» AimclPü, pur viu
J»«*l't>i», llcpnl t|l< lllllü «• .lllll..
do l monos im Ktiion, ondo
rodou um illiuo por conta <i*
suo luViprln compmililUi

Hitliont' qun Minn 11ii.-.-i
tuilnou rvcoiiiomoiitü com
llnwalil Uiiiiii". mil i'01111'ii.
in pròvondo o iiiiuiuiiimiio • i«-
1 inllliaii lio il.il.iiiv, l|l« «VIP
1'liois • st> oNiviiilviulo por um
porloilo ilo uu niKi», i.\i'i'i

Umn tlolesacAQ do vi'
iiOasttu iiriiiiiiico» duixou
hojo do mi.iniiá oM.i vtiphnl,
n lioiiln dv um iConntolla.
liou,, com dviiino mi Urii>
«...uni, ondo loitiiirii pnrio no
1'i'Hiiviil ClnomatosrA(lco do
Punlii clol l.oito do 1005.

t» ávido dovu tii/.iir vKcalii
om 1'iiiIn, M...ln o l.i:.i.i..i.
iindi! ombnrcnrAo as dcloga<
cÃos iniiicvMi, o-imiilmln e
portuguosn it íhmv fosUvnl.
DOíSO modo, oh aril.siiis que
cinin 7 por (11'uhIiio dn pur-
tida: Jnno Scott; Sliollu Sim,
1'lioru lllrd, Cailiollit Hyun.
Itlchiird AltonboroUBh •» Ml-
cliiivl Aiidorhoii, noi» n con'
iluiii do .lo«jli Stitro, n-pre-
Hontnndo u «Brlslislt Kitm
Produetor AshocIiiIIoii», scrao
mnls dv 40 no ohvRiirvm no
Uruguai. (AFP)

A delegação mexicana
,io Festival Cinematográfico
de Puntn dei Lesto seguiu de
Hoiiston, no Tvxits, pnrn o
Uruguai no mesmo aparelho
om que vinjii a delegaçUo
norleumvrlvnnn.

Os ippresvtiluntvs inexlcn-
nos serão as atrizes Colum-
bio Dòmlnguea, vx-esposa de
Emilio Fernandes; Etrosita
Quintnnn, o diretor Miguel
Gomcz Muriel, o jornalista
Roberto Cnntu Robert e o
diretor da íirma distrlbuido-
ra de filmes nacionais, Juan
Bandeira.

:: :: ::
O México apresentará no

Festival: tRobinson Crusoé»,
íilme colorido de Luiz Bu-
nuel; tSombrn Verde», ÍU*
me que há pouco foi exibi-
do nns tolas mexicanas.
«Hors concoürs» apresenta-
ri. igualmente o último íil-
me do cômico Cnntlnflas
«Cnbnllero a Ia Medida», as-
sim como -La Gavlota», quv
também c em côr.

Gravura do artista chints Tchcn lon Tchxao

PLÁSTICAS

MASSA DE MAN-
DI0CA PUBÁ

(Carímã)
Recebemos grande esto-

que diretamente do Nor-
te. Especial para -Min-
gáus, Bolos, etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Ltda.
Praça 15 de Novembro

(«FARTES
Solidariedade dos Plásticos
Tchccoslovacos a Paul Robeson

O MOVIMENTO MUNDIAL dc intelectuais de solidário-
dade a Paul Robeson e pela devolução, por pnrte do governo
norte-americano, do passaporte ao grande cantor, vem de ser
enriquecido com a valiosa adesão dos intelectuais tcltecoslo-
vncos, entro os quais a totalidade dos seus artistas plásticos.

O artista nacional Rabas, conhecido paisagista tcheco,
escreveu, dois dins antes da sua morte, ao «.Comitê interino
para a devolução de passaporte a Paul Robeson>, em Nova
York:

«O' grande América, outorga o passaporte para uma via-
gem a Europa a Paul Robeson. Todo o mundo te inveja.
Novas e novas gerações desejam conhecer a grande arte do
teu Paul Robeson, e a voz do coração que se consagrou à luta
pela paz entro ns nações. E' uma mão de côr que estendes
á gente que deseja viver contigo em paz e amizade. Perten-
ce ãs mais nobres que a América poderá jamais estender ao
mundo !>

O artista nacional Josef Skupa. cujos marionetes, sor-
ridentes e amáveis, conhece todo o mundo, escreveu na sua
carta dirigida ao mesmo Comitê:

rNuitia época em que a gente de todo o mundo abre os
braços para um abraço fraternal em paz. quando se reúnem
os artistas em revistas de todas as nações organizadas no
quadro de intercâmbios culturais, não podemos compreen-
der que no país dos Franklins, Washingtons e Roosevelts não
tse permita a um artista honrar a sua pátria com a sua arte.
Clamamos pois e pedimos: Permiti que Paul Robeson possa
vir cantar todos os seus sentimentos de amor à humanidade
pelo mundo inteiro.»

LITEHAd UnA^?
u

Novo Livro de Jorge Medauar
DISTRIBUÍDO nas livrarias bandeirantes

será entregue dentro de poucos dias aos lei-
tores cariocas o novo livro de poemas de Jor-
ge Medauar. A edição, a cargo da Livraria
José Olympio, traz bela capa de Clovis Gra-
eiano e enfeixa as últimas produções do poe-
tá bahiano.

Medauar apresenta uma série de bonetos,
alguns dos quais figuram entre o que de me-
lhor criou o jovem poeta até hoje.

* * «
A LIVRARIA MARTINS EDITORA lan-

çou uma «Antologia da Poesia Universal», se-
leção de Sérgio Milliet, volume que- apresenta
inegável interesse.

AINDA NO TERRENO DA POESIA, os
editoras cariocas programam para este ano
vários livros de jovens poetas. Éste fato mos-
tra, mais claramente que outros (a poesia é
considerada como coisa indesejável pelos edi-
tores) o interesse do público ledor pelo livro
brasileiro.

«MISSÃO» é o mais recente livro de Fer-
reira de Castro, o extraordinário romancista

português, surgido nas livrarias cariocas,
fiste volume trás aos leitores a arte madura
e grandiosa do artista português, um do?
maiores escritores de nossa lingua.

• • .

UMA EDIÇÃO CUIDADA das obras com-
pletas de Fagundes Varela será publicada no
primeiro semestre deste ano pela Civilização
Brasileira Editora. Iniciativt elogia vel pois
as edições anteriores muito deixam a desejar,
especialmente as dirigidas ao grande público.
A introdução será feita por E, Carrera Guer-
ra e us anotações estarão a carco de Miécio
Tati.

LOSADa, a maior casa editora argentina,
programou para 1955 a edição de «La Paio-
ma de Vuelo Popular*,-livro inédito de Nico-
lãs Gulllén, poeta nacional de Cuba recente-
mente laureado do Prêmio Stálin Internacio-
nal Pelo Fortalecimento da Paz Entre os
Povos.

d. A.
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Notícia*

OS «llllll os III: TI.ATI.O
PIII.MAItAM 1>HLA AUS0N'
CIA i'muni., o Tviitlii i'.>
iiiiIhi Uraxllolro organizou
tou enjwtnuulo folclórico uo
Tvaliu Jii.io CautOHO viiviou
eonvltvj a iodou »» critico*
do teatro denta tildado, No
viumiio, n oxcuçoo do i|in'
escrevo ncato folha, mmhuiii
l|ll. Hllll III. M< li'/ |ll l'*«.|ll«-
IC di* lamentar imito mniH
quo élci nunca (aliam nus
espetáculos do -',' v 3.'
çl(Í88C8i CtC,

IIAMIKIUA foi
paru Integrar o

IIMATItlZ
convidada .
elenco do Teatro ãulcldu,
NAo aceitou, mitumo porquo
adiu quo da v o autor du
.A Falecida» cutfio cm conv
pos diametralmente opostos,
no que se refere a concep*
çAo de teatro.

mvrian rimeiA foi convi.
dada pnrn desempenhar um
papol em «Fodra*, do Racl-
no, no Teatro do Estuduntv,
sob a dlrvçao du Maria Cas-
tro, Tvrezn Raquel terá u »vu
¦•iirçii o papel titulo.

A BUATE «STUD DO TRO-
apronenta todas as noites o
show (Carnaval do Fogo».
Conta com o desempenho dc
Celeste Aida. Evllã/.io Mar-
çnl, Donnldson, Olinda Alves,
«show» (Carnaval de Fogo;>.
Waldir Caster e as garotas
do corpo de baile. Coreogra-
fia de Waldemar Rodrigues.

I JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke

í Telefone: 32-6583
}

Todo o Mundo já Sabe
Que Amaury Vende
Barato Porque Tem

Fábrica Própria
Hiusfics dc Unho Imltuc&o úe.s-

de CrS SO,00. itulon a CrS U5.00.
Mata tuna a CrS 160,00. Itua
da Alfândega. 318 — 1» andar.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Um Espetáculo Folclórico
O TRATRQ PQPl liAR MASIl.RIRQ Jirofwr-jloíioii an

piUiliiu um InteifMinti vspoliit nio faliIdrivii, MO Teatro Joüu
thu-ttiiui, dividido tm duas pnrlm cada uma dela» forumin
im? itun, quadros.

lultúuti-Ht- tom cantos folclórico» pelu Coral, 10b n batuta
dn Ivuhp PubíãQ. O netiiiiiniiiliiiiiitiitii uiqui st ral fui meh
iintiilha v dstoqullibrado sm "l.uui tln Scrlio" íomiitnlo minn
htiriiuuiiii cm "Uhorom", "Vaslnhn Pequenina", "('miimti-h
nu" <• "Na llaliin '1'um". Dcu-ta o iiiontiío oo»n o» elomunlu»
du coro, l" i\"tninn'. n principio, uma natural tlinitlot, |o(/o
roíwida, O último númiru dfsitti /««nio t du programa foi
bisailo,"Noite Junina", "OüflSllnha de Melão", "Minha Vlnli,",
"A Pahiulrtt Balançou"» "Coco Dondó" farinaram um <mi
juiitn di- danças c cantos dt jiitelorn nordestino com muita
oão inteligente, simples, inspirada » natural tle MargaridaTrindade,"Batuque", dança negra, foi uma frIU estiHtaçõo dr
Benedito Macedo. U bailarino negro impressiona ptlu eu mu
vivo o seguro th seus movimentos. Despido du lodu o quul
quer taflstlcaÇÜO llcnudlto Mat ido prendo pilo tom de »i"
i/ó" quo imprimo cm seu quadro, Oom os múiculo» bem r/c^r.
nhuilas 6 evoluindo eom It ceia no paloo arrancou da plaUH-j
O» iiinn entusiásticos aplausos.

"Samba" — ("Roda do Sambistas" — "Partido Alto""Capoeira" — "Baianos «o Rio") agradou Imensumanlü, "Ca-
poeira" foi binado."Mulungo" v ''Candomblé" enoorrarum a prlmctru pune
do programa."Pregões do lUeije" — pregões do folclore pernambitcn-
no — e "Privo" — dança do populdrlo da Pernambuco -- dois
quadro» da bom efeito."Joana liáia" e "0 Palhaço o que ti": duas cenas tleli
ciosas o inginuus do folclore."Ciimpatlro Mane tia Hora" o "Maracutu de Leão /•*"«
rado" foram os últimos quadros,

Do que vimos podemos tirar a conelustlo do qiw -•
T.P.B, evoluiu muito. Seus espetáculos alcançaram unidam.
rítmica jamais conseguida. 0 pro/zrosso d poíeiiíe.

A» luta», paru chegar uo ponto onde esta, tem sido multo
grandes para o T.P.fí, Os órgão» governamental» diflcul-
Iam dc todo modo o progresso do grupou como oste. Quandi
tido subvenções são minimus. Freqüentemente a negam, n
Teatro Popular Brasileiro está se Ctfnstltulndo num verda-
deiro monumento ao esforço dos realizadores do tentro brm
sileiro,

3III.TON DE .-.IGUAIS UMKUV

*• Coral Popular
Estào abertas as Inseri-

ções para o Coral Popular
da Escola do Povo, compôs-
to dc vozes femininas e mas-
culinas. Informações na se-
cretaria da Escola, à Av.
Venezuela 27, 6' andar, diá-
riamonte das 18 ás 20 horas
t- sábados das lõ ás 17 noras.
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Pedro Bloch escreveu alguns dos grandes sucessos teatrais
do J9Í.'/. Segundo so diz já ganhou perto de dois milliô"

do cruzeiros dc direitos autorais

MUSICA
Fundada a Associação Paulista de Músicos

Declarações do maestro Edoardo de Guarnieri

j Mecânico de Máiquina de Costura

"* ÍSlM^Wí5R!íí«^i<^í«^^

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven-
dem-se máquinas no-
vas à prestação - Tel.:

49-8310

¦WM I
^1 PAPAI 1

A melhor pensfij de Co if
pacabana.
peito.

Asseio e res-

Iíui, Ronald de Car*
vpUio, 74.

A educação na União Soviética — I

Um País de Nível Cultural Elevado EDUCAÇÃO E ENSINO
«O Estado soviético manifesta uma solicitude constante

pelo desenvolvimento da cultura e da educação de todos os
povos da U. P.. S. S, Ao mesmo tempo que se constróem mi-
nas, usinas o centrais hidrelétricas, por toda a parle, edifi-
cam-se escolas, com o início das construções e das casas de
moradia. No cidade do Tachia, Tachedènt, por exemplo, pro-
jetou-.se a construção do canal Turkemônio, e quando os pri-meiros trabalhos foram iniciados, foi construída uma escola,
na qual estudam atualmente centenas do filhos de. operários,
edificadores do comunismo.

Durante os anos do Poder soviético, verificou-se uma
verdadeira revolução cultural. Num curto lapso do tempo,
todo o país foi coberto por uma densa rede do escolas e de
instituições culturais. O Estado soviético criou centenas de
novos estabelecimentos escolares e milhares de tecnicuns.
A Constituição da U.R.S.S. reconhece o direito à educaçüo
de todos os ÇidadSos do país.

«Êssç direito», diz o artigo 121 da Constituição, «é as-
segurado pelo ensino prim«'irlo gratuito e obrigatório, peloensino do 7 anos gratuito, pelo sistema de bolsas do Estado
para os alunos das escolas, pelo ensino nas escolas feito na
língUa materna, pola organização do ensino gratuito pro-ílsslonnl, técnico c agronômico, para os trabalhadores das
usinas, nos sovkhozes, nas estações de máquinas c tratores, e
nos kolkliozes».

Alguns fatos demonstram os grandes sucessos obtidos
na U. Ii. S. S., no domínio da cultura e da instrução. As des-
pesas consagradas à instrução elevaram-se de 22 bilhões e
500 milhOes de rublos, cm 1940, a 57 bilhões e 300 milhões de
rublos, em 1951, islo é, elas aumentaram de duas vezes e
mela nesse período. Somente nos anos de npós-guerra foram
construídas 23.500 escolas e o número do alunos é atual-
mente do 57 milhões, ou seja, quase H milhõeã mais do que
em lfMO. O ensino '1° 1 n r'e -0 anos desenvolve-se considera-
velmcnte: o número do alunos de 5* o 10" classes aumentou
do 25%, de 1940 a 1051, O número dó alunos nos teonleiins o
nos outros estabelecimentos escolares especiais, de nível mé-

Integra da Comunlcaçilo d» «Iclfignollo soviética
a Conferência Mundial do Eilucudorcs, (Viena)

dio, aumentou, durante o mesmo período, de 40%, e o número
de alunos nos estabelecimentos escolares superiores, de 07%.
Somente em 1952, 221.000 jovens especialistas, para os di-
ferentes ramos do economia nacional, sairam dos estabele-
cimentos escolares superiores, e 375.000 ingressaram neles,
nesse mesmo ano. Atualmente, côrca de 5.500.000 especia-
listas trabalham rro ensino superior e médio especial, ou se-
ja, 2,2 vezes mais que antes da guerra.
A UNIÃO SOVIÉTICA fi UM PAIS DE NIVEL BASTANTE

ELEVADO
Atualmente, o ensino geral de 7 anos é obrigatório na

União Soviética, e cada ano desenvolve-se, nas cidades e vilas,
o ensino de .10 anos. Está prevista a termlnaçáo, em 1955, da
passagem do ensino de 7 anos para o ensino médio geral de
10 anos, nas capitais e nas cidades das repúblicas, nos centros
industriais importantes dos territórios e das regiões, e a pre-
paraçBo das condições para a instituição generalizadu, du-
rante o qüinqüênio seguinte, do ensino geral médio de 10
anos, nas outras cidades e nas localidades rurais.

Os sucessos alcançados pela Uni&o Soviética no domínio
da cultura o do ensino s&o mais evidentes ainda se se tem em
vista as tremendas dificuldades verificadas no período do
após-guerra com relação ao desenvolvimento da instrução
pública: nos territórios que sofreram a ocupação durante a
segunda guerra mundial, 82.000 escolas primárias e secun-
darias foram inteiramente ou parcialmente destruídas e pi-Ihadás, assim como 1,520 tecnicuns e um grande número dc es-
taheleclmenlos de ensino superior. Considerando que a re->
construção das escolas era uma de suas tarefas principais,o governo soviético fez tudo para que, em tempo multo curto,
não somente as feridas causadas pela guerra A instrução
pública fossem reparadas, mas igualmente se construíssem
dezenas de milhares de novos estabelecimentos escolares. Em
5 anos, mais do 7.700 novos escolas de 7 anos foram abertas,
somente na Federação Russa.

O «MOVIMENTO VEItIFI-
CADO ultimamente no tor-
reno da música, cotia vez
mais intenso a cada tempo-
nula, provocando o floresci-
monto no terreno da criu-
ção o da iiitorpretnçiio, npe-
sar de todas ns dificuldades
o da atitude <!« austera opo-
siçfto do atual governo, dá
luniliéni os seus frutos no
campo da vida associativa e
das reivindicações profis-
sionnis. Assim é que vem de
ser fundada em S. Paulo a
Associação Paulista de Md-
sicos, que procurará valori-
/ur o trabalho do composito-
res o interpretes nacionais e
defender os seus interesses,
além do reuni-los e partici-
par, como entidade, do <;s-
forço comum pelo desenvol-
vimento da cultura musical.

O consagrado maestro
Edoardo de Guarnieri conce-
deu no começo da semana
uma entrevista á imprensa
bandeirante a respeito da
nova associação. Desta en-
trevista são as declarações
que passamos a transcrever,
atendendo ao seu interesse.

Na União' Soviética consignam-se créditos importantes ^às construções escolares, Não existe uma cidade ou região ú
onde não se construam escolas. Nas aldeias da táiga sibe- §
riana, nas montanhas do Tian-Chan. na tundra polar, na Ú
península Tchoukotsky, nos aouls do Cáucaso, por toda parte, gedificam-se novos prédios escolares, correspondendo plena- i
mente às necessidades pedagógicas, sanitários e estéticas. "§¦

Cada ano, milhares do novas escolas acolhem as crianças |jsoviéticas. |
Somente na região de Moscou, foram construídos, no ano 

*
passado, 65 escolas. Em 1952, foram abertas G95 escolas para215.580 alunos (não incluídas as escolas construídas além do
plano, por iniciativa de organizações locais). Durante o quin-quémo 1951.1955, a construção de escolas urbanas e ruraisaumentará de cerca de 70%, em relação ao qüinqüênio prece-dente. jg

Na U.R.S.S., ao lado das escolas comuns, há escolas |para a juventude operária e escolas noturnas para n juven- àtude das zonas ruraln. Os trabalhadores freqüentam os 1cursos dessas escolas, sem abandonar o trabalho. O número 1de estudantes que terminam os cursos dessas escolas aumenta fde ano paro ano. Em 1950-51, somente na República Sovié- 1tica da Ucrânia, 2.355 operários terminaram os cursos das iescolas para jovens trabalhadores. Entre eles, 80 receberam 1medalha de ouro e de prata, por seu excelente trabalho. IEm 1951-52, 4.147 jovens operários cursaram a 10» classe das Iescolas noturnas dessa República. A fim de facilitar os estu- 1dos dos jovens, os professores dessa escola organizam cada fano, no verão, palestras nas oficinas, fazendo conhecer aos |jovens trabalhadores as condições do ensino das escolas a ôles 1destinadas. g
E difícil encontrar atualmente no Estado soviético uma 1

familia que não lenha filhos com instrução médio ou I
superior.

ICONTINCA)
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A respeito da composição
do quadro social da A.P.M.
disse Edoardo de Guarnieri.
presidente da diretoria pro-

visória da nova entidade:
«Compreende-se, desde

logo. a impossibilidade de
sobrevivência de uma enti-
dade que deixasse de fora

qualquer classe de musicis-
tas, pois todos nós neces-
sitamos de um organismo
que rios defenda o ampare,
financeira, cultural e moral
monte, dos inúmeros inimi-
gos que possuem os artistas
musicais do Brasil e do
mundo...

A pedido do repórter o
maestro acrescentou:

<:São vários esses inimigos
o ameaçam todos os campos
da nossa arte musical. To.
momos, como exemplo, os
roòltalistas, de que o Brasil
possui um grupo numeroso
e cie conceito mundial. Como
as atividades concertistas
estão nas mãos de empresa-
rios e agentes ligados ti po-
derosos trustes internacio-
nais ~ entre os quais po<*
mos citar a Colômbia e u
Daniels — o público local é
obrigado a aceitar dezenas de
apresentações medíocres ::ó
tendo tle quando em quandoa oportunidade de ouvir um

Heiíetz, um Bakhaus, etc, No
quo se refere aos artistas na-
cionais, o mal é tão grande
que o público menos avisado,
à força de assistir apenas a
concertos de gente com
nomes de fonetlca entranha,
desinteressa-se pelo elomen-
to brasileiro. E, no entanto,
temos valores que nada
ficam a dever aos mais co-
nhecidos Interpretes interna-
cionais. Vej<imos o caso de
Iara Bernettc, que embora es-

quecida pelos nossos empre.
sários, é uma d.ts maiores
pianistas do momento. E um
Arnaldo Estrela, que se pode
comparar aos maiores nomes
internacionais. E Ann Steln
Schic? São todos elementos
que não tém oportunidade
de se íazer conhecer...»

PROTEÇÃO PARA OS
ARTISTAS DA MÚSICA

LÍRICA

A respeito deste problema
dtssc o maestro Guarnieri:

«No campo da música Jiri-
ca, reina verdadeiro descalu-
bro entre nós, por falta, jus-tamente, de quem defenda
os nossos valores. Na tem-
porada lírica do último ano
no Teatro Municipal do Rio
de Janeiro, por exemplo, o
tenor Mário dei Mônaco go-

nhou, em 15 dias, e p&r?
tomar parte em apenas 3 re-
citais tdois da «Aida» e uni
do íOtelo.-. de Verdl), a fa-
bulosa soma de nove mil
dólares, enquanto que o ar-
ttsta brasileiro que mais ga-nhou não percebeu mais «li?
dez contos por recital!

O tenor Del Mônaco é un
artista de valor discutível, i
que não impediu que lhe
fosse dada tamanha sttperi.)
ridade de remuneração em
relação ao pagamento doá
artista.-: nacionais, üiiiro
caso, ainda do gênero lirii u,
dá-nos idéia desse estranho
padrão de valores. O sopra*
no paulista Coristahtina
Araújo, após haver sido c¦• •-.-
siderada incapaz de tom r
parte na temporada lírica il i
Municipal, em tempontuas
anteriores, foi à Europa o
apenas doi» meses depois se
apreseitfava no palco mris
famoso da cena lírica, ii
«Scaia,. de Milão!*.

CONTRA O
< OSMOPOLITISMO

O entrevistado passou a
outro lema e disse:

cA íim de tornar-se conhe-
ciclo, o autor precisa ter
suas obras executadas; pu '
Isso, é necessário que sei,-,. -.
editadas suas musicas. I) •-
partitura coyipleta para . «'•
questra, copiada a mão,
custa uma pequena fortuna.
Temos a intenção de, I ¦ a
aos primeiros tempos do
funcionamento da Ass cia-
çáo Paulista de Mú-, !S
promover a edição cie parii-turas, hem como a grava 

">o
de naÁsk:a erudita e popid i"
bra»tieira, em si.stcm;-. ¦••'
cooperativa organizada eiiir-*
os sócios da A.P.M.>

I>V,PESA DA TRADIÇÃO
NACIONAL

Finalizando sua entrevi .
disso o maestro de"Guarnií

«Estamos çòsmnp
zando tudo. Possuímos i
tradição que devia sei ¦ -
moior cia nossa com
Entretanto, notamos i
dia maior deformação • ¦ i-
cipalnierito nos arrani
sicais. érrii geral árnerii

dos. Como divulgamos '
o inis-io riquíssimo d
desconhecido, até pelu '
ria dos nossos music
exceção teila de Rossi'
vares de Lima. Oneidti \
canga, Mozart Araújo

poucos e esclarecidos
tintas

M

I
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Praticamente Bcminaiia a Situação
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Anunciou o Kslado-Maior cosla-riquenho quo uh
fôrmas do govêmo controla... o conjunto do pafs
— Aviões do bandeira venezuelana continuam a
niclralhar os portos o cidades — Capturada gran-
de quantidade de anuas o munições, abandonadas
pelos mercenários — Foi determinado o fecha-

mento das fronteiras

Subordinada ao Comando Americano
a Comissão de Inquérito da ©EA

»^^^«»^*^H«^«rfv,*v^»^*^^«•^^*»1^»,^^^«lv^^*•^^¦

BOGOTÁ, 13 (AFP) _ Declarou o praaldento.los* Figueres, dc Costu Rica, falando cm uma entre-vista telefônica, solicitada o obtida pelo vespertino «ElEspectador*, desta capital: «esse novo intento nfto teráexito. Dominamos completamente a Bltuaçfio».
Sobre o «raid» aéreo do ontem, o prosldonte Fl-

gueres observou; «Quatro aviões venezuelanos ataca-rum novo indefesas cidades, incluindo .San José, ouni deles, de bandeira venezuelana, foi derrubado só-bre a aldeia de Libéria*.
DOMINADA A SITUAÇÃO

•S. JOSÉ ÜE COSTA RICA,
13 tAFP) - O Eitado-Malor
cosia»rJquenho anunciou <iuo

as forcas üo governo doml»
iiam o conjunto do pais, sal»
vo corto.» pontos du provimcia dc Guanacaste», Acres-
eentou quo «>s invasores se
concentram especialmente
cm Santa Cru/, uo longo da
costa do Pacifico a oeste des-
ta Capital. Assinala Igual.
mente o Estado-Malor quehouvo alguns choques per-to üe Libéria e que se es-
perávam encontros nas pró-xlmas horas na província de
Guanacaslo.

CENSURA
S. JOSC DE COSTA RI.

CA, 13 tAFrt — O gover-nó acaba de estabelecer a
censura para as transmis-

I EM 24
I HORAS
wmmm

TUNIS, 13 (AFP) — Anun-
ciou-se ofciak-iente, na Re-
sidência-Geral, que foram
descobertos ontem os cada-
veres rie cinco militares
franceses, no Djebel Sei-
loum, perto do Sbeitla, a
200 quilomevros sudoeste des-
ta capital.

VIENA. 13 (AFP) — o
embaixador da Áustria jun-to ao governo brasileiro, sr.
Max Attems, íoi transferido
para Snntago do Chile, om
substituição do embaixador
Karl Hudcczek, que chegou
à idade da reforma, o foi
nomeado embaixador no Pio
de Janeiro o atual ministro
da Austrln no Cairo, sr. Cie-
mens Wlldner.

B. AIRES, 13 (AFP) —
Faleceu o sr. Mário Peron,
mie e*a diretor do Jardim
Zoológico dc Buenos A'res
? irmão rio presidente Peron.

METZ, 13 (AFP) — O
tr'buna] milihir de Metz in-
íIIr'11 a pena dc oito anos de
trrbMbos forcados ao ciou-
for Ernst, oue durante a
ocunaoãn alemã foi "ober-
burgmeister (prefeito) de
Es.t-asburgo,

O condenado foi liberta-
do por ter cumprido nove
anos de prisão preventiva.

NÁPOLES, 13 (AFP) —
Um bimotor militar norte-
«americano desaparecido no
momento em que checava
acima das costas da Itália
fo| abandonado por seus
ocupantes, o piloto e dois
oficiais oue saltaram rie pá-
r;i-quedas.

BERLIM. 13 (AFP) — Se-
guiu por via aóroa com des-
tiro a Londres, hoie de ma-
nhã. o sr. Clemente Attlec,
oue nebn do fazer uma v'si-
ta de do's dias a Berlim, dn-
vnnte a nu»! nronunclou vá-
ria? conferências'

LOND-BES. 13 (AFP) —
O "Manchester Gimrd.nn"
nnunc'a a constItu'cão de
um novo partido político na
Tnflaterra.

Ê°se pirtido pedo a res-
'¦iínicãt-i dns bases britânicas
emnrestatías aos Estados Uni-
dos.

soes destinadas ao interior
Uo pais «> ao estrangeiro.

. Ai-itmo o i>oi-T(i
A METRALHADORA

SAN JOSÉ' DE COSTA
UiCA, 13 (AFP' - - Punta
Arenas, o Importante pôr-to du Pacifico, íoi, esta ma»
nhã, sobrevoado por novos
aviões que varreram a loca-
lidado com rajadas de ine-
tralhadoras.

Essa noticia, embora cor-
rente nesta Capital, nío foi
de Imediato confirmada pe-
lo Estado-Malor.

PARA DESPISTAR

WASHINGTON, 13 (AFPi
-- A Organização dos Es-
tados Americanos anunciou
que «aviões pertencentes aos
Estados Unidos começarão, a
partir de hoje, vôos de ob.si-r-
vação sobre Costa Rica e
Nicarágua*».

ABANDONARAM O
MAMKNTO

AR»

SAN JOSÉ' DE COSTA
RICA, 13 (AFP) - As últi-
mas informações provenien-tes da zona das operações
dão conta da captura de
grande quantidade do arma-
monto abandonada pelos in-
vasores em sua íuga precl»
fitada. Entre essas armas
contam-se 7 metralhadoras
«Brownlng», numerosos fu»
zis cMauser» e impressio-
rante cópid de munições.

Em sua fuga, os mercenâ-
rios abandonaram mortos e
alguns prisioneiros, dos quais
2 gravemente feridos e ai-
guns ligeiramente. Subme-
tidos a interrogatório, os pri»
sioneiros revelaram os no-
mes de diferentes elementos
do grupo que atacou Villa
Quesada.

METRALHADO O
HOSPITAL

Por outro lado, o Estado-•Maior costa-riqtienho precl-
sou que em Libéria foi ne-
cessário evacuar os doentes
que ali se encontravam no
hospital, pois urn avião, ho-
je de manhã, metralhou o
centro hospitalar da cidade.

De outra parte, as expe-
rlôncias de «camuflage* fo-
ram realizadas ontem ã noi-
te na previsão de uma incur-
são noturna da aviação.

APREENDIDAS ARMAS
E MUNIÇÕES

SÃO JOSÉ DA COSTA RI-
CA, 13 (AFP) - O, Estado-
-Maior çoBta-riquenho anun-
ciou ontem à noite que as ar-
mas lançadas de pára-quedas
aos mercenários acima de
Vila Quesada e apreendidas
pelas forças governamentais
eram iguais kg que o presi-
dente da Nicarágua, sr. So-
moza, havia mostrado ante-
riormente aos repórteres e
diplomatas de Manáguá. Esse
armamento compunha-se do
três metralhadevas «Beretta»
de modelos diferentes, vários
fuzis e munições.

Notícias chegadas ontem à
noite nesta Capital assinala.
yam diversas incursões aé-
reas em vários pontos d0 país
da parte de aviões procedeu-
tes da Nicarágua. Não íoi
assinalada a existência de
qualquer vítin:a, mas na pro-
víncia de Dalajdela os aviões
dispararam rajadas da mo-
tralhadoras causando danos.
As localidades de Penas Blan-
cas e de Puectò Soley sofre-
ram os ataques mais sérios,
mas o resto do território se
encontrava ontem à, noite em
completa calma.

FECHADAS AS
IWO.NTEIHAS

MAN AGE .-V, 13 (AFIM —
O governo da Nlciir/iyúu aca-
Im de determinai o roclianton»
to das frontelrai entro Nica»
riiffiin (' Costu Klca.

Essa docliüu f"l anunciada
pelo ministro dai» Itolaçflea
Exteriores,

NOTA DA liOLIVIA

LA PAZ, III (AFP) — O
Ministério das liolnçõcs Ex-
teviores ciniliii uma nota ofi-
ciai manifestando «iiín In-
«iniciação pelo* ncòntecimou»
tos de Co»ta lllcii, que afetam
seriamente o principio do nfto
intervenção-., 'f

reafirmando nu
jurídico elaborado em muitos
anos num esforço C-imiir pa-
ra garantir o direito dc ca-
da país governar-se «em in-
tervciiçõos estranhas.

VOLUNTÁRIOS
BOGOTÁ, 13 (AFP)

Um grupo dò cidadãos co-
lomblanos dispõe-se a orga-
ni/ar um contingente que
viajará para Costa Rica.
pondo-se ã disposição do ro-
vôrnu de Figueres. On rii.i-
rios liberais «EI Tlempo> o
..El Espectador» informam,
coin eleito, (pie jovens co-
lomblanos, entre 20 e 24
anos. apresentaram-se hoje
»;m sua redação, informando
.sobre seu desejo.

DESMENTIDO

1(1 I ••* i|mi ti" •¦•»"

Termina a nota I
u« fe no regime |

— I

.México, 13 (AFP) — «A
fim de acentuar o seu ideal
de paz, o governo da Costa
Rica ná"> rompeu as relaçflea
diplomáticas com a Nicará-
gua», declarou ontem a, noi-
te o embaixador da Costa Kl»
ca no México, sr. Gonzalo So-
lorzano, dirigindo-se à lm-
prensa.

WASHINGTON, I» (A.F.P.) - Gramtn
riwrvti ?.«> nliNiirva im» iihjIiis iiIIcIuIn ipinnto
i* evolucAo «lu MIiihçAo cm Cithiu itlcn. o-Miriii-viiz liiililtiml tio Dcpurtaniciilu ilu lis.
ludo, tm i.iin enlicvIMii. k Imprensa, hoje,
Illilltoiisc n dl/cr que o «•niliulxndiir amcil-
canil nn OEA Informou que llnhu cliugniUi
n Sun JiiM', capital du <iisin itha, com us

RESOLUÇÃO DA OEA

WASHINGTON, 13 (AFP)
— E' o seguinte o texto da
roíoluçío adotada ontem n
noite polo "Consolho dn Or-
Mun /açfio dos Eslndus Ame-
ricanos atuando provisória"
mente como órgão do con-
sulta":

"Tomundo em comidorn-
«•ao o pedido e as Informa-
ções que acaba de apresen-
tar o governo de Costa RI-
ca para reclamai' aluda ml-
I i eu r c

"Considerando que, no dia
de imtcm, designou uma Co-
m'ssão para Investigar sobro
o terreno os fatos relativos
á situação proposta pelo go-
vêrno de Costa Rea,"Resolve:

"D Recomendar ao presi-
dente do Conselho quo se di-
rija cabograflcomcnte á Co-
missão de Investigação, a
fim de sollcltor-lhe que opre-
sente, com tftdn a urgência,
logo que chegue a Costa RI-
ca, um relatório preliminar
sobre a s'1-uneão existente
no terrltór'o dessa Repúbll-
rn, a tini de permitir ao
Conselho tomar a decisão
oue couber, de acordo com o
Tratado Tnlernmcricnno de
Ass'stê'ncla Recíproca.

"2) Solicitar aos gover-
nos americanos que adotem
as medidas necessárias para
Impedir o uso de seus torrl-
tór'os para qualquer acãn
militar contra o governo de
outro Estado.

"3) Solicitar dos governos
oue tiverem possibilidades
para tal, aviões pnra «orem
colocados à disposição da
Comissão de Inquérito, a fim
de quo sobrevoem ns regiões
afetadas pelo conflito, sob

mili os «iimini membros «l* comissão de In-
«incrltii. O mnls rapidamente que llie fosxu
possível enviaria relutório u estu capital»
Acrescentou n pnrlu-vn-, qua u eomlnNl.ii cn»
Inira chi conliicto cnm o comuiido nmorleano
«lllN Aillllliils (Ciiiiiiluih) <|iii', «li» srii liiilu.
ri'rclii'11 liistruçAcs pnra pôr seus iivliVs tk
illspuslçào du «iimlssiiii.

prévia not'flctiçl.o, por parto
do presidente do Conselho,
nos governos cujou terrltó-
rios utravcunrom"»

COMEÇOU O INQUÉRITO
S. .IOS(., 13 (AFP) — A

comissão da OEA começou,
esta manhã, o- seu Inquérito
soro os acontecimentos ocor-
ridos cm Costa nica desdo
o Inicio da semana.

Chegados esta manhã, os
cinco membros dn comissão,
sob a presidência do repre-
sentnnto do México, Luis
Qulntonllln, foram recebidos
pelo ministro das Relações
Exteriores, Mário Esquivei
A com'ssão que, olím de
QuintnnUln, compreende o
americano John C. Drelcr,
o brasileiro Fernando Lobo,
o equatoriano José Hlrcibo-
ga e o nnrapua'o Gulllermo
Enclitn Velloso, retlrnu-so em
segu'da para o local posto
à sua disposição e Iniciou os
seus trabalhos, realizados sc-
eretnmente.

Do ponto-de-vista militar,
o coronel Marcial Aiuiihr»,
comandante das forças des-
taradas pnrn Libéria, no no-
roeste do país, comunicou
csl'n manhã que as tropas re-
gulnres a'ndn não Unham es-
tabelecldo contato com os
adversários. Estariam estes
acantonados ao sul da loca-
lidado de I t Cruz. Por ou-
tro lado, o Estado-Malor con-
firmou que a defesa anti-

acra (fu capital atingiu üòrlu-
monte um avião estrangeiro
quo nlnrmou oatn capital nn
manha do ontem. Fragincn-
tos dn cnblno do nparelho
puderam ser recolhidos o
examinado» pelos técnicos.

AVIÕES AMERICANOS
WASHINGTON, 13 (AFP)

— "Em conseqüência da ro-
solução adotada unanimemen-
te pelo Conselho da OrganI-
zação dos Estados Amerlcn-
nos nn tarde de quarta-fei-
ra o Depnrtamento de Enta-
do anuncia quo o governo
dos Estados Unidos fornece-
rão Imediatamente aviões
destinados a realizar vôos do
observação na zona da Amé-
rica Central", declara um
comunicado publicado on-
tem ã noite pelo Deporta-
mento de Estado.

"O Conselho do OEA —
prossegue o comun'cado —
agindo provisoriamente ro»
mo organismo consultivo,
apelou para todos os mem-
bros dn OEA para que co-
loquem aviões à disposição
da comissão de inquérito da
OEA, caso tenham essa pos-
sibUidade- Os uviões dos Es-
tados Unidos assim forneci-
dos ficarão colocados sob a
autoridade do comando su-
premo das Caralbas. Fun-
clonárlos do governo dos Es-
tados Unidos adotam atual-
mente disposições de acordo
com a OEA".

Figueres Acusa Somoza
BOGOTÁ, 13 (AFP) —

Em iii-.ciii-ni Irriailndu ptilit
emissora de San Josó i- cap.
tuda nesta raplliil, o presi
dente du Cosia Klca, sr. Josó
ClflUOrOSi aeu.-iiill «lllVIiilileii
le Aiiiütiániii .''mim/íi, dc ser
o autor da iuvusAo o ds tor
armado .'alguns pobres mer-
cenários partidários do ex-
i.i.- iii.-iu». Rafael Calderoii
ouardla».

"Pala torcolra voz •— dis-
se — um pids enfrenta u In-
vnsão it pula lercolra vez o a
Nicarágua a Invasora. Mns
desia vez, como dns vozes
untoriurcH, o sistema fllbus'
teiro será extirpado».

Depois do salientar quo a
Custa Klca ú um puls tradl-
clonnlmento pacifico, acres-
contou o presldento: «Entre*
tonto, endn vez. que a lei íoi
ameaçada, Costa Rica pegou
em armas para repelir os
inimigos de suo dignidade-.

¦•Somoza — exclamou PI»
gueres — se engnna quando
pensa que fugiremos, Amea-
ças e crimes nflo nos Impres-
slonam, Os facciosos, arma»
dou pelo governo dn Nicará»
gu.i, n&o passarão!--

O presidente Figueres rc-
velou que, segundo as lnfor-
inações de que dispõe, o pre»
sidente Somoza, da Nicará-

uua, preparou ¦
üo

Invaiftn t
ilmi rodighi em suas prnprlo»
dades a caulonns tle facclo»
SON». «Anta a Visita Iminente
dn ComlssAo du OEA, Hnmo-
••n deseja llvrarso dÊsses
avonturolros, oAxolnndo.ni
pura Cosia Rica».

¦ A resposta do povo cos-
ts-rlquenho — prossogulu
Figueres — foi clara; apoio
ao seu governo. Com rela'
çAli ao 'l/ild. nereu desti,
niiiiili.i, Figueres declarou
qun se tratou provavelmente
do aviões que sobrevoaram e
Canal do Panamá, vindos da
Venezuela n da NIcurágua.
Medalharam gente simples,

humildes, mas o povo náo
tem modo. As balas do So-
moza o de alguns maus fl»
lho.', de Costa Uh:». só flze»
ram reforçar nossa Unliio
Senhores, náo temos modo
desses aviões! A resposta
nos aviões mercenários 6 a
que ai está: um povo tran-
quilo, sereno, Justo. Um po-
vo que punirá o.s aventurei»
ros Internacionais, os traído»
res... Nosso povo está dis»
posto a lutar com um só
objetivo: a vitória! Nem um
passo atrás! Esta a palavra»
de ordem do povo costa-ri»
quenho!., concluiu o presi»
dente Figueres.

Contra os Acordos de Pauris

REPELE A ÍNDIA AS
ALEGAÇÕES DE PORTUGAL

NOVA B-ELHI, 13 (AFP)— Un-a nota indiana afii-
mando que não existe «ne-
nhum preparativo na Índia

IIii OS AHI. »li
IIIHIU1 EM OKiWft
Revela o inquérito realizado por uma organização japonesa: ocupa*»
ção anormal e ilegal do arquipélago; violações do direito de pro-
priedade, do "habeas-corpus" e das liberdades fundamentais; abo-
lição da liberdade de imprensa; discriminação para com os nativos

da ilha e incúria das autoridades americanas —

TÓQUIO, 13 (AFP) — üm relatório a respeito du ocupa-
ção norte-americana do arquipélago de Okinawa foi com-
plotado hoje pela Liga Japonesa de Defesa dos Direitos do
Homem, que tem a intenção de apresentar êsse documento à
conferência asiática dos técnicos legistas, que se realizará
em Calcutá no dia 2õ do corrente.

De acordo com um porta-•voz da Liga, o relatório agi-
ta os seguintes problemas
1) o caráter anormal o ile-
•'^'jWtck W-SCtTCTn ftfittíWBÇ
gal da aàmmistração «porte-
-americana de Okinawa em
íace da lei Internacional, da
Cónstllulçõo do arquipélago
das Ryukiu e das previsões
do tratado do São Francisco;
2) as violações pelas auto-
ridades militares norte-ame;
ricanas do direito de proprte»
dade da terra dos indígenas
das Ryukiu; 3) as violações
do «Halieas corpus» e das
liberdades fundamentais nos
processos norte-americanos
contra o Partido Popular de
Okinawa; 4) as violações da
liberdade dc imprensa e de
opinião pela censura; 5) a
discriminação no tratamen-
to da mão dc obra, pois os
patlvs recebem salários
multo inferiores aos dos ou-
troa asiáticos- empregados no
arquipélago; G) a incúria das
autoridades norte-amorica»
nas no domínio da educa-
ç8o: declara o relatório que
om dez anos não foi reali-
zado esforço algum para re-

construir as escolas.
Segundo o mesmo porta»

-voz as autoridades japoné-
sas aprovam taticamente o
inquérito da Liga, empreen-
dido por recomendação do
sr. Roger L. Baldwin, pre»
sidente da «International
Human Rights Federation»

de Nova Iorque.

Interrogado a respeito do
assunto, um porta-voz do co-
mando norte-americano no
Extremo Oriente declarou
que osso comando, de que de»
pende Okinawa, havia aber-
to um inquérito sobre o ca»
so, de que tivera conheci»
mento apenas pela imprensa.

Declarou ainda o primei-
ro porta-voz: «O inquérito
da Liga Japonesa somente
pôde ser realizado do Japão
visto como us autoridades de
Okinawa recusaram os «vis-
tos» aos seus membros em
novembro de 1948*.

tendo em vista uma ação vio-
lenta contra o território vi-
zinho», foi entregue à Le-
gação de Pcuugal nesta Ca»
pitai, anteontem, dia n.

Nessa nota, o governo in-
diano repele categoricamente
as alegações contidas nas no.
tas entregues pela Legação
de Portugal a 27 e 28 de de-
zembro último e salienta queo ponto de vista do governo
indiano no que cxmccrne 03
»styagrnha» (manifestantes
não violentos) continua o
mesmo.

A nota afirma que as ale-
gações portuguesas são mo-
tivadas pela «situação per-
turbada que reina nas colo.
nias portuguesas na índia e
pelo desejo de esconder a
existência de movimentos po-
líticos nessas colônias. A no-
ta qualifica de sem funda,
mento a acusação portuguesa

MOGUNCIA, 13 (AFP) — «O dever de todo
político alemão 6 Impedir por todos os meios um
conflito sobre o território alemão» declarou hoje,

;j numa entrevista coletiva, o deputado do S.P.D.
Fritz Erler, vice-presidente da Comissão Parlamen-
tar dc Segurança, expondo as razões que levam o*| Partido Social Democrata a empreender uma ação
de propaganda extraparlamentar contra os Açor-

|! dos de Paris.
«Os Acordos de Paris, prosseguiu em substân-

cia o deputado da oposição, são absolutamente lm-
próprios para a realização desse objetivo. E' pre-
ciso, portanto, fazer uma tentativa seria para res-
tabelecer a unidade da Alemanha. As potências

f. ocidentais devem modificar sua politica.
%

^^»»RírSS^^36iifr.l&

COLABORACIONISTA
O ESPIÃO IANQUE

BERLIM, 13 (AFP) — O
Jornal »Taegliche Runds-
chau> acusa, em edição de
hoje, o norte-americano John
Noble, que acaha de ser en-
tregue às autoridades nor-
teamericanas de Berlim de»
pois de nove anos de deten»
ção, de ter colaborado estroi»
tamente com os nazistas du»
rante a guerra. O jornal, re-
produz trechos de um livro
do sr. Max Seydewitz, anti-
go primeiro ministro do
*Land» da Saxônia depois
de 1945, intitulado tA Des-
truição e a Reconstrução de
Dresde*'. Nesse livro Seyde-
witz acusa a família Noble,
que estava estabelecida em
Dresde antes de 1939, de ter
colaborado com os nazistas,
ter espionado a União Sovié»
tica e ser responsável, final»
mente, pela destruição de
Dresde realizada pelos alia»
dos em 1945. Afirma Seyde»
witz que as atividades de No»
ble consistiam notadamonte
em provocar o máximo de

destruições possíveis na pa*>
te da Alemanha que, em vir»
tude da Conferência de Yal»
ta, deveria ser a futura zona
de ocupação soviética. Acres»
centa que no transcurso dos
últimos meses da guerra No-
ble preparou a organização
de um serviço de espionagem
norte-americano na zona so»
viética. Acusa finalmente o
norte-americano de ter x*>
cebído igualmente a tarefa
de organizar, após a guerra,
a estreitar colaboração dos
capitalistas alemães 9 nor-
te-amerícanos.

MALUNGO
UVRO DE POStOiAS

d*

Waldemar das Chagas
k venda c/JAYDER

BUA GUSTAVO LACEB»
DA n.» 19

Reengajamento Permanente
PLANO DE EISENHOWER P ABA MANTER ÜM EXÉRCITO

SEM DESMO BILIZAÇÃO
WASHINGTON, 13 (AFP)

- «Set'á sempre o nosso ob»
jctivo, dada a atual situação
mundial, manter forças ar-

Exonerado o Ministro
BRUXELAS, 13 (AFP) —

Demitiu-se o ministro bel»
ga das Obras Públicas, sr.
Adomphe van Glabbeke. Es-
sa demissão foi resultado de
interpelação de um membro
da oposição, que havia
acusado êsse minis-
tro de ter usado a sua auto-
ridado em benefício du uma
empresa privada de obras
públicas dirigida pelo seu
próprio cunhado.

Êsse caso, que havia dado
lugar a importantes contro-
vérsias na imprensa belga,
provocavu ontem ft noite
uma reunião dos ministros
liberais, que examinaram a
situação política criada pelo
Incidente. Seguia-se um Con-
selho de Ministros convoca-
do com extrema urgência,
depois daquela reunião um

mdiãaia a dcmilailo Ln Lan-fcnij 'no ctnttra), fá nacionalidade Yi, sendo cumpri-'"''' elrili 
ptti'" a Câmara du povo tle Cn>!ci Hslang, na regida antononia

Vi província de Yünnan- 'Foto Sin-Huâ, diglrWdidn vrin Aodnoia
ríe Noticias Inter Press/,

5"t£í)!Í(|ttttÍ (IpÓS SÚf
da minoria nacional

fi
Rearmamento
da Coréia

do Sul
SEUL, 18 (A.F.P.) —

A primeira divisão naval
que a Coréia do Sul pos-
sul foi hoje oficialmente
posta em atividade.

A Coréia do Sul dlspu-
nha antes do uma for-
mação adida à Primeira
Divisão Naval dos Esta-
dos Unidos na Coréia.

Foi o ministro da De-
fesa, sr, Solin Wo Nii,
quem dou a notícia,
acrescentando que daqui
até o íim do ano os Esta-
dos Unidos entregarão ao
governo sul-corcano 27
navios de diferentes ti-
pos, entre os quais dois
destrolers. e que no pró-
ximo semestre as dez dl
visões de reserva previs
tas pelo programa de
expansão militar deverão
ter recebido h formação
desejada.

comunicado anunciava ime-
diatamente que o governo
havia fixado unanimemente
«a sua atitude*.

Hoje de nsmliã von Glab-
beke, que deveria participar
de uma reunião dos parla-
mentares- liberais è respon-
der a um questionário adia»
va a sua atitude, noticiando-
•se que o primeiro .ministro
van Acker, apo» um encon»
tro com o ministro das
Obras Públicas, havia com»
parecido perante o rei. Pou-
co tempo depois ora anun-
ciada oficialmente a demis-
sao de van Glabbeke.

Renunciou
o Vereador

O "Diário Oficial" publi-
cou na parte da "Câmara do
Distrito Federal", a renún-'
cia do vereador Amandino
de Carvalho, do PB, ao seu
mandato.

Afirmava-se ontem nos
corredores da Câmara que
a renúncia se deve a uma
composição política, nn qual
o sr. Amandino de Carva-
lho seria contemplado pri-
meiro com uma secretaria
(a de Viação e Obras Públi-
cas) e depois com um alto
cargo na Prefeitura. O ve»
rcador que apresentou sua
renúncia era o que mais vi-
nha se batendo pela r.onvo-
cação extraordinário da Cô-
mara ou pela reforma do se-
cretarlado.
VOCÊ PODE EC0N0-

MIZAR DINHEIRO
AMAimy ' 

or.U vendendo, cm
sua lojü a 1'rnca du República,
52 — 1" unititr, Blusõcs dendê
Cri (>5,()U: em ralun. Mut» ruga
tecido especial CrS 160,00. tml-
taçfio u Uniu, CrS 80,00. Fre-
iclix cm tôdus us cores Cr$IBO.OO. Cambraia mercerlaada

Cr* UO.Ou.

EDUCANDÁRI0
RUY BARBOSA

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS
MATRÍCULAS ABEBTAS

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
GRATUITO

Preparo intensivo para exumo em foverciris

GINASIAL
CIENTIFICO E CLAS8ICO ESPECIALIZADO

De aciirdo com a Portaria 81, do ministério da Educação, o
EDUCANDARIO RUY BARBOSA tara funcionar o CUR-
SO COLEGIAL — Com séries especializadas, segundo o

exame vestibular quo o aluno pretenda prestar.
No afo da matricula, o candidato â segunda 011 terceira sé»
rles escolherá o plano dc curso que mais lhe convenha,

dontro os seguintes:

V — Destinado aos candidatos il ESCOLA DE DIREITO.
2' — Destinado aos candidatos â. FACULDADE DE FI-

LOSOFIA.
8' — Destinado aos candidatos üs ESCOLAS DE MEDICI-

NA, ODONTOLOGIA, FARMÁCIA e QUÍMICA.
4' — Destinado aos candidatos a ESCOLA DE ENQE-

NIIARIA, ARQUTETURA o AGRONOMIA.

COMEBCIAL BÁSICO
De acordo com n, Lei 1.821, de março de 1058, o Curso
Comercial Básico confere os mesmos direitos que o CUB-

30 GINASIAL.

ACEITAM-SE TRANSFERÊNCIAS

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EX-CURSO DE CONTADOR)

HORÁRIO; — As 17h50m e às 20 horas.
EXIGÊNCIAS: — Conclusõo da 4» série Ginasin! <m Co-

merclal Básico.
VANTAGENS: — Além de receber o diploma altamente

valorizado, os mesmos direitos do quem conclui os
Cursos Clássico ou Cientifico.

DURAÇÃO: — S anos.

RUA GAG0 COUTINHO, 25 - Telefones:
25-2608 e 25-6937 — Largo do Machado

madas, que possamos conaey»
var durante numerosos anog>,,
declarou, hoje, o presiden»*
Eisenhower numa mensagem
ao Congresso.

Nessa mensagem, <juo «satã*
mina certos aspectos íinan»
ceiros do Programa militar
apresentado às Câmaras, «»
presidente salienta principal»
mente que a desmobilizacão,
no ano em curso, de 1 milhão
de homens atualmente nas fi-
leiras vai criar o problema
da substituição de 800.000 dê-
les, pois o número de solda,,
dos em vias de se reengajar
não 6 multo elevado neste mo»
mento.

For isso o Chefe do Govêt»
no recomenda ao Congresso
uma elevação dos soldos, de
ordem de 6,7 por cento, que
favoreceria êsseg leengaja-
mentos,

Eisenhower frisou s impor*'
tancia dessa Proposta mo»
trando a perda financeira re-»
sultante da saida do Exército
dc especialistas cujo teeina»
m«mto foi muito oneroso. Re*
velou que se a formação dai
um simples soldado custa ape-
naa 3.200 dólares a de um pU
loto de caça sc eleva a 120.000
dólares.

AMEAÇAS DO COMAN«
DANTE DA ONU

TÓQUIO, 13 (AFP) — D«.
elarou hoje o general John
Hull, comandante supremo
das forças das Nações Unidas
e das tropas norte-america-
nas no Extremo Oriente, di-
riprindo-so à imprensa no
transcurso de um almfiço ewit
Ttiquio:

«As forças norte-america»
nas permanecerão no Extre*-
mo Oriente enquanto isso fôr
necessário, em OWnawa e
Algures, concentrações de
forças armadas prontas a m
desenvolverem de maMit*
imediata e decisiva».

O general reiterou as s«sj:
«apelos» ao Japão para qu«
acelerasse o rearmamento, em
face das declarações apresen»
tadas pelos dirigentes japone-
ses, os quais alegam que e>
Japão tem falta dos recurso»
necessários. Acrescentou Hull
que os Estados Unidos pef-
maneciam ligados ao Japão
por uni tratado militar. •—~— -¦'¦!•.. ,M fl--)- -I ||||||-M[ L||,| |J ^——, *
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A grande concentra'
çttn operária do dia lt
contra o velo ao proieto
da aposentadoria Me-
gral, compareceu uma
delegação de bancários
paulistas, qtie na ocasião
fiz a entrega ao» mem'
bran do Congresso Nacio-
nal de um memorial com
8 mil assinaturas colhi-
das entre os trabalhado-
rcs dos liamos dc Sâo
Paulo.

REBAIXARAM
0 LEGISLATIVO

Onlcm, antes do relòr-
no deles a Sâo Paulo,
nossa reportagem teve
oportunidade de. ouvi-los,

Bancários Paulistas Prosseguirão
A Campanha Pela Aposentadoria

FALAM À IMPRENSA POPULAR REPRESENTANTES DOS TRABALHADORES EM BAN-

COS DE SÃO PAULO QUE PARTICIPA RAM DA CONCENTRAÇÃO DO DIA 11 -

cn: rápida palestra,
O sr. Dantc Jordão,

um dos membros da dele-
gação, nos declarou a
propósito da votação do
Congresso que manteve o
veto presidencial contra
a aposentadoria:

— Foi o golpe mais
injusto aplicado contra
os trabalhadores. Os con-
gresslstas que concorre-

ram para este resultado
da votação rebaixaram o
Poder Legislativo à con-
dição de simples caudo>
tário do Executivo.

PROSSEGUIRA
A LUTA

Outro delegado dos
bancários do São Paulo,
o sr. Albccio Hitencourt

Dias, Informou-nos que a
aposentadoria integral é
uma das reivindicações
mais sentidas por sua
corporação. Acha, por is-
ho, que oh bancários pau-
listas não arriarâo a
bandeira da luta pela
aposentadoria a o s 30
anos da serviço.

Analisando a posição

da maioria dos parla-
mentores, os delegados
dos bancários de São
Paulo — ar». Abèlclo BU
tencourt Dia», Dantc Jor-
dão, Felipe Stella Jr. 0
Walter Moretti Silva —
anoiteceram com pala-
vras elogiosa» a atitude
do deputado Roberto Mo-
rena, batalhador Incansá-
vel pela» reivindicações

dos trabalhadores e, na
tarde da decisão sobre o
veto, o defensor mai»
ativo da lei l.ltti.

Concluindo, afirmaram
que os bancários paulls-
tas, pioneiro» da» luta»
em prol dc uma legisla-
ção social adequada, nâo
cruzarão o» braços dian-
te dessa derorta. Aguar-
durão as decisões que
vierem a ser tomadas pe-
Ia Comissão Central, que
coordenou a campanha
pela rejeição do veto e
possibilitou a unidade
do- trabalhadores o do
sua» organizações sindi-
cais, paru prosseguirem
a luta de acordo com a»
novas forma» aprovadas.

VJfifhSindical
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BANCÁRIOS?

OPERÁRIOS DO MOINHO INGLÊS:

ESTÃO GANHANDO MENOS
QUE ANTES DO SALÁRIO-MÍNIMO
SeguroSodal

C.ASiwu DB or.lVElKA — W-trlto Federal. Conllmromoi
. nflrmur i|ti- nonhiinm InMltulcflo tle pr-vlil/iida -oclul Pretenda
Saltar .. abono concedido pMn 1*1 2.550 «Io SU do junho do 1051.
KAo nrcleiidciu imitar o Já deram o «mo como enrcrrailo.

Embora n 1*1 tenhn prevluto o» redimo» ncccwiarloii para o
nnnuncrilií «Io bIioiio, ímich rernniim, nilo «terão empregado» com
esto òbjotivò. Vclumo» „ diferença «|uo lia entro <« recurjos
financeiro*, paru pagamento «Io almno o pnra o pagamento das
nrèstõcScs iinrnsulldnde») «Io» beneficio».

A lei 2.250 prcvA o* M-Riilntc» recurso.» para pugamento «Io
«bono a"» aposentados o pensionistas:

Vrlici» S> liln tel 2.250) — Hora li» tle>pc-.u„ decorrentes da
aprovação «lesta J>1 ficam estabelecidas as seguintes medidas:

o) «s <lcp«"»it'is compulsórios «Ias falsas t> Institutos, no
Banco do' Brasil, para o credito agrícola o Industrial JA garaii-
tidos ou nflo por llonus «lc Klnanclnnicnto >\ Lavoura, vençarao
innis «Io 5,5<ft Ii-Iiihi e meli, por cento) an ano, estabelecidos por
lei paru aquiles títulos, desde a data em «|iio foram comprados

M ns dividas «Ia 1'niiio. Kstodos o emprísas vinculadas aos
nodores públicos e nos Institutos e, Caixas do Aposentadoria o
Penados vencerão Juros de 7% (selo por cento) no nno;

c) as lusas de prevldínclã colirados ao público sobro tarifas,
cheques, notas do serviços públicos o outras fontes fleum acres-
cldus dn 2Çi Hlols por cento)!

d) o» juros da divida da Inlão, acima referidos, scrao pagos .
polo Tesouro Nacional cm duodécimoi, através do Departamento
Nacional da 1'révldinciii Social, i|iie rateará a«|iicl» impnrlancla
entro os Institutos e faixas na medida da» necessidades do
cada uiii piirii cumprir o uno estabelece o artigo 1» desta l>l|

r.) n» listados (pio devem aos Institutos e falsas provlmlen-
ciará", enquanto não acertarem a forma dc llquldaçUo «los débitos,
o pagamento dos Juros fixadus nn alínea 1» diste artigo;

f) i> aberto, pcli, Poder Executivo, o crédito especial do
Prs 7(io 000.00(1,00 (setecentos mllhães de cruielros) a favor do
ailuísttVriu dó Trabalho. Indústria e Comércio, para dar cumpri-
mento lio que determinam as alinens 11 e E «lésto nrtlgo.

Tor ni vemos que ">s recursos financeiros para dar cum-
prlincato á '-ei fiirain previstos « wlo completaincnte diferentes
«Uiquolc* qun silo destinados ao pagamento das prestações dc
bciicffèlo.

Km llnlms gerais, todos es Institutos o faixas tém como
meios para pagar os benefícios previstos em sous regulamentos
o seguinte:

a) uma contribuição mensal dos associados ou segurados
(cotitrihulciió obrigatória);

IO uma contribuição mensal obrigatória dos empregadores,
iRiial ã dns empregados; ..,.-..,

o) uniu contribuição mensal obrigatória da união, igual a
dos empregados; ..... , ...

d) nas faixas há " pagamento obrigatório «Ia joio, corres-
pondento a um mês de salário, reajustarei u cada aumento de
¦nlúrlo bl)lldo tiolo segurado;

c) as rendas resultantes de aplicação do patrimônio;
D lis ttimVÜCH nu lepidois fr*it<>s;
r) as reversões ile importâncias quaisquer;
li) rondas cvi»niimls.

IS-outras mais i|ui* podem upurecer, menos aquelas que são
previstas na l.ei 11.230 para pagamento do abono do.emergência
nos aposenta dus v inativos.» t

15 Isso o ,, que temos mostrado uos nossos leitores sempre
quo somas, consultados,

^PEOÜÈNOS 
AMíNClOS

TORPE MANOBRA 00 MOlNHO INGLÊS: DEU NAQUELA OCASIÃO DUAS MAQUINAS PARA
CADA OPERÁRIO E AGORA RETIROU UMA — REVOLTADOS OS TRABALHADORES DA SE-
ÇAO DE LONAS — REUNIÃO AMANHA (SÁBADO), NO SINDICATO DOS TÊXTEIS -

Quando o salário-minimo íoi aumentado para 3.100 cru-
retrós, (fitlas as emprísas so viram na contingência do passar
do 10 para 80 cruzeiros o salário dos dlarislas. Com os
tarcfolros, entrelanto, nuo ganham por produção, cm todos
os casos, sem exceção, houve uma sírio do manobras o mui-
tos dòles, por incrível que pareça, estão ganhando menos
até do que antes tia elevação do salário-minimo. íl o caso,
por exemplo, dos operários da Seção dc Lonas tia Fábrica de
Tecidos Moinho Inglês.

MAIS TRABALHO. MENOR SALAKIO
Antes du Lei de Salárlo-MI-

nimo, os operários da Seção
de Lona trabalhavam com
apenas unia máquina, tiran-
do um salário médio dc 1.300
a 1.-100 cruzeiros por quin-
zona. Sua melhor remunera-
ção devia-se à qualidade do
trabalho que executavam c
da grande responsabilidade
que o mesmo implica. Com
r, aumento do salário-minimo
de 1.200 para 2.400 cruzei-
ros, era natural que, da
mesma íorma que os diaris-
tas. que tiveram o salário-
•hora dobrado, também íòs-
se aumentado em 100',ó o
salário-peça dos tarefeiros,
ou epreço-pano*, como é
mais conhecirjo entre cies.
Não íoi o que ocorreu, en-
tretanto, mas exatamente o
contrário. O Moinho Inglês
deu mais uma máquina para

CORAL DA ESCOLA
DO POVO

Estão abertas as inscrições
para o Coral Popular da Es-
cola do Povo. composto de vo-
zes femininas c masculinas.
Informações na secretaria da
Escola, à Av. Venezuela 27,
6* andar, diariamente das 18
às 20 horas e sábados das 15
às 17 horas.

cada um trabalhar. Assim
poderiam «-.dobrar» o salário.
E manteve no'mesmo nivel
o preço do metro de pano.
A principio, os operários não
reclamaram, pois vinham
conseguindo, cm alguns ca-
sos, uma produção que lhes
dava até 4 mil cruzeiros
mensais.

RETOCADAS AS
MAQUINAS

Há três meses, o Moinho
Inglês, depois de conseguir
um bom estoque dc lona,
graças à produção em dó-
bro dos operários, aplicou
um golpe: começou a dei-
xá-los pouco a pouco som
trabalho, sob a surrada ale-
gação de cíalta de material»,
ou seja do íio necessário pa-
ra tecer a lona. Depois dis-
so os operários passaram a
trabalhar com uma máquina
apenas e em muitos casos
não conseguem ganhar nem
o que tiravam .antes da Lei
do Salário-Minimo. Quem
ganhou com isso? Única-
mente o Moinho Inglês, que
não aumentou na realidade
o salário do ninguém e con-
seguiu em pouco tempo a
produção que só o dobro dc
operários lhe daria normal-
mente.

AS HORAS PARADAS
Desde que começou a «fal-

tar» íio, os operários da Se-
ção dc Lona constantemen-
te licam horas sem traba-
lliar, e sem ganhar também,
pois só recebem o total da
produção. No entanto, mes-
mo essas horas não remune-
radas, sSo obrigados a per-
manecer Junto às máquinas,
no interior da seção.

Indignados com a verda-
deira burla de que foram vi-
timas, pois são profissionais,
especializados c estão ga-
uliando o mesmo que servem
tes, os operários da Seção
de Lona vão se reunir no
próximo sábado, às 12 horas,

An I8,.'I0 liortts do hojo ha-
verá grando a*8i!nibl(Ma no
Sindicato do- DnncárloK, qúan.
du a diretoria quo ncnbn dc'renunciar proporá a corpo-
MtçiiM a <-l"içn" do unia Jun.
ta GovornuUvo. Alada nosao
ncaiilão os bancários cariocas.
Inconformado» com ¦» solpo
ministerlitllritu,. sustando a
posso du dlvotorlo ololtu, dli-
cutirfto, medidas u sorom ¦|>l-
cndoi, objetivando <> cumpri*
monto p°r p»ric do Ministé-
rio dn Trabalho dun (li»p'»hili-
vos legais sobro olulcOoa bIii*
Uictils o poiso dc dli'0toi'l'ii

OFICIAIS
DE NÁUTICA

Hoje, üa ltí ou 17 horil*.
assembléia geral extraordliui-
ria no Sindicato Nacional dos
Oficiais do Náutica poro u
discussão dc dois Importantes
pontos colocadou na Ordem-
¦do-Dln: data a Ber fixada pu-
ra a realização de oloiçôes c
designação (io uma Conilísão
nara estudar a rofornia do*-

j Estatutos.

I «JORNALISTAS
I
g Expirando amanhã, dia 15,
3 o prazo autorizado pela as-,
§ sembléia para que a direto-
p ria do Sindicaio aguardasse
1 resposta do .Sindicaio pairo-
1 nal ao oticio sobro o inicio
0 dc entendimentos para um

4 Ú acordo de reajustamenlo sa-
^ larial, os Jornalistas cario-
% cas aguardam a fixação dcno Sindicato dos Têxteis, pa

ra debater sua situação. Se- | dala"pàra"ümV"novn"aXscm
gundo declararam à.repor- g b|6ia geral extraordinária, n
«,^-í10 ^PREN&A PO- | qua, |á dpvorâo discutir (
PULAR, pretendem dirigir- g ^provar a tabela de aumen•se ao Moinho Inglês rccla-.| t£s a ser encam|nhada à en
mando que aumente cm | tida(le llos empregadores.
100% o «preço do pano» c %
pague as horas paradas por ^falta de material para o tra- Ú
balho. Reivindicarão ainda o %
pagamento do um adicional | No Sindicato dos Estivado-
de 10%, que Já é recebido i res do Rio do Janeiro esta
pelos operários da Seção de i marcada para amanha, dia
Enfestado, onde o trabalho | 15. assembléia geral oxtraor-

ESTIVADORES

requer menos esforço e res-
ponsabilidade que na con-
fecção da lona.

PRECISA-SE OFERECE-SE
APRENDIZ -

A Ax. Meill il".'
Encudérnaçâo

i. '212. I")

Al Xll.lAI! dc Balclú', « Rua
da Ulôrlu. SU - l-"iirmai-iu. <*1

APONTADOR ile pbfãs — a
Ruu 7 (le Setembro, 6H — 10»
nnüHr. <*)

MOCA para trabalhar como
caixa de Caie — a Rua Pa-
bio Duarte, 2H. Sob. (•)

CARHEGADOR
atacadista — a
Comerciai-lo, 22,

pura casa
Travessa do

CARPINTEIROS - CONCRETO
a Estrada Rio Grande. 2.604

Taquara. (•)

ELETRICISTA • RADIO-
TÉCNICO — Executam-se ser-
viços ;i domlrilio ftecados: T**i
57-6460 — Caslmiro. ' (P)

BOMBEIRO - HIDRÁULICO -
-GASISTA • ELETRICISTA —
Reformas de prédios — Ptntu-
ras em geral. Atendo a domi-
cllio. Tel.: 22-0110. Irlneu (P)

Autárquicos Irão ao
Catete Pedir o Abono

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE TRIGO, MILHO, MASSAS
ALIMENTÍCIAS E BISCOITOS DO RIO DE

JANEIRO
Sede: RUA CAMERINO, 74, sobrado

EDITAL DE INSCRIÇÃO
Pelo presente edital faço saber a todos os interessados

integrantes do quadro social deste sindicato, em gozo de
todos seus direitos, que de acordo com o § 1" do artigo 5"
da portaria n' DNPS 3.291/54, a partir do dia 14 de Ja-
neiro de 1955, sexta-feira, até o próximo dia 7 de fevereiro
de 1955, segunda-feira, 20 dias úteis, ficam abertas as ins-
crições na Secretaria da sede social deste Sindicato, à I^ua
Camerino, 74 — sobrado, as inscrições para candidatos a
delegado-elcitor para eleger o novo Conselho Fiscal do
IAPI.

Qualquer informação a respeito será dada na secre-
taria do Sindicato, onde se encontram afixadas as ins-
truções com todos os detalhes.

4 dinária, quo discutirá uma
i Ordem-do-Dia do cinco pou-
^ tos, entre os quais o expe-
0 diente enviado pela Federa-
Ú ção Nacional dos Estivado-

Operários em Pedreiras

rea c (-1111111(111/1 d" lineais pa
ru d trimestre, I7-IR5 n ...
17-3-53,

TRABALHADORES
NA IND. DE PRO*
DUTOS QUÍMICOS

Amanhã, dia 1,1, As lc lin
ras em segunda o última rnn
vocação, realizar-se-á umn
assembléia gorai extraordl-
nftrln nu Sindicato dns Tm-
balhndoros nas Indústrias de
1'rodiilns Químicos pnra fim
industriais, de Produtos Far-
inncéutlcos, ele. Dn Onlcm-
-do-DIu constam pontos ro-
Inllvos uo aiiniouto do ra-
lários ,|á resolvido para ns
trabalhadores om perfuma-
rias. esclarecimentos dn dl-
rol orla relativamente nos
entendimentos om curso sô-
bre o aumento reivindicado
polo pessoal dns fábricas de
sabão o volns o. por fim. ru-
lorlznçfto á diretoria para
tomar ns providências devi-
dns com respeito ns quos-
toos constantes 'los iions sé-
bro reivindicações salarial-,.

BARBEIROS
E CABELEIREIROS

No dia 17 próximo, á-.. 1<i
ou ÍO horas om segunda o
última convocação, reunlr-çe-
•a cm assembléia sota) r,v
iraordüiárln o Sindicato dn
categoria pnra deliberar sò-
bro duas Importantes quês-
lôcs: aumento salarial e me-
llior flscallzocão sobre o lio-
rúrio de trabalho.

HORIST/%?
DA PREFEITURA

O horistás da PDF esla
rão reunidos no próximo dia
18. às 17 horas, na soilo da
União dos Operários Miinici-
pais nara a discussão con-
iunta da mensagem a «or
enviada ao Prefeito do Dis-
trito Federal a prooósito dn'
aplicação do salário-minimo
e cumprimento de sua pro-
messa, de transferi-los ã ca-
tegòria dc oxtrannmerários.

Está convocada para o dia 'ifí deste mês uma assem-
bléia geral extraordinária uo Sindicato dos Trabalhadores
em Tedreiras o Extração de Mármores c Caleárco. Nesse
dia terá inicio a campanha da corporação por aumento sa-
,UrIaL

ELEIÇÕES
Para Delegados Eleitores

p As eleições de delegados eleitores aos Conselhos Fiscais
ú dos Institutos de Pensões e Aposentadorias deverão realizar-
Ê -se cm todas as entidades sindicais ate o dia il c 10 de mar-
% ço do corrente ano, dc acordo com as instruções baixadas pelo
^ DNPS. Até o presente momento os seguintes sindicatos es-
ú -tão com eleições marcadas ou prazos correndo para inscrição
É de candidatos:

SINDICATO DOS METAIXJt-

Rio de Janeiro, 14 de janeiro dc 1955.

WALDOMIRO LUIZ DA SILVA Presidente

BOTIKACHETHO com prática,
ft Hua souüu Barrus; B84 — En-
gonho Novo. <•)

BOMBEIRO-FJLKTRIC1STA —
k Ruh Conrlc- cIl- Bonfim, 450.

(•)
BÕMBEIRÜ-ELETriTiaSTA -

£ Rua Cuoerllno Durào, 84-A.
(•)

CASAL
tlCO!. —
327.

para serviços
i Ruu Faula

domes-
Ramos,

C)

COLCHÕES — Reformam-se.
Serviços a domicilio — Recados
para Ramos T Tel.: 29-8744. (P)

PORTEIRO — Tratar pelo
Tel.: 25-6470 — Com Adauto. (•)

MOCA boa aparência paru
consultório médico, oferece-se
para trabalhar parto Ue manha.
Tel.: 27-7210.

MOCA d,o Minas deseja traba-
Ihar em casa de pessoa de res-
peito. Tel.: 32-4430 — Nazlra.

PAPOTEIRO -- UficluI a Rua
Francisco Otavlano, 33 — I-'a-
lar com o sr. Mlcola. (•)

BORRACHEIRO-les Trovão, 2.
a Rua Lo-

O

ENFERMEIRA para trabalhar
com doente particular. Tel.:
2B-9S50 — lza. l")

ENFERMEIRA para trabalhHr
k noite — Llgla Campos — Tel.:
52-2671. (">

JOVEM recém-chegado do
norte oferece pura lazer qual-
quer traUalho honesto. Ealar
¦ jin David pelo Tel. 26-6070.' (4)

ENCÀDBRNADÜR com prall-
ca â Rua Figueira de Melo, 253.

DATILOGRAFA com prática à
Av. Presidente Vargas, 920 —
loja. (¦)

MECÂNICOS empresa de Onl-
bus à Bulhões Marcial, 973. (*)

MOCA, balconista — café a
Rua Miguel Couto. U7-A. (»)

AUXILIAR~DE BALCÃO com
alguma prática. Rua da Cario.
ca, 25 e 27. (*)

BALCONISTA para Armazém
íi Rua Afonso Pena, 150. (•)

AUXILIAR de contabilidade.
Av. Rio Branco. 257 — 3» —
Grupo 306. (*)

BALCONISTA para perfuma-
ria a. Avi Presidente Vargas. 529
-r 18». (*»

CARPINTEIROS concreto ar-
mado, ã A-.'. Prado -iúnlor, 307.

<•)
BARBEIRO para sábado, fi

Rua Dona Fianclsca, 20'— Cn-
bucu. (*)

BALCONISTA para tecidos íi
Rua Maria Frellus, 155. ...(*)

•BOMBEIRO —' elotrlclstu,. «V
Rua Cupertlno Durüo, 84 A.

(•)
ft Rua An.

<«)

UM LOTE a 15 minutos do Du-
que de Caxias, medindo 13x45.
por CrS 30.000,00, prestações de
Cri 300,00 mensais. Tratar com
o sr. Ailton. depois das 19,30, a
Ládell- Felizardo Alves, 177-A —
Camplnho. (1)

CAXIAS — «UAKI'll i-i Cll/.l-
NHA para casal, CrS 300,00 men-
sais. Rua Sollpiões, ^35 — Olavo
Bllac — Tratur com dona Elza.

(2)

MOTORISTA com longa prá-
tlcu para trabalhar com carro
particular ou praça. Recados pa-
ra Alcides pelo tel. 22-3070.

(3)

RAPAZ forte e honesto para
trabalhar como ajudante de ca-
mlnhào. Recador para Allton pe-
lo tel. 22-3070. (2)

VENDO TERRENO 400 metros
«inudrados livre e desembaraça-
do por .160 mil cruzeiros, farl-
llla o pagamento. Nova Igúã-
eu. Tratar com o sr. José Cunha
— Tel. 23-4717. (1)

SENHOR «le Idade para tra-
lialliur como porteiro dc cdífl-
cio - Recados pelo Tel. 22-3070.

(11

BORRACHEIRO
géllca Mota, 35.

~~ 
CAPOTE1RO-OFICIAL

Francisco Otavlano, 35.
Rua
(»)

CARPINTEIROS de csquiirtrlns
ft Pm Ia do Flamengo, 100.

(*1

CARPINTEIRO de
. tento Tel. 23-40-13.

madeira-

CARPINTEIROS paru telhado,
a Ruh Santana. 11U. (*)

MARCENEIRO para Deuuena
iftra fina, a Ru-« Marlz i B=ir-
roí. 470 A ou pelo Tel. 32-65S3,

{41

VENDE-SE UM SÓLIDO ALI-
CÉRCERE, saiu, 3 quartos, co-
zinhu, banheiro, por Cr$ 3.500,00.
Faclllta-so uma parte.

(2)

TERRENO DE ESQUINA —
CrS 690,00 mensais, sem Juros.
Clima de praia. Próximo à Es-
cola Municipal. Tratar com Sr.
Rocha. Escritório Vila Sagres.
Estação de Paciência. Próximo
a Campo Grande. Tel.: 23-4717.
Cunha. Por motivo de doença.

VENDE-SE QUARTO, SALA E
COZINHA - CrS 23.000,00, por
U-:-mlnur, terreno. Por CrS 690,00
mensais, sem juros. Rua -'om
csuólo e métoB-flos, próximo »
Escola Municipal; Truiar com
Rocha •¦ Escritório Vila Sagres.
Estação de Paciência, próximo
a Campo Grà"»de, Fone; 23-4717.
4 ?«-<•¦ Cunha,

Servidores autárquicos, reu-
nidos no Clube dos Previdcn-
ciários Para debater as ba-
ses cm que lhes será. conce-
dido o abono (condicionado às
disponibilidades financeiras),
resolveram marcar para o
próximo dia 21 uma grande
concentração no Palácio do
Catete. Na ocasião solicitarão
do sr. Caie Filho que san-
cione a lei aprovada na Cã-
mara, retirando, porém, a
cláusula que fax depender
sua concessão aos previden-
ciários da situação financeira
alegada, pelos institutos c ou-
tais àrtárquiàs. .

MEMORIAL
Outra resolução tomada pc-

los autárquicos foi a confec-
ção do um memorial, que de-
verá receber assinatura em
todos os locais do trabalho e
entregue ao sr. Café Filho
no dia da concentração no
Catete. O memorial pede a
sanção à lei de abono já apro-
yada na Câmara.

Durante os debates, os au-
tárqüicos manifestaram una-
niníementò a disposição de
lutar contra a apresentação do
qualquer emenda que venha
acarretar protelações o mes-
mo pôr em risco a concessão
do abono pala todo o funcio-
naüsmo.

Nunca Recebe-
ram o Abono
de Emergência

Os servidores da Reitoria
da Universidade do Brasil
enviaram um longo e cir-
cunstanciado memorial ao
ministro da Fazenda, sr. Eu-
gênio Gudin, pedindo a con-
cessão de verba àquela re- '
partição para que lhes seja
pago o abono de emergén-
cia criado em dezembro de
1952.

No memorial, os funciona-
rios da Reitoria esclarecem
que nunca, receberam o abo-
no-emergência. desde sua
criação, ou seja. há nada me-
nos de 2 anos e 1 més. isso
porque a lei que o criou,
condicionou-o ã existência de
disponibilidades financeiras.
Dai seu apelo ao Ministé-
rio da Fazenda para que li-
bere a verba necessária ao
pagamento desse benefício
na Universidade do Brasil.

i I
1

Foi marcada para amanhã,
sábado, às 12,30 horas, uma
nova reunião dos servidores
autárquicos, que terá lugar à
Avenida Rio Branco, 277, 14'
andar, sala 1.400.

DR. A. CAMPOS
«{Cirurgião — Dentista)

Dentaduras anatômicas modernas. Extrações difíceis o opera-
Coes da boca. Brldges fixos e móveis (Roach), com material

garantido, por preços razoáveis. .
Rua do Carmo, 9 — 9' Andar — Sala 901, às se-

Bundas, quartas e sextas-feiras. Telefone 52-6225.

« dia 26 «lo corrente as Inscrições
g de candidatos a dclesado-elel-¦á tor para o Conselho Fiscal «lo
gí IAPI, IT& um candidato Já rer
g ülstrado, cm tomo do qual se
gi reúne a maioria da corporação:
H Benedito Ccrquelra, secretario
p do Sindicato o presidente da
p Comissão Permanente Reglo-
g; nul rio Congresso de Provi-
% deneln.
g§ SINDICATO DOS TUAU.VLIIA-I _... _,.
•g ROS — De 24 a 26 deste mês
g! serão realizadas as eleições

ra renovação da diretoria, cõi
selho

í§ junto
Concorrerão duas chapas, enca-

DOUES NA IND. DE PKOIM -
TOS QUÍMICOS — As inscrlçícs
poderão ser feitas ate o «Ilu 27
vindouro c a assembléia dc
eleição do deicgado-eleitor uo
Conselho do IAPI está marca-
da para o dia 11 dc fevereiro
vindouro. .

SINDICATO DOS tü.NTKA-
MUSTRES B MAKIMIBIllOS —
i-stii correndo o prazo para rc-
nistro dos candidatos a delega-
do-cleltor para o Conselho Kl3.
cal do IAPM. *

PARA RENOVAÇÃO DE DIRETORIAS

pa-da diretoria, C
Fiscal e representação

H junto ii Federação «ta categoria.

% betadas respectivamente pelos
p associados Carlos Lonthrraiu
g Plínio Alves, sendo que
P gunda, tendo à frente um
Ú tlgo e querido líder da ........
gí ração, parece reunir a profertm-

Ca^iá(üdãíSneâ.

se-
an-

corpo-
!fertm

cia da quase totalidade da cor-
^ poração.

SINDICATO NACIONAL DOS
k rlLOTOS — Nesse Sindicato,

MACCAÍITHYSMO E TERROR EM UBERLÂNDIA

§1 PILOTOS — Nesse
g: recentemente constituído com o>| desmembramento da corporação
0] dos aeronautas pelo Ministério

do Trabalho, haverá brevemen-
te eleição para a primeira dl-

gi retorla.í
g SINDICATO DOS RODOVIA-
íg RIOS — O pleito se realizará
g nos dtas 21, 25 e 26 deste més.
3 Concorrerá apenas, uma chapa,iI

encabeçada pelo associado An.tõnlo Coutlnho Vale.

SLVD1CATO DOS AKROVIA-
RIOS — As eleições estão mar-«•adas para o dia 7 de feverei-
ro vindouro. O prazo para Ins-
crição dc chapas será encerrado
amanhã, dia 14.

SINDICATO NACIONAI.
DOS MOTORISTAS DA M.M.
— As eleições realizar-se-ào
à 28 de fevereiro vindouro.
Duas chapas já foram ro-
gistradas na secretaria do
Sindicato: a 1.', encabeçada
pelo associado Antônio Car-
neiro da Silva, e a 2.' peloassociado Joaquim Teles
Ferreira. Ambas colocam .1
candidatura do sr. Manoel
Ucliôa Filho ao Conselho da
Federação dos Marítimos.

POSSE DE DIRETORIA
Recebemos dc Fernando Magalhães, morador cm Uberlãn-

dia, a seguinte carta:
«ICncontram-so em Uberlândia um coronel e. mais dois

oficiais do Exército, juntamente com vários elementos da po-licia civil e milhar do Estado. Aqui se encontram para o cha-
mado «inquérito para apurar atividades subversivas». Doze-
nas do cidadãos, de preferência os que são chamados de co-
nuinistas e os gotulistas, são intimados por aqueles oficiais
a comparecerem à delegacia local a fim dc responder aointerrogalório da «Comissão».

O quo essa comissão do tipo americano pretende é quoos depoentes envolvam eom suas respostas pessoas d<? pro-Jcção nas lulas patrióticas cm defesa da Petrobrás e das ri-
que/as minerais do Brasil.

g No «Ita 2!) deste més, om gran-
P de solenidade que se realizará presidente, sr. Luiz Gonzaga d«

Miranda, em nome da diretório
gados e refrigerantes Mui- 

| 2è%rtl t&K^w^SE «™ "''<*"»"¦ apresentar* longo
tas senhoras falaram, home- % aos novos diretores, recentemen- c circunstanciado relatório só-
nageando o Cavaleiro díi íf te eleitos. Na ocasião o atual bre a gestão que presidiu.

P 0 I ü
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Uurlce. sulu l>-in 011
ílírrnj o Barras, 470-4

I Camisa sob medida @

Sob pretexto de apreender
armas, vários lares foram
invadidos pelos policiais, cn-
tre os quais as residências
do motorista João Cândido
Ferreira, do Osvaldo Mala-
quias c do suplente de, vc-
reador à Câmara Municipal
do Uberlândia, Alcides He-
lou. Os policiais, durante as
batidas, carregaram livros e
jornais dos patriotas, em fia-
grante atentado à liberdade

de pensamento e à inviola- -
bilidade do lar, assegurada
pela Constituirão. Para fan-
to, utilizam-se apenas de uin
«madado» assinado pelo co-
ronel, com ordens para apre-
etiiler tudo e dotei- quem so
oponha ãs medidas de vio-
lêneia. Apesar do elevado nií-
mero de IntimaçSes, estão
sendo anunciadas dezenas de
outras.

Trata-se do uma provoca-
ção de estilo americano quo
não se restringe somente aos
comunistas. Os • trabalhistas
mais conhecidos du cidade
foram obieto* de lnterrotra-
tdrlos com o Intuito de In-
culpa-los como «elementos
perigosos».

Pedimos a solidariedade de
todos os brasileiros contra as
violências que aqui 0111 Uber-
líuuliii estão sendo cometi-
dns pelo govêmo dé «Juáre«
e Café Filho»,

COMEMORADO O
ANIVERSÁRIO DE

LUIZ CARLOS -
PRESTES

Uma senhora, moradors
na zona da Leopoldina, es-
creveu-nos a seguinte carta:"No dia 3 do corrente, da-
ta do 57.° aniversário dc
Luiz Carlos Prestes, um
grupo de mais de 30 senho-
ras da Leopoldina, reuniram-
-se para festejar aquela
grande data.

Iniciada a fest-a, uma oíelas
contou conl muita clareza e
entusiasmo a vida do Cava-
leiro da. Esperança, sdus
feitos, suas glórias e o seu
sofrimento por amor ao pro-
letariado. A seguir, foi lida
uma mensagem de saudação
a Prestes e entregue prêmios
a três senhoras, nue se des-
tacaram nas tarefas do Par-
tido. Em seguida, dois ga-
ralos chamados Luiz Car-
los cortaram o bolo de ani-
versário, que tinha os se-
guint-es efizeres dentro dp
desenho de um livro: "Pro-
grama do PCB. Salve 3 de

Esperança".
MAUS SERVIÇOS
DA FUNERÁRIA
DE S. GONÇALO
Assinada pelos trabalha-

dores Paulino Mendes do
Nascimento, Narciso de Sou-
sa, Luiz (ie Carvalho, João
Francisco e Arturino C. dc
Melo, recebemos a seguinte
carta:"Sr. diretor. Queremos
fazer uma reclamação muito
séria. Queremos protestar
contra a Funerária dc São
Gonçalo. Contratamos os
serviços dessa Funerária pa-
ra o enterro de nosso pran-
toado amigo Manoel Fran-
cisco Pereira, às 13 horas.
A Funerária não mandou o
coche. Ped'rn, no entanto,
adiantado o pagamento: 300
cruzeiros.

Sr. Redator, tivemos de
andar um quilômetro ãtc o
cemitério. Quando estava-
mos tão cansados que já não
podíamos mais resistir, pu--
somos o caixão cm meio à
linha do bonde. Forçamos o
bonde ,1 parar c contra a
vontade do motorneiro le--
vamos o caixão naquele vel-
ciilo rie transporte coletivo.

O mais grave éque o ca-
so que se verificou conosco,
verifica-se freqüentemente
com outros clientes. E' pre-
ciso que 

"a Funerária de São
CV)"clo acabe com essa
h'stória de lesar os fre-
gueses".

Tiras do D.O.RS.
os Autores do Recurso

Contra os Bancários

Janeiro de 1954".

MIGALHAS PARA O NORTE
José C. Teixeira enviou-nos uma denúncia nos seguintes

termos:
«Velo da América do Norte, há tempos, 23 mil pacotes

contendo feijão, arroz e farinha. O material era destinado no
cardeal D. Jaime de Itarros Cániarn. Logo depois da se-
niaiiii dc Natal, os pacotes foram enviados como migalha pn-
rn o Norte, para os nordestinos csfalmados.

Como sé explicam tais ligações dò cardeal com os norte-
americanos ?»

Estamos seguramente in.
fcymados que seis, cuti-e os
treze indivíduos quo impetra,
ram o recurso contra a pos-se da nova diretoria do Sin-
dicato dos Bancários, são ti-
ias • do Setor Trabalhista o,
como bancários, servem de
instrumento aos banqueiros.
Os nomes desses Indivíduos,
com exceção do dois que não
conseguimos apurar, são os
seguintes: Paulo Francisco
de Sousa, do Banco da I vo-
vinciá; Edmundo Montes Ri-
beiro, capanga do banqueiro
Migliora; Arthur Geraldo Co-
iiy Lucas, do Banco illpote-"
cario Lar Brasileiro e Otávio
Jardim.' Vieira, do Bhnco da
Província';

ANDA AK.MADO - s
0 policial Edmundo Montes

Ribeiro, segundo o sr. Agos-
tinho l'eiTÀ'az, atual presi-
dente do sindicato, andou
fazenda intimidações durante
a última campanha dos ban-
cários por aumento de sala-

rios. Afirmou o sr. Perriraz,
numa reunião realizada no
sindicato, que, por ocasião
da concentração 110 Ministé-
rio do Trabalno, foi intinii-
dado por .aquele policial.
AGIU INDIVIDUALMENTE

O indivíduo que encabeça
o recuvso contra a. nova di-
rataria era mèmbro-suplente
da chapa que não logrou Hp-
ger-se. E' êle Paulo Fran-
cisco de Sousa, do Banco ds
Província. Ao que se, sab?
esse indivíduo agiu individual-
monte e à revelia de seus com-
panheiros do chapa.

CADA DOIDO COM
SUA MANIA

AMAURY continua vendendo-barato Blllsôes de ótima con-
feceao. Ue imitação a linho «
Cr5 su.OO. De raion especial a
Cr$ U5,0U. Mata ruga um belo
tecido a CrS 160,00. Frezeln cm
tfldas us cores a CrS 150,00.
Praça da República, 52 — lt
undar.

MOLÉSTIAS SEXUAIS — IMPOTÊNCIA
CONSULTAS — CrS 30.00

Tratamento e cura pela hbrmohlòteràpla e alta freqüênciaclfica, da vo hico precoce, função sexuul no homem e na mulher,lrrltahllldiulf, fadiga
spe-

lnsônla, nos casos Indicados
CLÍNICA Wí. SANTOS DIAS

UVA >.\o .losiy iio. ü" itnilur — < ,,,,Iim.i,. nn:! .. Tcl.t 3;-523"BnfcriniiRom -., rurgo 1I1- ie.-nl.-«. i> nnifl saiu nul ditil-imi-l
IIOrtAIlIÜ — Diiirlnmcnte. il»!, 11 «j, 13 hor»« J
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ífivio Gosta Despediu-se Ontem dos Jogadores Vascaínos
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STARLING B IVAN DE FREITAS. A DA òíWçAO TEM COMO CANDIDATOS OS SRS. SILVIO PACHECO E JOAO CORREIA DA COSTA. J
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Nosso bom Flúvio Costa descobriu ontem, maravi-
ihadtt. a seguinte pérola: "A confusão 6 o paraiso aos

Só assim descobri porquo o Alkato vive num eterno
}<jral<io. ^ „«.«.-,-,RAZÃO FORTE

A/inaí, de«cobrlu--so porgi/o o Zezé saiu do Fluminen

te Ou melhor, porquo élo foi para o Botafogo. Aliás,

a história ó mala complicada o ficaria melhor para um

cronista do turfe, sim, dc lurfo no duro.
ilesa andou to debruçando numa barbada quo no

iundo, oram "derrubarbadas". Queivuacara em doía, cm

rres. om quatro c tio duro. LI «eu buquo ique muitos cha-

mum -boockmakcr"), mora cm General Severiano, ba-

tkon um filho i/f* Biribo, usa pijama com listas pretas o

levo cm 1948 « faso mais feliz dc sua vida.
u pobro do Zctó nüo teco outro jeito senão arrumar

as malas u partir pra Botafogo.

Antônio Leite Esclarece
A Posição do Fluminense

DUVIDA
Embora alguns dc vocês não sc sintam dispostos a

acreditar, o Flúvio ontem telefonou prd mim:
7 Ê o Deixa «7HC (d falando» Olha, aqui 6 o Flávto.

Oumô que vai esse grande humorista f

Eu-fiquei meio espantado com aquela alegria toda

o respoi^^ 
bem> AUcale Q !ulcbol ó quo naô^f, com

„* ondas MEDRANDO DIAS A DIAS...
£lc silenciou algun, segundo, deixou passar o efeito

dc minhas últimas palavras o retornou:
¦ — üú um pulinho aqui cm casa que eu tenho uma

exclusiva prá vocô, . . . .
Estuvefei. Pedi ao sccreUirio pra deixar a púgma fe-

char mais tarde, prometi passar o furo pelo telefone o

^oSidochèguei, o Flúvio ofereceu-me uma espeteular

vollronu encheu dois dc "Old Parr" e falou:
V ' 

_n aatCsfeMssimo, sabeT Eu não podia ficar mau,

no Vasco. O Medrado queria me proibir de dizer pala-

Irão no vestiário. Foi pior prá eles que vão ter de me

Zarmaisdo um milhão. De minha parte, tenho duas

vronoslas, aula qual melhor. Tó ató indeciso.

Muito afobado, trêmulo mesmo com a noticia senso-

cional, tirei lápis e papel do bolso e sem perda de tempo

pergun 
^ ( Alicatinho, proposta? De quem?

Flúvio ageitou o nó da gravata, pigarreou, deu um

•orrfa» 
^despejo«rV^ ^ ^ ^ Federação

Hapcrunenscs de Briga do Gaios.

DEIXAQUEEU-CHUTO

i* *^B BStSs^^1k£m*i^3 \m\\

1) Nunca pensamos am Flavio Costa
2) Para o terceiro turno contaremos com a

força máxima
3) Orlando não interessa mais ao Fluminense
4) Não existe lista de dispensa de jogadores
5) Dldi poderá reaparecer no terceiro turno,

tudo dependendo dele

RUBENS, um problema
-¦_r»j~u"*r>»'*rv—i

Rubens Ainda Preocupa
Não podendo jogar, Evaristo será o meia direita - No apronto de hoje o ponta esquerda eventual

O Flamengo já está sendo
apontado como vencedor dos
dois turnos do campeonato.
Distanciado très pontos do
seu mais próx!mo persegui-
dor, o Banfiu. c tendo só-

mente (lois compromissos a
saldar, o "mais quorido" di-
.flcilmenlo deixará de sagrar-
•sc -vitorioso*

R=ta Impressão se robuste-
ce ainda mais quando so sa-

be nue o penúltimo obstá-
culo* qt*3' o Flamengo terá

poli frente, neste f';nal do

segundo turno, será o Ma-

dureira, equipo que, pelo me*
nos teoricamente, não reúne
condições para resistir a

ma'or categoria do líder.

Portanto, está o Flainen-

go a um passo da cono.uis-
ta do titulo dc campeão dos
dois turnos. Sabendo impor
a sua maior classe no gra-
mado <la Tíua Conselheiro
GolvSo, na tardo de domin-

go. o vubro-negro terá con-

quistado a grande vantagem
de'disputar no final cfo ter-
celró turno tuna melhor dc
três com o clube que sagrar-
-se vitorioso, decidindo as-
sim o campeonato.

NAO SE ILUDE O

FLAMENGO

O Flamengo, contudo, não
se ilude com os comentários
que o apontam como uma
••barbada", impossível de

perder a conquista do se-

gundo turno.

A turma da Gávea, parti-
cülarmento Fleitas Solich,
sphe muito bem que em fu-
tebol tudo pode acontecer,
daí a necessidade de se es-
tar prevenido contra qual-
quer surpresa. O Madurei-
ra. com toda a sua inferio-
ridade em relaçSo ao Fia-
mengo, poderá vir a estra-

par a festa, principalmente
levando-se em conta que io-
gará em seus domínios, on-
dc è sempre adversário pe-
rigoso.

E' pensando assim que os
homens responsáveis pelo
"onze" rubro-negro encaram
o compromisso dc donvngo.
Reconhecem què~ o Flamen-

go tem tudo para chegar _à
vitória, mas para tanto não

poderá subestimar o conten
dor, precisando, por conse-

gulnte, preparar-se com es
mero, a fim de conseguir as
condições necessárias para
imunizar-se de uma possível
falseta dos suburbanos.

O ambiente da Gávea é
dos mais sadios, estando os

jogadores entusiasmados e
entregues a intenso treina-
mento. O treinador Fleitas
Solich icm orientado conve-
nientemente seus pupilos e
aguarda confiante o moinen-
to do jogo com o Madureira,
certo de uma grande atua*
çâo da equipe.

HOJE O APRONTO
Conforme acontece habi-

tualmente todas as sextas-
•feiras. Solich reunirá, na
tarde de hoje, na Gávea, os
craques rubro-negros, o,
através de um coletivo, eíe-
tuará o apronto da semana,
dando os últimos retoques
na equipe, que vai enfrentar
o Madureira.

RUBENS, O PROBLEMA
Como noticiamos, o Fia-

mengo tom um problema pa-
ra a contenda com o tricô-
lor suburbano: Rubens. O
notável meia continua em tra-

tamento, recebendo aplica-
ções de gelo. Nao podendo
atuar Rubens, Fleitas Solich
deslocará Evaristo para a
meia direita, entrando Es-

querdlnha ou Chico na pon-
ta- esquerda. Contudo, sò-
mente depois do apronto des-
ta tarde é que o técnico pa-
raguáio terá uma idéia da
equipe que enfrentará o qua-
dro comandado por Plácido.

A reportagem da IM-
PRENSA POPULAR pro-
curou ontem h tardo o
presidente do Fluminen-
se, Dr. Antônio Leite,
pnra diversos esclareci-
mentos com referência a
assuntos relativos ao
grêmio tricolor.

NADA COM FLAVIO
Inicialmente disse-nos An-

tõnlo Leite:
— LI num jornal que o

Fluminense estava interes*
sodo em Flavio Costa, o que
nfto é vontade. Ja illuso um»
vez c torno a dizer: estamos
satisfeitos com Gradlni e
Russo. Nem Flavio nem ou*
tro nome qualquer entrou
nas cogitações do Fluminen*
se. Isto 6 o que h& de po*
sltlvo.

POSSE DO
PRESIDENTE
DO FLAMENGO

Amanha, às 20,30 hs., na
sede social da Avenida Rui
Barbosa, seráo empossados o

presidente e demais direto*
res do Flamengo recente-
mente eleitos.

Para o ato de posse rece*
bemos atencioso convite do

grêmio rubro-negro, que
agradecemos.

A FORÇA MÁXIMA NO
TERCEIRO TURNO

Perguntamos ao presiden-
te do tricolor se o seu clube
disputaria o terceiro turno
com o quadro de aspirantes
como se propalava.

Eis a respos-a do Dr. An*
tonlo Leite:

— Essa ó outra inverdade.
Iremos para o terceiro tut*
no com a nossa fOrca máxl*
ma. Esta claro que, se pre-
cisarmos, um ou outro joga*
dor do quadro de aspirantes
poderá entrar na equipe
principal. Mas isso somente
será tentado se assim o Jul*
gar a direção técnica. Repito
que apenas um ou dois Joga*
dores aspirantes, se houver
necessidade, poderio atuar
na equipe principal. O quo
se disse em contrário é uma
manobra indecorosa.

O CASO DE ORLANDO
O repórter informa ao dr.

Antônio Leite que Orlando
estaria interessado cm re*
tornar ao Fluminense. Qual
o pensamento do clube trl*
color?

— Nao temos interesse
por Orlando. Náo pensamos
em contratá-lo. Orlando,
quando deixou o Fluminen-
se, teve passe livre como

prêmio do seu bom compor*
tamento durante os anos

quo serviu ao clube. Agora
temos cm vista um plano de
renovação o não poderíamos
pensar cm recontratar Or*
lando. Mantemos laços do
amizade com esse jogador.
Êle poderá, quando estiver

no Rio, treinar no Fluminen*
¦e. Mas náo lemos Interesse
cio seu concurso, posso as-
segurar-lhe.
A LISTA DB DISPENSAS

Dr. Antônio Leite dl*
sem quo o Fluminense tem
uma Islta de dispensas
prontas?

Mentira. Estamos estu-
dando todas as renovações.
Está claro que um outro Jo*'
gador poderá deixar o clu*
be. Lista de dispensas em
massa, porém, nflo existe.
Nunca existiu.

O CASO DIDI
Por rtlilmo abordamos o

caso Dldl.
Eis o que nos declarou

Antônio Leite:
Dldl Jogou com pouco

empenho contra o Bangu. E
no treino desta semana pro*
cedeu da mesma maneira.
Diz éle que está com um
drama íntimo e por Isso fo»
afastado. Porém, poderá Jo-
gar no terceiro turno. Tudo
depende do comportamento
dôle. O Fluminense nflo tem
interesse em rescindir o con*
truto de um jogador como
Dldl. E nSo é verdade que
tenhamos afixado oficial*
mente o preço do seu passe.
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Antônio Leite, presidente do
Fluminense .- •

À Espera do São Cristóvão e Olaria
LIMA, 13 (AFP) — Ini

cia-sc hoje, nesta Capital, a
temporada internacional dc
futebol, com a estréia da
equipe paraguia do «Liber-

CONCURSO DO G. A. R. A. M.

Nossos Indicados

Quebrou Sua Dentadura?
Consertos em 15 minutos. Todo tratamento espe-

cializado em prótese, por preços populares Dr.

WANDBRLBY. Rua Paraíba, 7, 1» and. Irata
da Bandeira.

«O CAMARADA»
Mudi-lrar. terradat • »P»f»*

IhadHN o material» par» «in«*

vtitoi, qu* »* ° MAMARA!»»
pude laier Venda *• *•»<¦• -
Itnu .Miiria Teixeira, 4(1, Oival*
do Cru». - TIUCUCIÜ J0Í.B
DA SU.V.*.."grafica 

tostes
& LEAL

Trabullnif. Ki-áfluo» em «er»!.
Prego» inódleo». Rua, L-eônòlij dc
Alliui|íieri|ue, 31. Sa^de — lll»-
trito federal.

REPÓRTER P0PULQR
TELEFONE: 32-8518

APRONTA
0 AMÉRICA

Os rubros aprontarão esla
manha para.a peleja com o
Vasco. Martlm Francisco
tem um problema no qua*
dro. quo c o centromédio
Oswaldo. feto jogador está
sendo medicado para que
possa enfrentar o Vasco.

Durante o apronto scrím
estudadas as modificações
pretendidas pelo preparador
americano.

CAFÉ' HARMONIA
llntilduH ihiÍ.ÍoiibI» e enlr-in-

uelras Ue tudo para todo».
Ambiento de primeira urdem.
Kua Pedro Erne»to. 81) — Saoae

O concurso que o G.A.R.
A.M. está promovendo para
eleger a sua rainha dôste
ano. continua despertando o
maior entusiasmo entre os
associados e adeptos do sim-

pático clube do Meier. To-
dos participam ativamente
do concurso, voltados intei-
ramente para o trabalho de
vender votos das candidatas,
promover bailes, festas etc.

Recentemente, na sede do
clube, íoi realizada a primei-
ra apuração do concurso, eu-

jos resultados: foram ês-
tes: l.« Shirley Ribeiro, com
530 votos; 2.' Natalina L.
Pinto, com 355; 3.' Leda Con-
ceiçao da Costa, com 210;
4.» Dalva dos Sanlos, com
130; e cm último lugar Jo-
sely E. Lopes, com 104
votos.

BATALHA DE CONFKTI

O G.A.R.A.M., com a co*
laboraçao da Escola de Mú-
sica «Flor do Ritmo» e dos
moradores da Rua Visconde
Tocantins, promoverá no

próximo dia 23 uma monu-
mental batalha de confeti,
a ser realizada na citada rua.

No mesmo dia da batalha
de coníeti o grande clube
do Meier realizará a segun*
da apuração do seu concurso.

DEFENDERA
O TÍTULO

NOVA IORQUE, 13 (AFP)
- Sandy Saddler defenderá
sou título de campeão do
mundo dos pesos plumas, em
25 de fevereiro próximo, no
Mndison Square Garden con-
tra Teddy .(Red Top) Davis.

O "International Boxing
Club" anunciou que o comba-
te será realizado depois que
Charlic Johnston, "mana-

ger" dc Saddler declarou
aos jornalistas que apenas
alguns detalhes restavam

para resolver.

Nenhum contrato foi as-
sinado " o encontro foi con-
cluido por um acordo verbal

cujas cláusulas não foram

reveladas.

Lenços Fantasia Para
Senhoras» CrS 50,00

Os mais belos padrões com
extraordinário» estampado» em
ótima seda — Cr$ 50,00. Nota-
vel ofoita de AMAURV. nua da
Alfândega, 318 — l« andar.

REUNESE 0
TRIBUNAL

O Tribunal de Justiça Des-

portiva reunir-se-á esta noi-

te para julgar os jogadores
Pavão (Flamengo) EU, Pa-

rodi (Vasco) e Elter (Olaria).

O processo de Parodi foi

adiado da sessão passada.

tad» que enfrentará o * Allan
za de Lima», campeão pé-
mano do ano passado.

O encontro é considerado
de grande importância, pois
dará uma indicação sobre as
condições das equipes locais
para seus próximos compro*,
missos internacionais, que
para o momento só incluem
duas equipes do Brasil.

N* R. — Essas equipes de*
vem ser o São Cristóvão- e
o Olurty.

A ARGENTINA HO

SUL-AMERICANO
BUENOS AIRES, 13 (AF

P) — A Associação de Fu*
tebol Argentina aceitou, em

princípio, o convite formula*
do pela Federação Chilena
para enviar um selecionado
argentino ao próximo Cam-
peonato Sul-Amcricano de
Futebol, sc esse certame não
coincidir com o Campeonato
Argentino. A data do inicio
do Sul-Americano íoi fixada
para 26 de fevereiro mas
existiria a intenção de adia-
-ia para os primeiros dias dc
março. Recorda-se que _0
Campeonato Argentino co-
meça habitualmente no pri-
meiro domingo de abril*

LEILOEIRO
EUCLIDES

LéUiifirif 1-Ablitio - »'rídlü»,
Móvel». Terreno», etc. *- B»çrl-
tiirlu b Seção de Vlmdus; llua
ili (iiiltíiiida. IU - Tel.i I2-UJII.

ESTOFADOR
Muiiiiel í llarbusa — Móvel».

Rstcfadoa - Capa» — Cortina»
— ilenoravito» Uua Montevidéu,
I.3Õ6. iVnlia - Itwiado» pelo
lei.: 30-.Í559 — Atonde-se a do-
mlrlllo » •

TERRENOS EM
CAMPO GRANDE

¦lirttló i Kmlovlii Rlo-Sno l'au-
lo. - Lote» de 15x50 - .50 mi,
_ A partir do «Jr? 20.000.011 cm
prestucAes mcn»ul» do Cr* ¦.»•."¦

_ SEM KNTUAJJA. — Condu-
i.fto espoelal o sratl» no Jar-
•Um Meyer. Ao* n»**-1"*'1* X!
8 hora», proeurar HALT1.K
MAKTINS. corretor autorizado.

UMimaímtícia6
Flavio Costa ontem pela manhã cm São Januário,

ocasião em nue sc despediu dos Jogadores vascaimis,

passando o posto de técnico ao ex-zagiielró Augusto, ftm

nome dos jogadores íalou Ademir, que ressaltou os qua-
lidados de Flavio como preparador.

À tarde Flavio compareceu, à sede do Vasco para tra-

tar da rescisão, mus os advogados do clube nâo estiveram

presentes, ficando a questão transferida para hoje.

m

Classificados
ADVOGADOS

«Cantiitlio
do Flamengo» |

I

l)lt LETEtUA UODBIOUKS OE
lltÍTOi - Ordem dos Advoga-

ins Inscr 783 - Rua Álvaro
Ãwirn 2? 4» undur, Grupo 403.Alvlm* Vel.: 53-4395

Illl SINVAL PALMEIRA — Ay."o 
Branco. WG 15» und, sala

1.503 — Tel.: 43-1138

mt. u oALHEinos uompim
-Causas Trubalhlstus - •**"•
Sãc Josó, 50, Cirupn 5**103 —

Kune, 32-727U.

OK. PEUBO MAIA FILHO -¦"v. 
Rio Bnmco, 108, sala 1.102

Tel.: 42*9101

|)lt, DEJICTHIO UAMAM —
Rub sao José, 5U, 1.» andar -

Tel.: 23-03B5

IIB. MILTON OE MORAIS
KMJCBV - Av. lirasmo Braga,
¦*i|9 sala 203 - Diariamente,s-' 15*30Te?;r4l2^89lloras "

i A CHUVA IMPEDIU 0 
'%^SrTS£tam\

I APRONTO DO BANGU ^ZC^^^- í
í -a ¦„„ n rhiiva atrapalhfu tudo e diante disso |

I Calataris, jovon ponteiro alu-tubto. g

O Conselho Delilieralivo Üo Vasco está reunido hoje.
Adianta-se que na parte referente a Interesses gerais será
debatida a rescisão do contrato dc Fláviò Costa, Isto por*
que alguns vascoinos de prestigio estariam dispostos •

reabrir a questão.

Flôvio Costa, segundo declarou, tem propostas do São
Paulo, do Sporting e do Racirig, de Paris.

AJUSTA $UAS UNHAS 0 VASCO Os uascal-
nos na ?>ta-

nhã de hoje ajustarão as suas linhas para a peleja de

domingo com o América. Eslão previstas várias alte-

rações no quadro como os reaparecimento ãe Maneca e

Ademir, e ainda a inclusão de Laerte ou Adem no posto,
de Mirim. Na foto, Pinga e Maneca, «im deverão vol-

tar a atuar juntos.

P,*íS!i!iS88P^

EM MARICÁ 0 CENTENÁRIO

Dn. osMwno bessa - Rua
Gonçalves Dias, 84. sala, MB..
Dns 16 üs 18 horas. Tel.: S2-9771,

KSTA DOENTE?
Sofre de doenciis internas?,

Nilo liercii a esporoneiV-de sua.
cura. Procure o especialista Dr.
.lorKií, médico da Assoclacüo ts-
nlrlta Jesus Cristo. As 3us., 5as.
e sábados, das 9 üs 11 e daí 15
ds 19 horas. Hua do Ouvidor,
1C9 _ 7» andar — sala 70b. ¦—
Consultas Cr» 100,00.

MÉDICOS
|)B. ALOEDÜ C!OUTL«HO —
TOrCas. quintas e sáuiidos, dis
14,30 ás 18 horas - Rua Álvaro
Alvim. ai.^.1"^^!?,1"8 m ~

Ueunlu-se o...*w o Conselho Arbitrai. O Botafogo

pediu licença para Jogar contra o Ilenner, campeão gari-
oho, nn próxima semana. Ficou decidido que serão pror-
rogados os colilrntos dos .iui/.es estrangeiros Gulilen.
Wyssllinu o Dé Leo; scndii o assunto entregue ã F.M.I-.
Taiiibéni serão coiividiulos parn atuar no nio os Árbitros
Harlless e Cross, atualmente no Uruguai.

O Centenário S. C, aten-
dendo a especial convite que
lhe foi dirigido pelo Macicá
F. C, da cidade do mesmo no-
me, excursionará no próximo
domingo àquela localidade flu-
minense, levando embaixada
das mais numerosas.

O clube da ílua Senhor dos
Passos disputará uma peleja
amistosa com o grêmio autor
do convite, num interestadual
dos mais significantes*

CONVOCA SEUS
JOGADOKES

Estando marcada para as
7 horns a partida tias condu-
ções i|iie conduzirá a embai-
xadu do grêmio carioca à ei-

dade de Maricá, o Centena-
rio está convocando, pcn* nos-
so intermédio, os atletas abai-
xo relacionados para compa-
recerem às 6,30 horas na se-
de do clube.

Jorge, Tiago, Osmar, Au-
roo, Kuy, Perlca, Marujo, Di-
co, Souzn, Lino, Nascimento,
Geraldo, Siderúrgica, Alberto,
Miguel, Garcia, Chiquito, Rus-
so Chico, Waldemar, Pedro,
Jeovah, Babá, Nadí e Pnulo.

O Centenário comunica que
o Departamento Feminino se.

. rá comandado pela sra. Ma-
ria Said Jorge c que as cou-
iluçõe.**, que conduzirão á du-
legação do clube, se encon-
tram á disposição dos repre-

j sentantes da imprensa.

DH. ANTÔNIO JUSTINO .'IUSS*
TKS MENEZES - Cllnl<**i era
ceral - Av. Nllu Hccunha. lt>5,
§.*• andar, sala 902-A - Tèrca»,
oulntas e sábadus, das 13 as

14 horas

DR. UKANDDLO FONSECA -
Médlcu - Segundas quartas e
sextas-feiras, dus 14 ás 18 hs.
Rua Álvaro Alvim, 31-3/» and»

sala 302 — Tel.: 53-3315

DENTISTAS
UU JOSÉ* AVEIONO - Extra*
eOes sem dur. Dentadurus ana*.
tomicas. Ponte móvel em vlta*
llum. Ruu f"rel Caneca, 804,
sobrado. Horário: terça», War-
tas, quinta» e sábados — Tel.:
32-0580. Preços ao alcance de
todos.

DENTABUItAS IMIM.ANTABAS
_ DK. M. Ni OOHBN —
Éspoèiàllstà •- PROCESSO AME-
RICANO - Casos difíceis (le
DENTADURAS - Alelndo Gua-
nabarn, 17, s/1.207 — tel: 52-7904
— Cinelàndia. Consultas diárias.

"•' 
.Avisamos aos associados

quê os engenheiros nomea-
dos pelo Clube de Kegatas
do Flamengo, cm combina*
ção com os técnicos Ua Esta-
ca .Frankl, terminaram a ne*.
rlcia qnc vinha sendo tclta
e:n nossa sede social, à Praia
do Flamengo, 66/68, emjtlit*~do'''IaiidA' 

pericial de que sc
conclui que a estrutura do

prédio, solidamento construi:
do, nada sofreu com üs obras
do edifício que se constrói nó.
sçn lado, podendo, portari-
to, serem reiniciadas todas

-as atividades suclais prográ-
"inadns para esta depcndèti*'óiáiSendb assim, já na «oito

do amanhã, dia 15, teremos
na sede da Frnia do Flaniêít
go, uina grandiosa «Batalliç
de Confete», cujo inicio est*
marcado para as 83 horas.
"• Na noite do amanha, di*
13, i\s 20,80 horas, na sede sor
ciai da Av. Rui Barbosa, 170-
seriío cmpossaíos, om.set
suo solene do Conselho Dóll*
heratlvo, ós altos ptfáeres e
dirigentes eleitos para o...bifi*
nio do -1935/56. As autorida*
des esportivas, representari*
tés dos chibes co-irmilosV da
iiriprèiisã e os associados do
clube dovcrao comparecer ft.
8-01 e n 1 d a d e da noite de
amanha. *''" . ;.-

:¦. As cadeiras para Sladji-
reira vs. Flamengo, antecipa*
(lamento reservadas pelos as*
sociados, devem ser procura*
das,.hoje, das 16 às 1&; lw*
ras, e sábado, das 9 às íí
horas, na sede administrai*
va. Ouvidor, Í5 •— 2' aúflar.

Os treinos de Hockcy em
Patins, cslfto sendo realiza*
dos no Kstádio da Gávea, à»
quartas-feiras, às 20 horas, «
aos," sábados, às 18 horas, As
inscrições estão abertas, nes*
ses dias, com o sr. Fontoura.

A data de amanhã assi-
nala a passagem natalicla do
dr. Alberto Ision Ponto, ru*
•bronegro da velha guarda,
atual vice-presidente dos In*
terêsses médicos do clube e

quo 6 portador de uma Í0*
lha de relevantes serviços
prestados à causa rubro*
-negra.
• As noiicins para o «Can-
Unho do Flamengo» devem
sor enèainliihadas a Artur dc
Carvalho, Dep. de Propaçtan*
da —¦ Ouvidor, 75, 2' andar,



SÉRIE DE MARMELADAS
NO DESMONTE DO MORRO

O TRABALHO NO PORTO

JUNQUEIRA GONSECUIU 0 CONTRATO PARA UM CUNHADO (ETEC),
MAS COTRIM NETO TOMOU PARA UM AMIGO (CIVILHIDRO) - A
PORTUÁRIA DESCOBRIU E OBTEVE TAMBÉM UMA PARTE - APRO-
VADO ONTEM PELO TRIBUNAL DE CONTAS O PRIMEIRO CONTRATO

 E PEDIDO VISTAS PARA O SEGUNDO 
O Tribunal do Contas da Prefeitura registrou ontem o con-

trato entre a Prefeitura o a Civilhidro para as obras do desmonte
ilo Morro de Santo Antônio o aterro da enseada do Calabouço. O
sontrato com a Companhia Portuária não foi registrado. Pediram
lista dò processo os ministros Ivan Lins o Gama Filho.

P O D E DEMORAR

A CIVILHIDRO c a PORTUÁRIA, companhias que {oram presenteadas com ou con-
tratos ào desmonte do JiJon-o dn Santo Antônio o aterro du Glória não têm equipa-
mento pnrn as obras. Nem sequer os caminhões em que fazem os transportes são
scus. Pagam nos donos dos caminhões córca dc '¦> cruzeiros por metro riibico do

terra transportada c recebem da Prefeitura, cm media, )o cruzeiros

PROCURA O I. A. P. C. LESAR OS
APOSENTADOS E PENSIONISTAS

Não passa de solerte manobra a "medida salvadora" anunciada pelo
presidente daquela autarquia — Cumprirá a lei 2.250 mas não reajus-
tara os benefícios à base do novo salário-mínimo — Serão burlados
em cinqüenta por cento do que têm direito por lei —

O s-r. Luis Lhko anunciou
na entrevista coletiva con-
cedida anteontem á impren-
sa que, a partir fie ]-\-bü,
passaria a cumprir a lei
2.250. de ,30 de junho de
54. Essa lei determina um
acréscimo de 30ío nos bene-
ficios pages pelas institui-
ções dc previdências aos
aposentados e pensionistas,
* até agora não vinha sendo
cumprida por nenhum Insti-
tuto e Caixa.

A primeira vista, parece
que a medida anunciada é
das melhores. Na real dade,
entretanto, pretende o IAPC
esconder habilmente um ver-
dadeiro crime que está cn-
metendo contra seus bene-
fieiários*. desde que foi au-
mentado para 2.400 cruzei-
ros o salário-mínimo, o IAPC
continuava pagando os bene-
«cios na base de 1.200 cru-
zeiros, ao contrário das de-
mais instituições. Se os rea-
justasse à base dos novos
¦níveis de salário-min'mo,
teria de dobrá-los. E cum-
prindo a lei 2.250 o IAPC
aumentará em apenas 30*"*-
os benficios pagos antes de
30 de junho de 1954.

Fechará o
Restaurante
dos Estudantes

Dois restaurantes de estu-
dantes dirigidos pelo SAPS,
o Ponta, do Calabouço e o
da Faculdade de Medicina,
na Praia Vermelha, serão
fechados temporariamente.
A Administração do SAPS
informou-nos que essa me-
dida será tomada para a re-
forma dos restaurantes.

MANOBRA SOLERTE
O gráfico abaixo, com os

níveis mínimos dc aposenta»

doria c pensões, dará ao lei-
tor uma idéia da solerte ma-
nobra do IAPC:

r, ixvr papa 0EVER'A PAGARO IAPC. PAGA pKL0 SM ATUAIj

Aposentadoria . • R-tO.OO Aposentadoria . . . 1.(180.00
Pensão 120,00 Pensão  840.00

QUER PAGAR COM COM O SM. E A
A LEI 2.250 LEI 2.250

Aposentadoria . . 1.092,00 Aposentadoria . . . 2.184,00
Pensão 540,00 Pensão 1.092,00

Como se vê, o IAPC, cum-
prindo apenas a lei 2.250,
sem reajustar os benefícios
à base do atual salário mi-
nimo, pagará apenas a m'e-
tado do que legalmente de-
veria fazer.

Se o IAPC não cumprisse
a lei 2.250 mas. pelo menos
reajustasse os benefícios ã
base de 2.400 cruzeiros, os
beneficiários receberiam bem
mais do oue o farão agora
com a "ótima medida" anun-
ciada pelo sr. Luís Lago.

Na realidade, tanto o
IAPC como os demais InsW-
tutos deveriam, isto sim, não
só reajustar os benefícios de
acordo com o salário-míni-
mo, como ainda pagar os 3
por cento da lei 2.250, o que
poderá vir a ser conseguido
através de 'mandado de se-
gurança impetrado pelos se-
gurados e pensionistas.

BURLA À LEI
Aliás, é preciso notai* ain-

da que a "fórmula" salvado-
ra encontrada pelo presi-
ciente do IAPC burla o De-
creto-Lei 7.835, de 6-8-45
que estabeleceu que nenhum
Instituto poderá pagar men»
saudade ao aposentado infe-
rior a 70 por cento do sala-

no-minimo em vigor na re-
gião. 70 por cento de 2.400
cruzeiros são 1.680 cruzei-
ros e o IAPC quer pagar
apenas 1.002 cruzeiros.

Podo diminuir n ritmo do
trabalho so o Tribunal não
decidir com presteza nôlvo a
imitiria ou na negar roglátro
no contrato, o ministro Ivan
Lins deverá devolver o pio-
censo nn próxima reunião do
Tribunal. Passará n mão do
ministro Gama Filho, então.
Quando esto devolver outro
ministro ainda pode ped*vista. ,

SÊK1B DE MAKMELÁDAS

A história dos dois contra,
tos é longa o cheia de mar.
meladas. O desmonte foi co-
meçado quando o sr. Mario
Cabral era secretário do Via-
ção c Obras Públicas, sem
concorrência, B0|»- contrato.
O.s serviços, distribuídos cn»
tre amigos. O dinheiro da
Prcfcituvu saindo para o boi-
so dos (jue tinham bom pa-
driiiho.

O vereador .losé Junqueira,
no entanto, tem um cunhado
dono dc uma companhia, a
Empresa Técnica ile Kngt-nha-
ria Câmara (ETEC). Tem
lambem um amigo chamado
Pinheiro Gucdeg, que õ cn-
genheiro da Prefeitura. He-
sultado: Pinheiro Guedes 6
nomeado Superintendente do
Desmonte d" Morro de San-
to Antônio o loriia-se públi-
co que a ETKC vai ganhar
milhões, montando uma es-
leira i-olantc do morro até ao
aterro.

A PRIMEIRA BRIGA

Enquanto isso, o sr. Jun-
queira briga com o enlão pre-
feito Dulcidio Cardoso. Ma-
rio Cabral aproveita para de-
mitir Pinheiro Guedes..No-
meia Superintendente o sr.
Paes de Andrade, que vai dai-
o contrato a out».a companhia.
Mas o sr. Mario Cabral, que
fazia campanha nos bastido-
res para ser nnn-eado prefei-
to, é demitido pelo coronel
Dulcidio Cardoso. Paes de
Andrade sobe para a Secre-
taria de Viação e Pinheiro
Guedes volta Para a Kupe.iáu-
tendência»

O ARRANJO

A Cúria Metropolitana exi-

ge o aterro com presteza.
Já não há tempo para fazer
as galerias com esteiras ro-

lantes que dariam grandes
lucros à ETEC. Pinheiro
Guedes faz um arranjo v
lhe dá um contrato cm que
a marmelada está à vista:
quanto mais longe fór o
transporte da terra, mais ba»
rato cobra a empresa do
cunhado de Junqueira. O
preço total assim fica mnis
barato do que o de todas as
outras companhias. E' qüo
a ETEC pretende esgotar tô-
dn a verba enquanto estiver
executando os serviços «m
menor distância.

A VIRADA

A CIVILHIDRO, empresa
n beira da falência, tinha si-
do umn das concorrentes.
Viu nisso sua oportunidade.
Também tinha amigos. Mc-
\eu scus pauzinhos. Publi-
cou matérias pagas nos jor-
nais, preparando o espirito
dn público. A concorrência
pública r anulada.

A esse tempo já o verea-

dor Integralista Colrlm Ne-
to tlnhn nrrnnjndo ns colsns
dc manelrn n que a nova
concorrência f-sse foltn, nüo
com publlcaçfio de edital,
mas por convite a dctcnrl»
nadas empresas. A CIV1LHI-
DRO se torna a nova fell-
znrdn.

QUER MAMAR SOZINHA

Diante disso, outros tam-
bém resolveram entrar na
mamata. A Companhia Cl»
vil e Portuária, formada por
nntlcos sócios da CIVILHI-
DUO, reclamou a sua parte.
Queria um contrato também
ou contava a história toda
com detalhes. Ganhou o
contrato. Mas a CIVILHI-
DRO não gostou o está pro-
testando. E' a respeito dês-
se último contrato, para o
qual foi aberto uma concor-
réncin toda especial, que ns
ministros Ivan Lins c Ga-
ma Filho pediram lempo
para poder opinar.

^M ^E-JL ^^fCW Iv IA JlffL \ vi

È Ml Vmlnri« ' / ^Sn •&'
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Quanâo • carioca quer falar do algo trcmcmlammiU,
exaustivo, usa quase sempre n expressão: "tf pior quo
trabalhar no porto". /*.' não ò sem. ratão. Ontem, sob o
noi causticaute dc meio-dia, esses portuários descarrega-
vam pesados sacos dc cimentos, A lingada baixava a
quando arreava nos vagões nuvens de cimento so Ician-
lavam cobrindo o corpo dns portuários, ccgando-lhes a
vista c penetrando nns pulmões. O trabalho lem de
andar rápido, è exigência du Administração do Porto e,
os trabalhadores tido podem esperar que a nuvem de
cimento se espalhe, pnrn iniciar a arrumação vos rufiões.
O pó ndere, à, pele e a transpiraçâo quo poderia aliviar o
calor, torna-se quaso impossível. (Foto dc II. do Mello)

Contra a Suspensão
do Concurso Para *.

Professor da Prefeitura
PROTESTAM OS INSCRITOS CONTRA
UMA DECISÃO DO JUIZ ELMANO CRUZ

Liberação Automática
Dos Preços da Carne

Terminará a 31 dc janeiro a vigência da
portaria 240 que em agosto último tabelo»
a carne — A COFAP ainda não se decidiu a
reformar ou formular outro tabelamento

Estão Mofando os Médicos
Tève'Jnicio, ontem, o piei»

to para a renovação da Di-
retoria. e Conselho Delibe»
ra.tlvo tda Associação Medi-
ca do Distrito Federal, ao
qual concorre apenas uma
chapa, encabeçada pelo pro»
fessor Ermiro Lima. Para
validade das eleições é ne-
cessário o comparecimento
às urnas de, pelo menos, um
terço dos sócios quites com
a' tesouraria, 

"até 
o mês de

dezembro último (G00, apro-
ximadamente).

COBBIE O QUORUM
Durante o dia de ontem

votaram cerca de 200 asso»
dados,' • devendo prosseguir
no dia de hoje e amanhã a
votação.

Na sede da A.M.D.F. foi
Instalada uma urna na qual
os associados poderão votar
das 8 âs 22 horas. Nos prin»
cipais hospitais e atribula-
tórios, onde maior é a con-
c-entração dê médicos (Hos-
pitai dos Servidores do Es»,
tado, IAPETC. ele.) Iam-
bém foram instaladas urnas*
permanentes. Hoje, percor»
verão os ambulatórios ur»
nas volantes, o que permiti-

rá maior afluência dc elei-
tores.

Km nota distribuída â ini-
prensa, a Associação; Medi-
ca concha os médicos a com-
parecerem ás urnas, como
demonstração de apoio à sua
entidade de classe, cobrindo
o .«quorum* para validade do
pleito.

Uma Comissão do profes»
sores esteve reunida, on-
lem, na sede do seu Sindi-
cato, a fim de tratar das me-
didas a serem tomadas con-
tra o mandado de seguran-
ça impetrado por professo-
res interinos para sustar o
Concurso de Professores do
Ensino Técnico, «curso bá-
sico e técnico da Preíeitu-
ra do Distrito Federal».

Êsse concurso foi publica»
do no «Diário Oficial •> do
dia 11-12-54 e republicado
no mesmo órgão no dia ...
13-12-5-1, estando inscritos pa-
ra o mesmo mais de mil can-
didatos. Acontece, porém,
que os professores que ocu-
pam as vagas interinas, ha-
soados no item 2, art. 27, das
disposições transitórias do
decreto-lei 9.909, acham-se
com direito de impetrar man»
riado de segurança, a fim de
que o concurso seja sustado.

ACUSADO O JUIZ

O juiz Elmano Cruz des-
ceu do «Superior Tribunal sõ

para julgar o mandado, pois
o seu cunhado, Luis Augus-
to Beleão Castelo, professor
de desenho, é interino.

AS RESOLUÇÕES

Dêsse modo, a Comissão
resolveu fazer, por interme»
dio da imprensa, um escla»
recimenlo à opinião pública
sobre esse vergonhoso caso
de apadrinhamento e não re»
conhecer a medida liminar
do juiz. concedendo o man»
dado. Alega a Comissão que
o juiz é suspeito e que cêr»
ca de duzentos professores
ocupam vagas que não exis»
tem. Portanto, um profes»
sor nessas condições não po»
do impetrar mandado do se»
gurança. A Comissão fará.
ainda, um apelo à Preíeitu»
ra para, quando informar
ao Ministério Público, escla-
recer a suspeiçâo do juiz e
que determine quais são os
duzentos professores exce»
dentes.

Os moradores da Rua Sarmento, cm Mesquita, deram à
Prefeitura de Nova Iguaçu mais do "h mil cruzeiros para
a instalação dc uma rede de esgotos. As obras estão para-

Usadas c as valas abertas, como atesta a foto

A carne com osso (22 cru»
7.eiros em quilo), as vísceras
e os miúdos deverão ser 11»
berados automàticame n t e
até o próximo dia .31 de ja»
neiro. A liberação destes úl»
limos tipos de carne tabela»
dos resultam do término da
vigência da portaria 240, dc
agosto de 19õ«l, formulada
ainda durante a gestão do co»
ronel Hélio Braga na
COFAP. O artigo 1.3, da por-
taria da carne, estabeleço
que sua vigência cessará au»
tomãticamente a 31 de ja»
neiro dc 1955.

A COFAP AINDA NAO
DECIDIU

Caso o plenário da
COFAP não reforme a por-
taria 2-10, tle 3 de' agosto
de 1954, a carne estará in-
tegralmente liberada em pie-
no periodo da safra. Contu- j
do, as informações do gabi» j
nete da presidência da jCOFAP asseguram que ne» |
nhuma decisão foi tomada
ainda, e que está em estudos,
em mãos de uma comissão
de técnicos, um projeto de
tabelamento. Tal projeto,
assegura a COFAP, viria a
proibir a venda de carne sem
osso ã população e tabela»
ria o tipo com osso, além dos
miúdos e vísceras. Possível»
mente neste caso, a carne
com osso seria tabelada a 2G
cruzeiros, com um acréscimo
de quatro cruzeiros sobre o
preço determinado pela por-

taria duzentos c quarenta.
Não obstante estas informa-
ções. não há ainda uma pa-
lavra definitiva, a respeito,

PRESSÃO nos
KHIC.OIUFICOS

Enquanto a COFAP per-
manore em posição de ex-
pectativa,, sem resolver se
tabela ou libera a carne, os
frigoríficos americanos prós-
seguem fazendo pressão no
sentido de não ser reforma-
ria a portaria 240. Através
de memoriais e visitas de
comissões, os frigoríficos es-
tão dando tudo para garan-
tir. entre outras coisas a
suspensão de sua obrigação
de fornecer carne fresca a
preços inferiores aos da con-
gelada. Por sua vez, os açou-
gueiros estão lutando pela
liberação total da carne. Nes»
se sentido o Sindicato do
Comércio Varejista de Car-
nes Verdes enviou um longo
memorial ã COFAP.

AUMENTOS A JATO
Ao contrário rio quo pre-

tendem fazer crer os diver-
sos grupos do comércio de
carne, a liberação total dos
preços provocará uma incri-
vel sucessão de aumentos.
A carne sem osso, por exem-
pio, anteriormente tabelada
em 24 cruzeiros, após a li-
beração, subiu para 2S, 30
o atualmente seu preço os-
cila entre 35 e 40 cruzeiros
por quilo.

Onde os Moradores se Cotizam Para Que
II Prefeíura Limpe e Conserte as Ruas

GANHAM MENOS QUE ANTES DO NOVO SALÁRIO-MÍNIMO

Últimas Esportivas

KEV5RAVOLTA
NO CASO
FLAVIO

Quando i-nccrrAvamos ns tra-
halhns desta orik-ão, correu n
noticia que elementos de pres-
tlglq rio Vasco «ki Gama, «les-
gostosos com a resolução da tli-
rclorlu do clube, estavam illí-
postos a promover o retorno dc
Flávlu Costa ao grêmio cruz-
muIIino. Diante «llsso. o sr. Me-
«lindo Dias teria renunciado,
nendo o sr. Vílortno Carneiro o
§eu provável substituto.

Graças a um artificia empregado quando da elevação por lei do salário-iuinimo, o
Moinho Inglês conseguiu umn coisa incrível: pagar atualmente a seus operários me-
nos do que antes duqucln lei. E' o raso rios têxteis dn Serão do Lona, que uparecein
no clichê falando íi IMPRENSA POPULAR, ein companhia do sr. José Martins Rumos,
lambem operário ilo Moinho c -V secretário do Sindicato dos Tcxlcis (Leia na 6." pág.)

Residentes da Rua Sarmento (em Mesquita) entregaram 24 mil cruzeiros à Prefeitura de N. Iguaçu
para a instalação de uma rede de esgotos -- CrS 500,00 por cabeça -- As obras estão paralisadas

A modesta localidade fluminense de Mesquita está
numa situação calamitosa e, no entanto, dista, apenas,
50 minutos de elétrico do centro do Bio.

A água é o grande proble-
ma dos habitantes de Mes-
quita. Só existe água quan-
cio chove e a represa enche.
1 lá diversas ruas sem ener-
gia elétrica. A escuridão é
lão grande que muitas pes»
soas têm medo de sair de ca-
sa, quando anoitece. En»
quanto chove, então, as ruas
ficam alagadas e, por isso
mesmo, intransitáveis. A
Prefeitura de Nova Iguaçu
nunca toma conhecimento
dns justas queixas dos mo-
radores de Mesquita e, além
de tudo, explora-os.

UM CASO INÉDITO

A Rua Sarmento, em Mes-
quita, não tem calçamento
e está coberta de mato. Seus
moradores, porém, há mui»
to tempo, desejavam que
fôsse primeiro feito o sanea»
monto na rua, instalando-se
uma rede do esgotos. A
Preíeitüi*a de -Nova Iguaçu,
como sempre, não se mexeu.
Uma Comissão de morado-
res da rua arrecadou, então,
500 cruzeiros de cada mora-
dor, perfazendo um total de
24 mil cruzeiros mais ou me-¦
nos, que foram entregues à
Prefeitura para custear,
aqueles serviços, A Prefei-
tura aceitou o dinheiro e.
depois de algum tempo, man»
ilou quo se começassem as
obras. Má cerca de uma se»
mana, porém, as obras fo-
vam paralisadas por falta
de manilhas de menor diá»
metro — segundo o fiscal
das obras. O resultado dis-
so é que as valas estão aber-
tas até o meio da rua o as
manilhas estragam-se ao
sol;

O CASO UA AGUA

Üs moradores cie Mcsqui»
ta queixaram-se à reDorta»

gem da falta de água. Cpnao
já dissemos, só existe água
quando chove. Do contrário,
a represa fica vazia. Entre»
tanto, muitos moradores não
compreendem como o Mes»
quita Tênis Clube, ali loca»
lizado, tem piscina e água
abundante.

O ex-presidente do clube,
si-.Arti.ir Silva, explicou-nos.
todavia, que a piscina é
abastecida coin a água de
poços que foram cavados e
não com a do consumo da
população.
Os moradores estão cansa-
ta para se abastecerem de
água têm que ir a localidade
próxima de Jurema.

MAIS DE 50 RUAS
SEM LUZ

Mais de 50 ruas de Mesqui-
ta não tèm energia elétrica.
Os moradores estão cansa-
dps de pedir providências e
ri Prefeitura não os atende.
Nas outras ruas que têm luz,
como a Emílio Gadam. as
lâmpadas quase não ilumi-
nam. fará se ouvir um rá-
dio necessita-se de um trans-
formador.

VALAO I-IJTKKFACTO

Um senhor, que mora há
doze anos em Mesquita,
mostrou-nos um valâo que
passa atrás da Rua Sar-
mento.

— O valão só é limpo
quando há enchente. Hà do-
ze anos que moro aqui o a
Prefeitura nunca mandou
limpá-lo. Tudo quanto é
imundicie é jogado ncs.se va-
lão. O cheiro é insuportável,
tornando-se uma ameaça à
nosso saúde.

TRANSPORTE E
CARESTIA

O transporte em Mesqui»
ta é bastante deficiente. Há
poucas linhas de ônibus e as
que se acham em funciona-
mento estão caindo aos pe-

daços. Os preços dos gene-
ros alimentícios são de ar»
rasar. Só agora é que fui
inaugurado um armazém do
SAPS, o qual não está capa»
citado para servir à popula»
ção de Mesquita.
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